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PRESENTAÇÃO

Se 1990 não deixou saudades, 1991 O VER1VIELHO
tingiu de verme-
lho quase metade TINGE OS BALANÇOS
dos balanços das empresas de transporte. Dentre
571 relatórios analisados pela equipe de MAIORES,
nada menos que 275 mostraram prejuízos. Com
maior ou menor intensidade, o vermelho dominou
a totalidade das companhias ferroviárias, 65,8% das
marítimas e das fluviais, 63% das aéreas, 55,8%
das transportadoras rodoviárias de carga, 48% das
firmas de fretamento e de turismo, 37,9% das trans-
portadoras rodoviárias de passageiros e 26,8% das
operadoras marítimas e fluviais.
Considerando-se as médias setoriais, constata-se que
só escaparam do prejuízo os modais metropolitano e
rodoviário de passageiros. Depois do aéreo (com per-
das estratosféricas), o setor rodoviário (rentabilida-
de de 8,77% negativos sobre o patrimônio líquido)
foi um dos mais atingidos.
Embora o IBGE assegure que o transporte cresceu
2,22% em 1991, constata-se que, pelo menos, três se-
tores encolheram. No aéreo, as receitas foram 0,56%
menores que em 1990; no marítimo e no fluvial, a
retração atinguiu 3,15%. Quanto ao rodoviário de
cargas, as receitas caíram 7,99% em relação a 1990, 
ano em que já haviam se mostrado Neuto Gonçalves dos Reis
14,59% inferiores às de 1989. Editor

IBGE diz que transporte
cresceu, mas os balanços

mostram que não

Métodos de avaliação
dos resultados

utilizados no anuário

Tabelas das oitocentas
maiores empresas

de todos os modais

Prejuízo aumenta, apesar
do enxugamento

no Rodoviário de Cargas

6
10
12
38

Rentabilidade cai e deixa
Rodoviário de

Passageiros indignado

Melhor desempenho
ficou com o transporte
urbano de passageiros

44
50

Empresas ferroviárias
mostram quadro

de insolvência coletiva

Setor Aéreo mergulha
fundo na

tempestade recessiva

Docenave se salva da
turbulência do

transporte marítimo

Fretamento e Turismo
encolhem na

linha do desemprego

56
62 
66
70
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A avançada tecnologia Mercedes-Benz

está presente na mais completa linha de

veículos comerciais da América Latina.

Entre modelos básicos e versões são 56

opções de caminhões, dos leves aos

extrapesados, para utilização em curtas,

médias e longas distâncias. E para o

transporte coletivo de passageiros, a

oferta vai desde ônibus integrais até

chassis e plataformas para encarroça-

mento por terceiros. Com tantas opções,

é perfeitamente normal que você fique

em dúvida na hora de escolher um

caminhão ou um ônibus Mercedes-Benz.

Produtos de qualidade, sem dúvida

nenhuma.

A Mercedes-Benz investe em tecnologia

para que você tenha à sua disposição

veículos com máxima eficiência, segu-

rança e durabilidade, além da certeza de

urna alta rentabilidade. Para tanto, ela

está sempre trabalhando no desenvol-

vimento de novos processos de produção

e na utilização de equipamentos de

última geração. Não é por acaso que a

Mercedes-Benz chegou à marca de um



RCEDES-BENZ NÃO DEIXA DÚVIDAS?

milhão de veículos produzidos no Brasil,

entre os quais 150.000 foram exportados

para mais de 50 países, incluindo os

Estados Unidos, cujos padrões de exigên-

cia estão entre os mais severos do

mundo. Uma concreta evidência da apro-

vação que sua tecnologia conquistou,

não apenas no mercado interno, como

também no Exterior.

Você escolhe e a Mercedes-Benz apóia

sua decisão.

Não hasta você saber que tem nas mãos

um veículo confiável. fruto do constante

investimento da Mercedes-Benz no desen-

volvimento e aperfeiçoamento de seus

produtos. Para rodar tranqüilo, você vai

descobrir que conta com a assessoria espe-

cializada de uma rede de concessionários

com cerca de 350 pontos estrategicamente

distribuídos por todo o País.

Com tantos concessionários Mercedes-Benz

com certeza deve haver um pertinho de

você. Aproveite para visitá-lo e acabe com

qualquer dúvida.

Mercedes-Benz (lá resultado. Mercedes-Benz



ALISE SETORIAL

O DESPERTAR
DO PESADELO
IBGE diz que o transporte

cresceu 2,22% num ano em que
as vendas do TRC encolheram



julgar pelos dados da Fun-
dação IBGE, se 1990 foi o ano do
pesadelo, com a figura da ministra
Zélia Cardoso de Mello como algoz
apocalíptico, o ano de 1991 teve sua
manhã de despertar mais tranqüila,
apesar de ainda carregar suores no-
turnos provocados pela política da
antecessora do 'salvador' Marcílio
Marques Moreira nos primeiros tri-
mestres do ano. Segundo a avalia-
ção trimestral acumulada do IBGE,
o PIB cresceu exatamente 1,11%.
O Transporte, apoiado, teoricamen-
te, na Agropecuária, cresceu 2,22%,
contra a retração de 3,26% em 1990.
As lavouras e os pastos do país pro-
duziram um crescimento de 2,07%,
enquanto que a Indústria, continuan-
do a amargar o mau desempenho
que marcou toda a década de 80,
decresceu 0,12%.
No entanto, os sinais de retoma-

da econômica foram gradativamen-
te apontando para tempos melho-
res no decorrer do ano. O Transpor-
te, que no final de março de 1990
registrava uma atividade retraída
em 5,44% em relação a março de
1990, conseguiu saldo positivo so-
mente no final do ano. A Indústria
não teve a mesma sorte, pois, no
primeiro trimestre, apresentou a
maior retração de atividade econô-
mica do país: -12,46010 (-17,11% so-
mente na construção civil). A Agro-
pecuária cresceu bem mais depres-
sa, saindo dos -0,95% do primeiro
trimestre para dois pontos percen-
tuais no fim do ano.
No setor de Serviços, no qual en-

tra o transporte, quem puxou o
índice de ct escimento de 1,97% foi

o item Comunicações (que aumen-
tou 19,63%).
No entanto, todos esses resulta-

dos, dentro da rotina de números e
de índices do IBGE, ainda não são
definitivos. "Tratam-se de números
provisórios, que só se confirmarão
quando o PIB estiver consolidado;
feito com base na matriz de 1980,
o PIB avalia o ano como um todo",
informa Samuel Sidsamer, gerente
de métodos e de estudos do Decna
-- Departamento de Contas Nacio-
nais, setor da Fundação IBGE res-
ponsável pelo recolhimento de da-
dos e pelo cálculo do PIB nacional.
Um grande problema registrado

neste ano é que o estudo do PIB
consolidado, que é geralmente divul-
gado no fim do primeiro semestre
do ano seguinte ao ano-base do estu-
do, ainda não está concluído. O
motivo foi uma greve de setenta
dias, que deixou os computadores
do IBGE hibernando sem computar
qualquer índice. Agora, ao contrá-
rio do que ocorria nos anos anterio-
res, a equipe responsável pelo PIB
consolidado corre atrás dos dados
já divulgados do PIB trimestral,
que, segundo Sidsamer, é um índi-
ce conjuntural e imediato. Esse fa-
to, no mínimo, deve levar a um re-
sultado ainda mais discutível, uma
vez que as matrizes de ambas dife-
rem em metodologia e vivem na de-
pendência da comparação entre um
resultado e outro para a confirma-
ção de um número que, a partir de
então, tornar-se-á 'definitivo'.

RESULTADO VICIADO —
avaliação do IBGE mostra u

porte crescendo apesar da crise e
da retração da indústria, a análise
de 571 balanços de operadores de
transportes realizada por AS MAIO-
RES DO TRANSPORTE não confir-
ma tal crescimento. Segundo esses
dados, as receitas apresentaram enco-
lhimento de 7,9907o no Transporte
Rodoviário de Cargas, 3,15% no
Marítimo e 0,56% no Aéreo. Consta-
tou-se crescimento expressivo de ou-
tros setores, entre os quais o Ferro-
viário (15,29%), o Metropolitano
de Passageiros (8,27%) e o de Freta-
mento e Turismo (4,60%), ou cresci-
mento modesto, como o do Rodoviá-
rio de Passageiros (0,65%), mas que
dificilmente compensariam o enco-
lhimento do transporte rodoviário
de cargas, o segmento de maior peso.

Segundo a avaliação do PIB tri-
mestral, feita tomando-se por base
o ano de 1980, o setor de Serviços,
no qual está enquadrado o do Trans-
porte, foi o que mais cresceu
(34,2107o), enquanto que a Agrope-
cuária registrou índice de 29,980Io e
a Indústria alcançou o inexpressivo
crescimento de 3%, bem distante
dos 12,15010 registrados em 1989, re-
lativamente ao mesmo ano de 1980.

Praticamente, o que tem 'vicia-
do' os resultados apontados pelo IB-
GE, não só os de 1991 mas, pelo
menos, os dos últimos dez anos, é
o critério de escolha dos indicadores
que fornecerão os dados para a me-
dição do desempenho de cada setor.
No caso do Transporte, os indicado-

tes apoiados em dados oriun-
próprias empresas movimen-

as de capital, fprárilié reduzin-
e chegar a; '-f.ts" 'e de ilidi-_



NÁLISE SETORIAL
cador-padrão, utilizado no presen-
te cálculo do PIB trimestral.

Por exemplo, no caso do modal
Marítimo, a extinta Sunaman envia-
va relatório anual à entidade com
o número para a carga movimenta-
da. Igual procedimento foi adota-
do pelo DAC, em relação ao setor
Aéreo. Somente no Ferroviário é
que as próprias empresas enviavam
seus balanços trimestrais.
O critério mais obscuro de todos, e

que, infelizmente, acabou prevale-
cendo sobre todos os outros, é o
usado para avaliar a atividade rodo-

viária. Sempre se optou pelo índice de
consumo efetivo de óleo dísel, divul-
gado pela Petrobrás. Mas esse indi-
cador, além de ser demasiado geral e
abrangente, não apresenta uma corre-
lação com o volume da carga movi-
mentada. O motivo principal é que
não há padrão de consumo em veícu-
los de portes e de idades diferentes,
e muito menos entre motores desre-
guiados que trafegam por estradas
em péssimo estado - fatores que
aumentam o consumo de dísel.

Por incrível que pareça, foi este
o indicador que prevaleceu. "Utiliza-

O

Setor

desempenho

RPL

de cada setor

EG LC CRV

Aéreo -90,25 67,50 0,91 -0,56
Ferroviário -0,30 466,70 0,14 15,29
Fretamento e Turismo -1,93 28,79 0,92 4,60
Marítimo e Fluvial -3,96 49,62 1,18 -3,15
Metropolitano de Passageiros 6,65 41,50 0,41 8,27
Rodoviário de Cargas -8,77 38,30 1,15 -7,99
Rodoviário de Passageiros 4,12 25,48 0,87 0,65

RPL - Receita sobre o Patrimônio Líquido, EG - Endividamento Geral; LC - Liquidez
Corrente; CRV - Crescimento Real de Vendas

Fonte: AS MAIORES DO TRANSPORTE

PIB Trimestral Taxa acumulada em quatro trimestres (%)

Setor 1? Trim. 2? Trim. 3° Trim. 4? Trim.

PIB -6,48 -2,40 -0,84 1,11
Agropecuária -0,95 1,63 2,10 2,07
Indústria -12,46 -5,89 -3,57 -0,12
Serviços -2,12 -0,20 0,90 1,97
Transporte -5,44 -1,98 -1,14 2,22

Fonte: Fundação IBGE

Ano

Média anual

PIB Total

do PIB trimestral

Agropecuária

- base 1980

ServiçosIndústria

1980 00,00 00,00 00,00 00,00
1981 -4,25 7,98 -8,83 -2,49
1982 -3,37 7,75 -8,70 -0,43
1983 -6,19 7,27 -14,09 --0,94
1984 -1,10 10,07 -8,62 4,37
1985 6,76 20,59 -0,92 11,68
1986 14,83 10,92 10,73 20,76
1987 19,01 27,53 11,90 24,83
1988 18,98 28,60 9,00 27,81
1989 22,82 32,27 12,15 32,52
1990 17,62 27,35 3,20 31,61
1991 18,93 29,98 3,08 34,21

Fonte: Fundação IBGE
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mo-nos dele para calcular as ativida-
des do Marítimo e do Rodoviário",
explica Inês de Oliveira Augusto,
analista especializada do IBGE. E
quanto ao Aéreo? "Uma vez que o
DAC não fornece o balanço mês-a-
rnês, e uma vez que o setor tem pou-
co peso, nós o deixamos fora do
cálculo", revela Sheila Cristina Za-
ni, da mesma equipe do Decna. Pa-
ra o departamento, corno o trans-
porte representa 4% do PIB, e co-
mo, por sua vez, o modal Rodoviá-
rio cobre 3,9% desse índice, o fato
de não se levar em consideração se-
tores menores não compromete a
avaliação trimestral.

O ANO DO GATO - O Decna tam-
bém não realiza a análise cruzada
dos dados apresentados (matrizes in-
tersetoriais), avaliação que poderia
indicar o nível de atuação do trans-
porte na Agropecuária e na Indús-
tria. Segundo Zani, esse tipo de aná-
lise só é feito no Peru, e não se tem
intenção de adotá-la aqui, pelo me-
nos enquanto a metodologia não es-
tiver consagrada. O cálculo do PIB
trimestral foi adotado pelo IBGE
em 1989. Desde essa época, e com
base na matriz do senso econômi-
co de 1980, a avaliação foi proje-
tada até esse ano-base, conforme
os dados avaliados pelo PIB conso-
lidado. Como este último serviu de
base de confirmação para o PIB tri-
mestral, e como, neste ano, ocor-
re o contrário, é bem possível que
a entidade opte por um único sis-
tema, pelo menos enquanto não ti-
ver lugar um novo senso econômi-
co no país. E se isso não ocorrer,
o IBGE corre o risco de ver seus
números se tornarem menos mate-
máticos que a própria política de
crescimento condicionada pelos mi-
nistros de Economia.
Mesmo assim, o resultado apre-

sentado por intermédio da metodolo-
gia trimestral no primeiro trimestre
de 1992 confirma a tendência de re-
tomada da atividade econômica a
partir da queda da equipe de dona
Zélia. De acordo com a análise do
primeiro trimestre deste ano, o Trans-
porte teve, relativamente ao mes-
mo trimestre do ano anterior, um
crescimento de 14,41%, superando

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992



até mesmo o setor de Comunicações
(11,6107o) e, praticamente, puxando
o total de serviços, que cresceu 3,4%.
A Agropecuária alçou um vôo de

13,35%, enquanto que a Indústria
recuperou-se, atingindo 6,2107o.

Foi, em síntese, se se dá crédito ao
IBGE, um ano de queda e de recupe-

ração cautelosa. Aliás, esses resulta-
dos comprovam, mais uma vez, que,
contrariando os oráculos chineses,
1991 foi o Ano do Gato. Escaldado.

CNT fez projeções até 2010
Por mais difícil que possa parecer,

principalmente em vista dos percalços po-
líticos que sempre acabam respingando
— e manchando — a marcha da econo-
mia, a CNT, durante o megaevento a
que denominou I Conferência Nacional
para Integração e Desenvolvimento do
Transporte, e que teve lugar em maio pas-
sado, publicou um relatório sobre o que
deverá ocorrer com o transporte no país
nas próximas décadas.
Um dos palpites arriscados sem receio

é o de que o PIB, que cresceu apenas 17%
durante a década de 80, não repetirá es-
sa performance ruim nos próximos vinte
anos, devendo, em vez disso, alcançar a
casa de US$ I trilhão até 2010, ou seja,
2,9 vezes maior que o de 1990.

As projeções da CNT foram feitas

em três níveis: curto prazo (1992-94), mé-
dio prazo (1995-2000) e longo prazo (até
2010). No primeiro período, que a enti-
dade considerou como de reajuste eco-
nômico, ocorreria uma reestruturação
das regras de mercado que levaria a uma es-
tabilidade necessária para adequar as re-
lações econômicas. Depois, na segunda
metade desta década, a confiança na eco-
nomia estaria restabelecida, o que possi-
bilitaria o desenvolvimento sustentado.
Então, no irromper do próximo sécu-
lo, segundo os analistas da CNT, a so-
ciedade de consumo em massa estaria con-
solidada, acelerando assim o crescimen-
to econômico.
A médio prazo, o PIB cresceria 2,9

vezes, o que refletiria um crescimento
de 2,7 vezes na Agropecuária, de 3,1 ve-

zes na Indústria e de 2,9 vezes no setor
de Serviços, onde estão incluídos os Trans-
portes, que dilataria sua atividade em 3,5
vezes, ou seja, em 21% a mais do que o
próprio PIB.

Se a projeção da CNT for confirma-
da, o setor crescerá 6,4% por ano entre
1990 e 2010. Serão transportadas 1 450
bilhões de 1/km de mercadorias (2,7 ve-
zes mais que em 1990), sendo 1 315 mi-
lhões de t/km relativos à carga importa-
da e exportada pelos portos. No setor
de Passageiros, a capacidade de circula-
ção aumentará 3,2 vezes em relação a
1990, passando a I 750 bilhões de passa-
geiros/km em 2010. E, nas regiões metro-
politanas, o número de viagens por dia
aumentará de 44 milhões (1990) para 95
milhões, isto é, mais do que o dobro.

3)n)
Certeza de

rnaster segurança eeconomia.
O DRIVEMASTER determina a velocidade ideal para todas as curvas, arrancadas e freadas, de qualquer percurso.
Assim, todas as operações passam a ser executadas com mais segurança e total capacidade de manobra do veícu-

lo. Isto afasta o risco de derrapagens e acidentes em veículos de carga e assegura conforto para passageiros.
Através de um alarme sonoro, o DRIVEMASTER acusa se a operação foi executada de maneira incorreta e registra

o tempo de ocorrência em contadores numéricos.
O DRIVEMASTER é certeza de economia: no consumo de pneus, lonas e componentes de suspensão, garantindo

retorno rápido do investimento.
Simples de instalar, sem sensores e fios externos ligados ao veículo, o DRIVEMASTER possui dois microprocessado-

res digitais, funciona com baterias internas, não exige manutenção periódica e é totalmente imune a fraudes.

MATRIZ - BH: (031) 375-3030 - FAX (031) 375-3326 - TELEX 31 1365
FILIAL RIO: (021) 463-1499 • FILIAL SP: (011) 298-4533
BRASÍLIA: (061) 563-6882 • VITÓRIA: (027) 226-4311
CAMPINAS: (0192) 74-3025 • OUTRAS LOCALIDADES: (031) 375-3030
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* Junto com o equipamento é fornecido software (compatível PC.XT.AT) para
clientes que desejam fazer o controle por computador

TECNOLOGIA EM CONTROLE DE FROTAS



S MAIORES

ENTENDA MELHOR
AS TABELAS

Os critérios usados para avaliar
o desempenho das oitocentas maiores

empresas do setor de transporte

A5 páginas seguintes apresen-
tam, de maneira sistemática e ordena-
da, dados e indicadores extraídos dos
balanços do exercício de 1990 de cer-
ca de oitocentas das maiores empre-
sas ligadas ao transporte brasileiro.

Todas as tabelas trazem, atrás
de si, os esforços desenvolvidos num
longo e persistente trabalho. Tudo
começa no princípio de cada ano,
com uma exaustiva caça aos balan-
ços dos setores cobertos pelo anuá-
rio. Um trabalho onde a Editora
TM Ltda. lança mão de todos os
meios de comunicação disponíveis,
tais como anúncios na revista Trans-
porte Moderno, circulares, telex,
fax e telefone.

Depois de previamente seleciona-
dos e classificados, os documentos
são entregues à Dinamic Auditores
Independentes S.C., onde são plani-
lhados e processados por computa-
dor, dando origem aos quadros que
se podem ver neste capítulo e a ou-
tros relatórios e gráficos que apare-
cem no anuário.

Listadas pela ordem decrescente
da receita operacional líquida de
1991, as empresas foram classifica-
das em três grandes grupos: a) Ser-
viços de Transportes; b) Indústrias
de Transportes; c) Comércio de Trans-
portes; e d) Serviços Auxiliares.
Os Serviços de Transportes, por

sua vez, foram desdobrados nos se-
guintes setores, que aparecem em
ordem alfabética: a) Aéreo; b) Ferro-
viário; c) Fretamento e Turismo; d)
Marítimo e Fluvial; e) Metropolita-
no de Passageiros (por ônibus); o
Rodoviário de Cargas; e g) Rodoviá-
rio de Passageiros. Cada uma des-
sas atividades mereceu análise mais

profunda e a publicação de reporta-
gens especiais neste anuário.

As Indústrias de Transportes, por
sua vez, apresentam, em ordem alfa-
bética, dados sobre os seguintes seto-
res: a) Carroçarias e Implementos
para Caminhões; b) Carroçarias pa-
ra Ônibus; c) Construção Naval; d)
Equipamentos para Movimentação
Interna e Industrial de Materiais;
e) Indústria Aeronáutica; f) Mate-
rial Ferroviário; g) Montadoras de
Veículos Comerciais; h) Peças e Com-
ponentes para Veículos Comerciais;
e i) Pneus (fabricantes).

Finalmente, o setor de Serviços
abriga: a) Leasing ou Locação de Veí-
culos Comerciais; b) Recauchutagem
de Pneus; e c) Retifica de Motores.

Por falta de espaço, o anuário AS
MAIORES DO TRANSPORTE dei-
xa de apresentar, neste ano, excep-
cionalmente, as empresas do setor
de Comércio de Transportes (comér-
cio de peças e de componentes pa-
ra veículos comerciais, distribuição
de combustível e revenda de veícu-
los comerciais). Essas tabelas retor-
narão ao anuário tão logo o merca-
do publicitário tenha se normalizado.

OS CRITÉRIOS — O conteúdo das
tabelas continua sendo aperfeiçoa-
do. Desde há vários anos, itens tais
como investimento e imobilizado ti-
nham dado lugar a dois novos indi-
cadores, a produtividade do capital
e o crescimento real das vendas. Com
isso, o tamanho da empresa passou
a pesar menos na hora de se esco-
lher a melhor entre as dez maiores.

Neste ano, as novidades ficaram
por conta do ajuste da receita ao
mês de dezembro de 1991 por meio

da utilização do INPC. Com isso,
obteve-se um resultado menos dis-
torcido pára indicadores como, por
exemplo, a rentabilidade sobre a re-
ceita e a produtividade do capital.

Veja agora os critérios que orienta-
ram a avaliação das oitocentas maio-
res empresas do setor de transporte.

Receita operacional líquida — Re-
ceita bruta menos vendas cancela-
das, descontos incondicionais e im-
postos sobre a venda e serviços.

Patrimônio líquido — Capital so-
cial mais reservas de capital e de re-
avaliação, reservas de lucros ou pre-
juízos acumulados.

Lucro operacional — Receita opera-
cional líquida menos custos dos pro-
dutos vendidos e dos serviços pres-
tados, despesas operacionais (ven-
das, gerais e administrativas, finan-
ceiras — deduzidas das receitas),
mais outras receitas e menos despe-
sas operacionais.

Correção monetária — Conta desta-
cada na demonstração do resultado
do exercício. Lançamento das con-
trapartidas da correção monetária
do patrimônio líquido e do ativo
permanente. Seu saldo poderá repre-
sentar uma despesa ou uma receita.

Lucro líquido — Resultado líquido
do período, depois da Contribuição

10 AS MAIORES 1)0 TRANSPORTE - 1992



Social e da Provisão do Imposto
de Renda, apurado na demonstra-
ção do resultado do exercício e trans-
ferido para a conta de lucros acumu-
lados. Ocorrendo prejuízo, este é
apresentado com sinal negativo.

Liquidez corrente — Ativo circulan-
te sobre passivo circulante. Represen-
ta a relação entre cruzeiros disponí-
veis de imediato, ou bens facilmen-
te conversíveis em dinheiro, e dívi-
das de curto prazo.

Endividamento geral — Passivo cir-
culante mais exigível a longo prazo
sobre ativo total. Expressa a partici-
pação do endividamento nos fundos
totais ou a porcentagem do ativo fi-
nanciada com recursos de terceiros.
Não estão incluídas nessa avaliação
as contas de compensação.

Rentabilidade da receita — Lucro
líquido sobre a receita operacional
líquida ajustada ao mês de dezem-
bro de 1991, utilizando-se como in-
flator o INPC de dezembro de 1991
sobre o INPC médio de 1991. Indi-
ca a margem líquida sobre as vendas.

Rentabilidade do patrimônio líqui-
do — Lucro líquido sobre patrimô-
nio líquido. Indica a lucratividade
em relação aos recursos próprios,
ou seja, a remuneração do capi-
tal. Quando o patrimônio líquido
da empresa é negativo, o índice não

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992

existe e o fato está indicado na ta-
bela por um traço (-).

Produtividade de capital — Recei-
ta operacional líquida ajustada ao
mês de dezembro (multiplicada pe-
lo INPC de dezembro de 1991 so-
bre o INPC médio de 1991) sobre
ativo total. Representa o quanto
a empresa obteve para cada cruzei-
ro do ativo. Quanto maior, melhor
o resultado.

Crescimento real da receita — Re-
ceita operacional líquida do exercí-
cio sobre a receita operacional líqui-
da do exercício anterior, inflaciona-
da pelo INPC (INPC médio de 1991
sobre INPC médio de 1990). Repre-
senta o crescimento real da receita
(descontada a inflação dó exercício
em relação ao exercício anterior).
Um traço (-) indica que não foi pos-
sível obter o dado.

Asteriscos — Um asterisco (*) na
frente do nome da empresa signifi-
ca que ela exerce outras atividades
além daquela em que foi enquadra-
da. Muitas empresas deixaram de
fornecer esta informação, exigida
pela primeira vez neste ano, ao pre-
encherem o questionário. Dois aste-
riscos (**) na última coluna indicam
que o balanço da empresa foi reali-
zado em cruzeiros constantes. Os
dados, portanto, não são compará-
veis com os das demais empresas.
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BAFOMETRO
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• TOTAL
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(067)725.7332

Cont Sist. Proc. Ind. Ltda.

Rua 13 de Junho, 12
Telefax (067) 384.3996
Cep: 79002-420
Campo Grande/MS

sf - Prática da vida. Habilidade ou perícia resultante
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ou ofício.

XPERIENCIA
Não é por acaso que TRANSPORTE MODERNO é a revista

líder do seu segmento. Foi urna posição conquistada em 29 anos

de muito trabalho e dedicação. Por isso. TRANSPORTE

MODERNO é a melhor opção de informação para o setor de

transporte comercial em todas as modalidades. E. a informação

experiente é o melhor instrumento para quem precisa tomar

decisões. Faça sua assinatura de TRANSPORTE MODERNO e

comprove.

A fórmula do sucesso tem muitos ingredientes. Certamente a

experiência é um deles.

EdrtorsTIVI Ltd.
tIdfl470/14!,0

Rua Vieira Fazenda, 72 - V. Mariana - CEP 04117
Tel.: (011) 575-1304 (Seqüencial)
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S MAIORES DE CADA SETOR
SERVIÇOS DE TRANSPORTE
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1 VARIG S.A. • Viação Aérea Rio Grandense , RS 1 774 733,0 645 897,3 - 420 621,4 0,0 -359823,2 0,58 75,70 -9,40 -55,71 1,44 "

2 CRUZEIRO DO SUL S.A. Serviços Aéreos RJ 317 994,1 39552,4 - 47 873,1 0,0 -48 326,5 191 53,80 -7,05 - 122,18 8,01 - ' '

3 VASP • Viação Aérea São Paulo S.A. SP 237 990,9 -45490,8 - 54 816,2 438 763,9 -228728,2 0,48 105,61 -44,58 - - 41,24

4 TRANSBRASIL S.A. Linhas Aéreas DF 141 107,2 -37 384,0 - 79 344,5 142 321,6 - 77 033,0 0,19 111,74 -2532 - 2,37

5 RIO SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. RJ 43227,2 28 498,8 2 641,6 0,0 4589,9 0,99 54,53 4,92 16,11 1,49 161,48

6 TAM Transportes Aéreos Regionais S.A. SP 26138,6 1 359.1 -4425,5 35773.3 -2583,1 0,29 97,70 -4,58 -190,99 0,95 70,08

7 LÍDER Táxi Aéreo S.A. MG 21 357,8 50103,6 3228,6 53797,2 -9482,9 0,21 60,85 -20,59 -18,93 0,36 -5,71

8 BRASIL CENTRAL Linha Aérea Regional S.A. SP 12164.9 273.9 -1755,3 8633.3 -2 642,7 0,41 98,44 -10,08 -964,84 1,49 24,31

9 TABA - Transp. Aéreos Reg. da Bacia Amaz. S.A. PA 11818,5 17097,7 -1524,9 2265,6 -1359,5 0,72 39,71 -5,34 -7,95 0,99 22,68

10 TAM -Táxi Aéreo Manha S.A. SP 11997,4 9609,2 939.4 11696,3 -5244,3 0,69 65,12 -21,92 -54,58 0,75 0,71

11 LLOYD Aéreo Boliviano S.A. SP 9185,9 2954,2 2242,5 1 828,5 414,1 8,45 27,05 2,09 14,02 4,89 -9,88

12 TNT SAVA S.A. SP 4999.6 -2702,2 --3 944,4 1283,7 -2660,7 0,12 218,95 -25,14 - - 58,65

13 VOTEC Taxi Aéreo S.A. RJ 4731,8 -3190,5 -4582.4 28975,3 - 11 558,3 0,20 196,40 -113,30 - - 3,73

14 METRÔ Táxi Aéreo S.A. SP 2659.5 2300.4 527.6 185.0 397,7 1,87 38.98 6,94 17,22 1,52 16,17

15 Táxi Aéreo FLAMINGO S.A. SP 1954.2 1 383.2 -595,2 1772,7 1 145,3 0,43 31,98 27,18 82,80 0,76 24,96

16 ITAPEMIRIM - Transportes Aéreos GA, ES 1666.0 890.6 -2274.0 2399,7 34,5 0,15 72,41 0,96 3,87 1,11

17 TRANSAMÉRICA Táxi Aéreo S.A. SP 1158,3 336.3 -2030,1 1586,9 -478,8 0,32 88,39 -19,17 -142,37 0,86 -23,44

18 CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. RJ 825.8 1304.0 -289.1 -98.2 368,8 2,51 18,59 20,71 28,24 1,11 -71,27

19 BATA -Bahia Táxi Aéreo Ltda. BA 636,2 365,7 229,0 -74,7 68,7 2,69 23,96 5,01 18,79 2,85 -40,37

20 AEROPETROL Táxi Aéreo S.A. RJ 484,8 4384,2 -2220,2 1032.0 -1177,1 3,12 53,48 -112,62 -26,85 0,11 - 77,82

21 Taxi Aéreo KOVACS S.A. PA 468,5 -2991,9 -5530,0 1068,4 -4462,8 0,04 148,86 -441,82 - - -

22 AEROFÓTO Cruzeiro S.A. RJ 460.7 6236,7 389.6 -405,4 225,4 2,19 5,40 22,69 3,61 0,15 -56,35

23 TRANSAR Taxi Aéreo S.A. SP 423,8 1 846,5 -1109,5 1011,0 -1 005,7 0,53 43,17 -110,07 -54,47 0,28 -

24 ORION Aéreo Táxi S.A. SC 368.2 43,3 -187,4 -124,4 -311,7 0,60 90,50 -39,26 -719,86 1,74 -32,31

25 BLUCARGO Transp. Nac. e Internacionais Ltda. SC 136,8 513,8 17.8 20,5 44,7 1,25 12,50 15,16 8,70 0,50 -

26 AEROSERV • Serv. Aéreos de Encomendas Ltda.' SP 118,7 391,0 334,7 - 122.9 166,7 2,61 25,44 65,14 42,63 0,46 -84,94

27 ANGRA Táxi Aéreo S.A. SP 102,5 320,4 -19,6 74,8 -144,0 0,02 53,31 -65,16 -44,94 0,32 -38,25

Ferroviário
1 RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A.

2 CBTU • Companhia Brasileira de Trens Urbanos

RJ

RJ

351 505,9

178 721,0

8 824 973,4

2 325 671,3

- 418 566,4

-95 402,4

1 936 034,1

445498.4

- 709 180,9

- 124 471,8

0,11

0,23

24,15

23,60

-93,58

-32,30

-8,04

-5,35

0,07

0,13

15,29

-12,23

3 FEPASA • Ferrovia Paulista S.A. SP 78452,0 2 321 071,0 - 723 082,9 2 032 659,5 -257482.1 0,12 55,16 -152,23 -11,09 0,03 -16,19

4 Companhia do Metropolitano de SP METRÔ SP 66030,9 3 792 058,1 - 373 145,5 486 335.2 - 480 987,6 0,11 23,43 -337,86 -12,66 0,03 16,63

5 Companhia do Metropolitano do RJ METRÔ RJ 27148,5 -620258,0 -962 866,8 1 714 736,5 -751 184,8 0,00 128,96 -1283,37 - 37,20

6 TRENSURB • Emp. de Trens Urb. de P. Alegre GA. RS 2113,7 139 660,7 -13657,9 34728,7 -8413,8 0,26 24,90 -184,63 -6,02 0,02 51,04

Fretamento e turismo
1 BREDA Transportes e Turismo Ltda.

2 Viação MONTENEGRO S.A.

3 TURSAN -Turismo Santo André S.A.

SP

RS

SP

15615,2

4151,4

2883,2

12813,6

2992,3

2 436,8

-1830,6

-375,8

-269,1

-90,4

1030,5

-130,4

-1 848,4

74,9

-434,3

0,50

0,52

0,93

33,10

44,30

25,64

-5,49

0,84

-6,99

-14,43

2,60

-17,82

1,76

1,73

1,90

288,81

-7,94

4 Viação JACAREI Ltda. SP 2689,5 3963,9 206,3 921,3 133,9 0,49 25,79 2,31 3,38 1,02 16,94

5 DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda. SP 2478,7 2222,6 -7,8 -21,4 -63,0 2,69 36,89 -1,18 -2,83 1,52 -11,04

6 Transportadora Turística BENFICA Ltda. SP 2109,1 1165,5 57461,6 -513,6 -485.3 1,07 25,26 -10,67 -41,64 2,92 -29,41

• 7 ARAUTUR Turismo Ltda. PR 2034,0 1871,5 -43,7 -131,9 -134,4 1,82 21,45 -3,06 -7,18 1,84 -16,88

8 Viação MERAUMAR S.A. SP 1725,9 2750,7 808,5 179 ',I, 549,6 1,24 21,15 14,77 19,98 1,07 -1,62

9 SOLEMAR Transportes Turísticos Ltda. SP 1 445,7 2173,0 515,4 50.7 237,5 1,60 18,10 7,62 10,93 1,17 -

10 TRANSTURISMO Transp. Oriental Ltda, RJ 1336,5 448,2 27,9 -6,8 14,5 1,93 15,32 0,51 3,24 5,42 - 19,99

11 ALBA Turismo Ltda. SP 1177,5 641,9 74,6 -13,3 44,6 1,20 27,87 1,76 6,95 2,85 -10,86

12 ANATUR Turismo e Transportes Ltda. RJ 1995,5 762.9 -560,7 382,8 -113,1 0,77 44,21 - 4,79 - 14,83 1,73 -

13 GRACIMAR Transportes e Turismo Ltda. SP 1035,7 883,0 -130,8 183,2 -25,1 -5,89 -5,81 -1,t2 -2,84 2,38

14 MICROTUR Transportadora Turística Ltda. SP 1022,6 309,6 -97,7 49,8 -40,6 0,76 39,22 -1,84 -13,11 4,33

15 BREDA Transporte e Turismo Rio S.A. RJ 925,9 881,9 191,6 -141,6 25,7 1,88 21,06 1,29 2.91 1,79 -37,09

16 BELTOUR Turismo e Transportes Ltda. RJ 903,8 268,2 -98,1 -233,9 14,2 3,44 23,17 0,73 5,29 5,58 4,55

17 Empresa de Transp. TRICOLOR Ltda. RJ 723,9 272,0 -168,0 116,5 69,4 U,32 57,88 4,45 25,51 2,42 11;29

18 TRANSMIL Transporte e Turismo Ltda. SP 712,5 625,8 -762,6 933,3 15,6 0,30 70,96 1,02 2,49 0,71 -22,42

12 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992



Fretamento e turismo
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19 REAL Turismo Ltda,
20 Extra Expresso TRANSLADO Ltda.
21 Viação SILVEIRA Ltda.
22 Expresso BRASÍLIA Ltda.
23 Transportadora TRIAUTO Ltda,
24 CORCOVADO Transportadora Turística Ltda,
25 BRANCITUR Empresa de Turismo Ltda.

RJ

SP

SP

DF

RJ

SP

MG

671,8

555,4

470,9

304,0

265,6

212,0

159,4

556,2

1164,3

307,5

56958,3

199,4

96,5

160,0

112,8

99,4

-43,4

2782,3

3,0

-1,4

-5,6

218,3
- 156,8

57,2

0255,0

92,7

-39,1

-34,7

75,0

-78,7

-15,4

7458,8

58,4
-34,6

-40,1

1,16

2,13

0,50

0,30

0,34

1,98

1,04

24,57

7,61

26,94

28,29

45,19

22,92

18,78

5,18

-6,57

-1,52

1 138,01

10,20

-7,57

-11,67

13,48

-6,76

-5,01

13,10

29,29

-35,85

-25,06

1,54

0,95

2,41

0,01

1,57

3,65

1,74

74,05

3,24
-

-96,24

-

6,54

-37,12

Marítimo e fluvial
1 DOCENAVE • Vale do Rio Doce Navegação S.A.
2 FROTA Oceânica Brasileira S.A.
3 Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro
4 TRANSROLL Navegação S.A.

5 Cia. Marítima NACIONAL
6 Cia. de Navegação Marítima NETUMAR
7 FLUMAR • Transa. Fluviais e Marítimos S.A.
8 GLOBAL Transporte Oceánico S.A.
9 LLOYD Libra Navegação S.A.
10 Companhia de Navegação NORSUL

RJ

RJ

RJ

RJ

RJ
AM

RJ

RJ

RJ

MA

101 332,9
30072,9

27192,3

25407,1

21585,3
19877,1

16588,1

15469,7

13061,0

12012,7

572 068,6
82309,1

30546,2

41577,0

14075,9
25069,5

100 421,9

50797,6

6843,7

14803,6

93040,8

-18553,4

58478,2

1 554,8

1 843,7

-7893,7

-176,9

1760,4

944,5

-13 280,1

37967,2

13702,4

426 384,6
22767,4

-1810,5

-8114,7

102 693,4

37909,0

1146,0

15114,6

81252,9

-4167,1

221 604,8

-4825,6

-2507,8
-7893,7

79849,5

-1125,9

1239,2

1 290,4

1,26

1,80

0,20

0,73

0,92
2,45

0,82

0,57

0,75

1,41

28,43

21,60

91,32

76,43

42,36
43,85

39,12

59,55

32,90

40,63

37,19

-6,43

377,99

-8,81

-5,39
-18,42

223,27

-3,38

4,41

4,98

14,20

-5,06

725,47

-11,61

-17,82
-31,49

79,51

-2,22

18,05

8,67

0,27

0,56

0,16

0,30

1,77
0,54

07!

4,26

2,59

0,63

28,49

29,26

-41,07
-1,88

79,22
-13,28

16,75
-23,85

73,26

47,28
11 ASTROMARITIMA Navegação S.A. RJ 7663,8 38427,3 2947,9 -18006,2 1710,8 2,43 39,23 10,35 4,45 0,76 -15,14
12 Cia. PAULISTA de Comércio Maritimo RJ 7604,7 20026,5 7100,2 -2983,3 5422,2 3,40 10,94 33,07 19,35 0,51 27,26
13 Navegação MANSUR S.A. RJ 6991,8 11693,3 -4380,1 2194,5 -2190,8 0,60 32,32 -14,59 -18,80 0,87 15,26
14 DELBA Marltima Navegação Ltda. RJ 6861,1 9042,4 1019,3 9376,4 95,4 1,29 65,05 0,64 1,06 0,57 -21,39
15 LIBRA • Linhas Brasileiras de Navegação S.A. RJ 6642,4 18217,9 628,9 6499,8 -658,5 1,17 40,87 -4,60 -3,61 0,45 -9,56
16 Cia. Brasileira de OFFSHORE RJ 5029,9 7821,2 -5809,6 5749,7 -48,8 1,46 57,60 -0,45 -0,62 0,59 -2,66
17 Cia. de Transporte INTERMODAL COMODAL RJ 3825,8 -535,5 1532,4 2 794,2 0,0 1,23 110,41 0,00 0,00 00,85
18 CNA - Companhia de Navegação da Amazônia AM 2945,8 7548,2 -52,9 11,1 123,7 1,60 14,91 1,95 1,64 0,70 -
19 CONERJ • Cia. de Naveg. do Est. do R. Janeiro RJ 2937,2 10600,4 -3526,4 2003,5 -1451,3 0,18 29,24 -22,92 -13,69 0,42 -8,42
20 Companhia Navegação das LAGOAS RJ 2545,6 20864,0 -7028,6 8233,2 961,6 0,35 29,47 17,52 4,61 0,19 12,72
21 SERMAPI Serviços Marltimos S.A. RJ 2227,6 2033,4 -4,0 -183,8 -97,4 1,61 21,41 -2,03 -4,79 1,86 -
n ARGOS Navegação S.A. RJ 1 850,2 1576,4 5,9 -194,4 24,0 1,22 10,35 0,60 1,52 2,27 2 860,54
23 Cia. TUPI de Navegação RJ 1582,0 2161,9 -98013 6633,0 -315,9 0,35 74,79 -9,76 -14,61 0,38 11,97
24 MARVI S.A. Transportes Maritimos RJ 1454,0 323,7 56,4 -511,4 -454,1 1,62 60,41 -14,49 -140,28 3,84
25 Navegação TAQUARA S.A. RS 1439,0 10619,0 -1496,3 3442,7 -761,2 0,11 31,66 -24,52 -7,17 0,20 -
26 Sabino de Oliveira Com. e Naveg. SANAVE Ltda. PA 1324,7 16986,9 400,8 -2274,7 -2805,4 1,21 13,99 -101,03 -16,99 0,14 3,38
27 TRANSTUR Aerobarcos Brasil T. M. Tur. S.A. RJ 1271,1 592,0 -97,9 66,6 -45,5 106 35,12 -1,66 -7,69 3,00 -0,65
a TRANSNAVE Navegação S.A. RJ 1239,3 1633,2 -704,6 ' 11 523,5 -683,5 0,44 94,57 -25,58 -41,85 0,09 -
29 NORSUL Offshore S.A. RJ 1155,3 3466,1 -6013,7 3102,4 -2229,5 1,37 63,85 -89,51 -64,29 0,26 -78,76
30 COR • Companhia Brasileira de Rebocadoras RJ 951,5 1909,7 363,4 0,0 286,9 4,59 69,15 13,99 14,57 0,32 9,19
31 ENASUL - Emp. Estio. Nav. Atlântico Sul S.A. SP 669,1 1337,3 -133,7 -124,4 -119,0 1,09 10,42 -8,30 -8,96 0,97 -
32 KOM MAR • Companhia Marítima S.A. RJ €0.9 -540,2 -568,4 210,2 -350,2 0,25 306,16 -24,84 - -65,82
33 NASA • Navegação Atlântico Sul S.A. RJ 586,1 2942,9 -334,2 1 256,9 -235,9 0,22 41,43 -18,67 -8,93 0,28 -
34 Navegação e Comércio LAJEADO S.A. RS 415,7 3032,6 -1511,6 1019,7 -499,3 0,10 37,70 -55,71 -16,46 0118
35 CINCO- Cia. Interamericana de Naveg. e Com. RJ 357,6 562,8 508.5 -32,0 455,5 5,60 56,48 59,08 80,93 0,60
36 Navegação MINUANO S.A. RS 261,5 3816,1 -266,1 -1561,0 -2518,9 0,17 12,52 -446,78 -66,01 0,13 -55,14
37 FRANAVE -Cia. de Nav. do São Francisco MG 221,3 1 334,9 -355,1 -1712,9 -1953,9 0,60 11,88 -409,52 -146,37 0,31 -21,93
38 Empresa de Navegação MERCANTIL S.A. RJ 164,7 1186,0 -555,4 6361,2 -5616,8 0,34 91,18 -1502,35 -473,76 0,03 -96,34
39 Cia. de Navegação DIAMANTE SP 146,9 1966,9 -158,0 -1,3 -158,0 0,34 11,05 -49,89 -8,03 0,14 -99,90
40 BRANAVE S.A. Transportes Fluviais RS 123,5 898,3 -201,9 226,2 -11,6 0,37 24,78 -4,36 -1,29 0,22 -22,81

metropolitano de passageiros
1 CMTC - Companhia Municipal de Transp. Colet. SP 205 130,0 -57758,0 -324841,0 597514,0 329 099,0 0,07 171,90 74,41 -569,78 - 46,58
2 VIPLAN • Viação Planalto Ltda. DF 16708,2 36662,0 -528,3 0,0 1 290,7 0,04 52,88 3,58 3,52 0,46 33,63
3 RIO ITA Ltda.' RJ 10679,4 4287,4 -2768,1 1857,7 -873,0 0,22 51,45 -3,79 -2636 2,81 9,42
4 T.C.B. - Soc. de Transe. Colet. de Brasília Ltda. DF 10500,2 11926,1 -2388,8 2338,4 -4671,6 0,75 63,78 -20,46 -39,17 4,29 0,36
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5 Rápido ARAGUAIA Ltda. GO 9636,6 5 940,1 194,6 2 715,7 1480,7 0,83 44,51 7,13 24,93 1,94 14,08

5 Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. SP 9079,9 6 249,0 -1 242,6 2 196,3 422,1 0,26 44,19 2,16 6,75 1,75 16,38

7 Transporte e Turismo EROLES S.A. SP 8574,0 6233,4 -853,8 2480,5 2052,6 0,40 32,60 11,10 32,93 2,00 25,40

8 Empresa de ónibus GUARULHOS S.A. SP 8282,0 1 987,0 -532,4 2330,3 910,7 0,13 61,94 5,10 45,83 3,42 -8,67

9 Companhia CARRIS Porto-Alegrense RS 7159,5 1988,1 -8019,6 7733,0 -247,2 0,09 83,55 -1,60 -12,43 1,28 13,80

10 REAL Auto ónibus Ltda. RJ 6935,1 4337,5 -1 428,0 1 641,1 336,0 0,34 33,15 2,25 7,75 2,30 0,15.

11 Viação CAMPOS ELÍSEOS S.A. SP 5983,8 15318,5 -8 281,6 5027,3 -1 581,1 0,67 47,75 -12,26 -10,32 0,44 29,22

12 CENTRAL S.A. Transp. Rodoviários e Turismo RS 4875,7 4196,1 -415,1 1427,3 503,4 0,33 51,53 4,79 12,26 1,24 2,85

13 Auto Viação JABOUR Ltda. RJ 4813,4 3319,8 144,5 394,0 127,4 0,60 26,55 1,23 3,84 2,30 0,58

14 Transportas SÃO SILVESTRE S.A. RJ 4497,9 2 953,1 262,1 1125,5 96,6 0,62 33,15 1,00 3,27 2,20 -7,33

15 Empresa PEGASO Ltda. RJ 4238,0 2661,5 -597,8 1 721,8 590,7 0,78 43,80 6,46 22,19 1,93 -19,02

16 TRANSUR - Emp. de Transp. Urb. de Salvador BA 4207,3 8330,9 -9265.2 12230,1 3003,6 0,02 58,38 33,11 36,05 0,45 7,23

17 Transportes PARANAPUAN S.A. RJ 4174,7 2 489,2 -1 287,8 2147,7 374,1 0,22 47,42 4,16 15,03 1,90 6,60.

18 NATUR - Nápoles Transportes e Turismo Ltda. PE 4079,2 6692,1 -1572,6 2005,0 70,6 0,27 44,11 0,80 1,05 0,73 14,98

19 Viação MADUREIRA CANDELÁRIA Ltda. RJ 3695,5 5781,8 -549,3 7246,4 -304,8 0,61 17,48 -3,83 -5,27 1,14 25,24

20 Viação SANTA CATARINA Ltda. SP 3646,0 1576,7 -1 342,8 961,5 162,1 0,40 40,09 2,06 10,28 2,31 -

21 Viação NOSSA SENHORA DE LOURDES S.A. RJ 3261,0 3761,8 -876,0 398,4 28,4 0,39 16,00 0,41 0,75 1,54 12,78

22 Viação ACARI S.A. RJ 3065,8 2947,8 -667,4 910,3 225,9 0,20 40,28 3,42 11,03 1,93 1,91

23 Viação VERDUM S.A. RJ 3019,7 4004,2 -465,2 -519,5 -912,3 0,48 31,26 -14,01 -22,78 1,12 -58,14

24 Auto Viação TIJUCA S.A. RJ 2999,9 3568,5 398,4 518,2 297,4 0,39 28,26 4,60 8,33 1,42 -5,00

25 Auto Viação ALPHA S.A. RJ 2924,5 2 939,6 -865,4 1046,0 462,0 0,08 32,93 7,33 15,72 1,46 0,44

28 Viação RUBANIL Ltda. RJ 2895,4 8377,1 -377,6 439,9 -231,9 0,38 9,02 -3,71 -2,77 0,68 2,01

27 Transportes AMIGOS UNIDOS S.A. RJ 2843,3 1897,5 -489,8 290,8 -133,4 0,31 24,36 -2,18 -7,03 2,44 -0,96

28 TEL • Transportes ESTRELA S.A,

a Transporte ESTRELA AZUL S.A.
RJ

RJ

2823,6

2716,8

2692,2

2086,5

-1031,1

240,1

585,1

563,3

-311,6

322,3

0,05

0,03

29,57

29,43

-5,12

5,50

-11,57

15,45

1,59

1,98

-4,25

1,00

30 Viação NOSSA SENHORA DA PENHA Ltda. RJ 2686,5 2498,5 -268,6 437,6 47,1 0,43 25,48 0,81 1,89 1,73 -5,48

31 Viação CAPITAL DO VALE Ltda. SP 2671,5 2422,7 -499,1 1018,1 304,7 0,54 39,11 5,29 12,58 1,45 19,49

32 Transportes AMÉRICA Ltda. RJ 2498,2 3392,3 -528,8 219,5 -519,9 0,42 18,17 -9,65 -15,33 1,30 -2,29

33 Viação REAL Ltda. SP 2 485,3 1248,8 -310,7 602,7 23,2 0,82 54,74 0,43 1,86 1,95 0,08

34 JACARÉ Transporte Urbano Ltda. SP 2473,9 659,2 209,0 965,1 293,6 0,18 66,32 5,50 44,54 2,73 24,42

35 Empresa de Ónibus SÃO BENTO Ltda. SP 2 325,6 1120,3 43,6 -83,4 5,2 0,73 47,64 0,10 0,46 2,34 36,25

36 Transportes VILA ISABEL S.A. Transp. Colet. RS 2246,1 4773,8 -674,3 849,5 163,9 0,21 22,34 3,38 3,43 0,79 -9,33

37 Viação PENDOTIBA S.A. RJ 2243,6 952,9 -478,3 401,9 -88,4 0,23 47,84 -1,93 -9,28 2,65 1,55

38 Viação NOIVA DO MAR Ltda. RS 2096,4 624,5 -93,8 -330,7 22,8 0,22 47,61 0,50 3,65 2,10 17,22

39 DEL REY Transportes Ltda. SP 2062,0 2129,1 -177,0 477,7 139,4 0,85 32,21 3,14 6,55 1,21 8,99

40 Transporte Coletivo BRASÍLIA S.A. SP 2049,1 985,2 -81,5 179,4 129,2 0,56 33,43 2,92 13,11 3,00 24,69

41 Empresa Viação IDEAL S.A. RJ 2035,5 1 584,7 -250,1 102,0 -155,0 0,31 20,57 -3,53 -9,78 2,20 -

42 CTA - Companhia de Tróleibus ARARAQUARA SP 1 816,7 1487,3 504,4 247,7 349,5 0,88 35,27 8,92 23,50 1,62 29,77

43 Empresa Auto Viação JUREMA S.A. RJ 1700,3 3160,0 70,0 163,4 119,5 0,29 13,15 3,24 3,75 1,00 11,11

44 Emp. de Transp. LIMOUSINE CARIOCA S.A. RJ 1356,1 3276,6 -74,8 292,4 111,3 0,25 12,60 3,81 3,40 0,78 -4,79

45 Empresa São José de RIBAMAR Ltda. CE 1256,8 1 596,1 ' -70,8 699,5 311,9 0,14 33,32 11,51 19,54 1,13 37,29

48 Empresa SANTO ANTÔNIO Ltda. CE 1249,7 770,0 -202,0 156,0 -174,6 0,52 39,92 -6,48 -22,68 2,10 17,13

47 TRANSERP Emp.de Transp. Urb. Rib. Preto S.A. SP 1186,9 183,8 -156,6 64,1 -89,0 1,27 85,45 -3,48 -48,42 2,03 53,06

48 Transportadora PRIMAVERA Ltda. RJ 1141,9 206,1 -126,1 429,0 92,1 0,17 71,90 3,74 44,69 3,36 11,09

49 CMTB - Cia. Municipal de Transp. de Bartieri SP 1 036,4 3249,8 113,4 -116,4 -12,2 0,99 6,30 -0,55 -0,38 0,64

50 Auto ônibus CHECHINATO S.A. SP 795,6 408,8 -109,8 75,2 -68,3 0,50 30,15 -3,98 -16,71 2,93 -15,85

51 Auto Viação CHAPECO Ltda. SC 676,8 2 666,5 -145,7 343,1 7,0 0,39 16,46 0,48 0,28 0,46 20,65

52 Transporte SÃO LUIZ Ltda. RJ 501,0 776,3 -58,5 182,0 72,1 0,59 17,12 6,67 9,29 1,15 -

53 Auto Viação UNIÃO Ltda. PR 357,2 251,9 -116,9 141,1 1,6 0,18 47,58 0,21 0,84 1,54 8,25

54 VIAÇÃO PRAÇA 12 Ltda. MG 346,2 188,7 1,7 73,6 48,2 0,43 50,82 6,46 25,54 1,95 -

55 CSTC -Cia. Santista de Transportes Coletivos SP 333,4 104S2,5 -5,5 9,0 1,8 0,10 50,98 0,25 0,02 0,04 -98,36

58 ARAUCÁRIA Transp. Coletivo Ltda. PR 117,1 2195,4 -86,4 231,8 90,1 0,51 14,94 35,69 4,10 0,10 -

Rodoviário de carga
1 TNT Brasll &A. SP 31 927,2 11350,8 -4588,8 -3821,9 -8374,8 0,81 42,15 -12,17 -73,78 3,51 -22,85

2 DOM VITAL Transp. Ultra Rápido Ind. Com. Ltda. SP 25349,8 23992,7 3555,8 -1091,7 1301,1 1,38 17,32 2,38 5,42 1,88 - 24,94

3 SEG • Serv. Espec. de Seg. e Transp. de Val. S.A. RJ 24853,6 5981,6 219,9 226,0 86,3 0,89 53,54 0,12 1,13 4,23 12,83

4 Transportadora TRESMAIENSE Ltda. RS 22002,9 6983,2 28,1 -160,4 3,8 1,06 44,54 0,01 0,06 4,32 -12,08

5 TISA - Transportadora 1TAPEMIRIM SA ES 21796,7 23521,3 -3,8 0,0 -3,8 0,89 56,74 -0,01 -0,02 0,90 -24,04
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MENOS
POLUICh,
MAIS ECONOMIA
PARA O SEU
VEÍCULO.

KIT PARA INJEÇÃO DIESEL.
MERCEDES OM 352
(6 ELEMENTOS, 6 BICOS
E 6 VÁLVULAS)

DE 1.962.000, POR APENAS VISTA
PREÇOS PROMOCIONAIS TAMBÉM t!IAS LINHAS VOLKSWAGEN E FORO.

Quando o seu veículo está bem regulado, ele rende muito mais e polui muito

menos. Participando da Promoção Eco Econômico Bosch você faz a manutenção

da bomba injetora a preços bastante promocionais. Passe até 31/10/92 no seu Serviço

Autorizado Bosch. E preserve o seu bolso e o meio ambiente.

Sua oficina
de confiança.

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 31/10/92, ENQUANTO
DURAR O ESTOQUE,NOS SERVIÇOS AUTORIZADOS
PARTICIPANTES DA PROMOÇÃO.

BOSCH
Nosso produto é tecnologia.



O novo Ford F-4000 é o mais moderno sistema de transporte da cidade.

Ele é uma mão na roda para quem trabalha com entregas rápidas. A come-

çar pela nova cabina, que ficou muito mais confortável, facilitando a entrada

e a saída. O novo sistema de freio, a nova transmissão e a suspensão reca-

librada deixaram o F-4000 mais seguro, mais estável e muito mais gostoso

de dirigir. Fora essas novidades, o F-4000 continua com o seu baixo custo

operacional de sempre. Como o F-4000 é o caminhão mais vendido no Brasil,

logo essas melhorias vão se espalhar por toda a cidade. E isso vai ser

bom para quem compra e para quem dirige. Ou seja: o novo F-4000 é um

bom negócio para todo mundo. Venha conhecê-lo no seu Distribuidor Ford.

Os caminhões da Linha F contam com uma ampla rede autorizada de 267 pontos de as-

sistência técnica espalhados por todo o país. E mais o Plantão Ford Caminhões 24 Horas.

Banco moderno e confortável, inteiriço, em vinil ou re-
vestido de tecido.

FORD F- 4000

Pense mais Forte. Pense Ford.

Este veículo está em conformidade com o PROCONVE
fl

Conjunto de instrumentos integrado. Novo sistema de iluminação para
melhor visibilidade. Alarmes luminosos e sonoros para baixa pressão
de óleo e alta temperatura do líquido de arrefecimento.

Alguns itens apresentados são opcionais. Consulte o seu Distribuidor Ford.
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6 Rodoviário LIBERBRÁS S.A. RJ 16927,0 . 3689,2 -1451,1 1706,2 559,0 0,77 63,83 1,53 15,15 3,80 -25,81
7 TROPICAL Transportes S.A. SP 16500,0 3897,9 580,1 -569,2 -432,5 1,07 52,19 -1,22 -11,10 4,37 -8,31
8 TORA Transportes Industriais Ltda. MG 16328,4 4831,2 585,9 -89,9 359,8 1,81 35,18 1,02 7,45 4,72 54,18
9 TVR -Transportadora VOLTA REDONDA S.A. SP 14634,6 6375,1 1503,3 -3552,0 -2054,2 1,43 40,87 -6,51 -32,22 2,93 12,00
10 Empresa de Transportes ATLAS Ltda SP 14 119,6 9160,6 -134,0 -1 114,5 -975,9 1,50 16,63 -3,21 -10,65 2,77 -15,65
11 Expresso MERCÚRIO S.A. RS 13917,3 9142,1 -237,2 -61,1 -298,3 0,99 23,70 -0,99 -3,26 2,50 -15,79
12 S.A. Transportes ITAIPAVA RJ 13830,6 7423,3 -435,4 710,5 312,9 0,95 29,83 1,05 4,22 2,83 -17,88
13 Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. SP 11624,3 19803,7 666,2 -3159,6 -2797,0 4,07 3,83 -11,16 -14,12 1,22 -17,68
14 CEMAPE Transportes S.A. SP 11 505,9 5802,1 319,7 206,3 210,2 1,20 35,00 0,85 3,82 2,78 -16,02
15 Transportadora COMETA S.A. PE 11162,9 5088,1 -167,2 184,6 9,0 1,01 27,72 0,04 0,18 3,41 -7,31
16 Transportadora LATINO AMÉRICA Ltda, RS 00945,8 7459,3 900,1 -1615,6 -331,1 1,77 21,51 -1,40 -4,44 2,48 -10,42
17 Rodoviário MICHELON Ltda. RS 10722,0 6080,7 87,2 52,5 248,3 0,98 29,05 1,07 4,05 2,70 -22,01
18 TRANSCASA Transportes Campinas Ltda. SP 10692,3 3901,1 -4597,4 93,4 3227,9 0,53 70,94 14,00 82,74 1,72 -19,03
19 TRANSGAMA Transportes S.A. RJ 10240,4 8083,3 -907,7 -1100,7 -2026,9 1,03 19,98 -9,18 -25,14 2,19 23,15
20 SADA Transportes e Armazenagens Ltda, MG 10102,5 4607,1 -87,0 684,3 321,1 1,26 53,11 1,47 6,88 2,19 0,17
21 RÁPIDO 900 Transp. Rodoviários Ltda. SP 9961,2 7065,1 723,7 -667,5 314,4 2,18 9,80 1,48 4,45 2,75 -17,00

22 MINASFORTE S.A. Transp.de Valores e Seg. MG 9050,2 6897,1 90,9 . 2 911,0 413,0 0,32 45,89 1,93 5,99 1,68 -822
23 Transportadora TEGON VALENTI S.A. RS 9852,5 4557,1 -1831,0 -747,9 -2 530,0 0,54 43,88 -11,91 -55,52 2,62 -17,16

24 ITD Transportes Ltda. SP 9843,3 5823,1 263,5 -203,5 -0117,9 1,02 50,61 -5,27 -19,20 1,80 -19,19
25 TRANSVALOR S.A. - Transportadora de Valores SP 9828,8 3541,1 280,9 540,0 -189,6 0,85 58,64 -0,89 -5,35 2,48 8,30

26 TRANSLOR Cia. Transportadora e Comercial SP 9818,3 3335,9 235,4 -261,3 2,7 0,92 65,01 0,01 0,08 2,22 1,41
27 Irmáos BORLENGHI Ltda, SP 9762,1 2526,2 -178,9 290,5 -219,9 1,02 45,36 -1,04 -8,70 4,55 -23,58
28 Transportes DALÇOQUI0 S.A. SC 9663,9 1580,0 -382,5 -309,0 -336,2 1,05 81,39 -1,61 -21,28 2;43 -5,52
29 CESA Cia. Empreendimentos Sabará MG 9559,5 8215,1 1845,8 -2184,3 -2245,0 0,30 38,19 -10,89 -27,33 1,55 20,81

30 MESQUITA S.A. Transportes e Serviços SP 9491,7 28621,5 150,1 2820,7 1275,7 0,82 15,79 6,23 4,46 0,60 23,45
31 SHARP Transportes e Armazéns Gerais Ltda. • AM 9251,5 2333,5 -964,7 -14,7 -949,5 0,50 67,38 -4,76 -40,69 2,79 -17,17

32 Transportadora CONTATTO Ltda. SP 9151,7 1421,4 63,1 -2222,4 -2010,9 0,92 89,44 -10,19 -141,47 4,24 -
33 Expresso ARAÇATUBA S.A. SP 8957,5 6552,9 1 302,4 -2273,1 -896,1 2,53 18,89 -4,64 -13,67 2,39 -26,77

34 TRANSULTRA S.A. Armaz. e Transp. Especiais SP 8889,9 18476,2 -379,9 -1149,6 -1511,8 1,30 10,75 -7,89 -8,18 0,93 -22,85
35 Rodoviário RAMOS Ltda. MG 8889,4 6594,1 -865,1 509,9 -791,1 1,11 29,32 -4,13 -12,00 2,05 -26,67

36 GRANERO Transportes Ltda. SP 8847,0 3383,6 988,9 -533,7 348,6 2,08 35,46 1,83 10,30 3,64 -17,11
37 OTTMAR B. SCHULTZ S.A. Transp. Rodov. RS 8670,7 -121,8 -2657,8 1157,7 -1 335,4 0,50 102,32 -7,14 - -11,31

38 Transportadora COFAN SÃ SP 8521,2 18 356,5 -189,9 -1 607,4 2013,0 1,80 8,88 10,96 10,97 0,91 -1,53
39 Transportadora JÚLIO SIMÕES S.A. SP 8337,3 6960,0 507,8 -1374,7 -1 002,6 1,31 19,12 -5,58 -14,41 2,09 -27,02

40 Transportadora RÁPIDO PAULISTA Ltda. PR 7960,3 4150,9 -702,3 4,8 -456,0 0,95 33,20 -2,86 -10,99 2,76 -28,61
41 TRANSRIBE • Transportadora Ribeirâo S.A. SP 7914,7 13518,0 -165,6 455,6 -95,4 0,87 39,96 -0,56 -0,71 0,76 21,26

42 ELA SÃ Transportes e Comércio MG 7872,5 6818,3 1712,7 -1121,7 272,3 1,51 37,23 1,89 3,96 1,55 --

43 TRANSFARMA Transportes Ltda. SP 7828,2 1196,8 1001,7 795,7 -630,8 0,65 77,61 -3,74 -52,71 3,16 -10,99

44 HENRIQUE STEFANI e Cia. lida RS 7330,7 14858,6 73,0 95,5 486,2 1,05 7,25 3,08 3,27 oga -

45 TRANSAUTO Transp. Espec. de Automóveis S.A. SP 7276,1 7423,7 -133,4 77,5 -33,4 1,05 22,16 -0,21 -0,45 1,64 -25,90

46 Transportadora RODOTIGRE Ltda. SC 7212,9 70558,7 • -88,5 -2560,0 34681,3 1,44 1,69 223,02 49,15 0,22 -13,46

47 Transp. Brac. Pir. Ltda. TRANSPIRATININGA SP 7138,3 6128,3 -564,7 287,3 750,8 1,16 47,11 4,88 12,25 1,33 -16,95

48 Expresso RIO GRANDE SÀO PAULO S.A. RS 6828,6 18212,7 -177,0 -6632 -817,1 1,17 12,84 . -5,55 -4,47 0,70 -8,80
49 SUPERPESA Cia. de Transp. Espec. e interm. RJ 6768,3 13735,6 -206,2 -38,0 37,4 1,00 15,79 0,26 0,27 0,89 _

50 METROPOLITAN Transportes S.A. SP 6517,9 1376,4 -1180,1 890,4 -743,5 0,41 67,66 -5,29 -54,02 3,30 24,57

51 Transportadora COLATINENSE Ltda. ' ES ' 6501,1 0316,4 1078,5 -1 983,5 -1149,4 6,15 4,79 -8,20 -13,82 1,60 -30,44

52 SETP - Sist. Espec. Transp. de Petróleo S.A, Si' 6447,0 5084,2 125,2 448,5 -280,4 0,79 30,65 -1,87 -5,12 1,90 279,49
53 PERMA Transportes S.A, RJ 6302,2 29 264,3 -567,4 1506,1 -717,7 0,49 15,06 -5,28 -2,45 0,39 -32,47

54 INTEGRAL Transp. e Agenciam. Marlt. Ltda. RJ 6 250,0 8866,8 843,8 1176,5 -436,3 1,49 23,77 -3,24 -6,35 1,50 14,41

55 Transportadora DM. S.A. RS 5783,3 1667,4 93,9 314,4 -218,8 1,43 32,93 -1,75 -13,12 5,08 6,30

56 IRGA Lupércio Torres S.A. SP 5508,4 4832,1 -3423,9 3154,1 -235,1 0,69 66,89 -1,98 -4,87 0,96 -3,84

57 A.N.R. Transportes Rodoviários Ltda. SP 5459,1 2886,8 112,9 -1106,9 -978,3 2,88 9,07 -8,31 -33,92 3,71 21,80

$8 Transportes FINK S.A. RJ 5 437 7„ 23515,2 50,1 -595,3 -457,1 1,08 6,03 -3,90 -1,94 0,47 -16,03

59 REUNIDAS Transportadora de Cargas S.A. SC 5366,3 4341,5 -1 582,3 541,0 -1041,0 0,06 56,10 -9,00 -23,98 2,01 -13,28

80 Transportadora LOCAR Ltda. Si' 5132,0 1124,3 61,8 117,9 99,2 0,90 53,56 0,90 5,75 3,47 -

61 MINAS-GOIÁS S.A. Transportes MG 5062,9 3329,7 202,0 314,1 -370,5 1,09 23,25 -3,39 -11,13 2,52 -26,58

62 TRANSWILSON Emp. de Transp. Wilson Ltda. RS 4953,5 2083,5 657,3 -1133,9 -660,8 1,87 32,15 -8,19 -31,71 3.48 -11,13
83 Transporte SIDERAL S.A. RJ 4924,8 5927,3 730,0 -1421,8 -608,5 4,92 6,57 -5,73 -10,27 1,67 - 16,30

04 Tranaportadora AMERICANA Ltda. SP 4500,4 3143,4 783,7 -482,3 554,0 1,31 36,00 5,62 17,63 2,01 -4,90

85 REMAC S.A. Transportes Rodoviários PR 4539,4 2101,4 -65,8 252,6 120,4 0,73 18,30 1,23 5,73 3,59 -12,86

86 Empresa HASS de Transportes Ltda RS 4524,2 2139,3 111,9 -305,6 -193.4 135 26,93 -1,98 -9,04 3,33 -18,78

87 PROSEGUR S.A. Transp. de Valores e Segurança RS 4462,9 2 943,4 1434,8 1152,3 1333,0 0,98 46,37 13,85 45,29 1,75 -6,42

86 Transportadora FALCÃO Ltda. PR 4437,2 1157,6 312,6 -148,3 20,0 1,16 33,72 0,21 1,73 5,48 -10,98
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89 Empresa de Transportes SOPRO DIVINO S.A. SP 4409,2 4886,0 260,5 -365,8 -147,9 1,54 12,36 -1,58 -3,03 1,71 -9,53
70 TRANS-AÇO S.A. Transportes de Aço RS 4400,3 3466,6 850,8 -1023,9 -23,8 4,28 10,05 -0,25 -0,69 2,46 -24,28
71 TRELSA - Transe. Especializados de Liquides S.A. RJ 4394,7 3776,8 -156,6 275,2 14,7 0,67 31,47 916 0,39 1,81 -24,56
72 Transportadora PÉROLA Ltda. RS 4385,7 5166,7 75,3 -823,8 -724,9 1,64 12,28 -7,67 -14,03 1,61 -1602
73 TRANSTEC NORDESTE Máquinas Ltda. BA 4363,4 2904,0 354,7 -13,1 -952,9 1,15 38,97 -10,13 -32,81 1,98 -8,37
74 Rodoviário LÍDER S.A. RJ 4275,5 3364,5 254,1 74,1 115,7 0,95 28,66 1,26 3,44 1,95 17,21
75 Empresa de Transporte CESARI S.A. SP -4225,9 3698,0 175,1 -3973,3 -3773,4 0,38 38,78 -41,42 -102,04 1,51 -30,08
78 Expresso MIRASSOL Ltda. SP 4224,3 1547,0 319,0 196,0 135,1 0,96 39,93 1,48 8,73 3,54 -
77 Expresso Sul Fluminense Ltda. RJ 4193,8 7608,6 -1221,5 782,9 -582,7 0,72 26,89 -6,44 -7,57 0,85 -36,64
78 MINASFORTE RIO S.A. Transp. Valores e Seg. RJ 4172,5 1 908,6 -70,1 102,3 -68,2 0,95 35,34 -0,76 -3,57 2,82 -9,57
79 Transportadora TAPAJOS S.A. PR 4126,1 110,3 -1001,7 949,6 -25,6 0,48 96,51 -0,29 -23,21 2,81 61,00
80 EXPRESSO Jundial São Paulo Ltda. SP 4116,8 2149,4 -75,4 653,2 481,5 0,62 26,27 5,42 22,40 2,20 -15,56
81 Transportadora RA Ltda. SP 3977,9 518,8 -6,2 -334,0 -238,8 1,38 48,38 -2,76 -45,64 8,53 -26,02
82 TRANSGALA Transportes Ltda. RS 3938,5 1424,2 -426,3 276,3 13,3 0,93 46,33 0,16 0,93 3,20 -30,16
83 JAMEF Transportes Ltda. MG 3872,4 1645,7 -46,4 581,8 206,2 0,92 48,11 2,47 12,53 2,63 6,92
84 ÁGUIA BRANCA Cargas Ltda. ES 3867,7 4584,2 -145,6 60,0 -53,6 1,14 19,35 -0,64 -1,17 1,47 -14,77
85 AMAZON MODAL Transporte Intermodal S.A. PA 3839,9 1214,0 236,6 1642,2 -786,0 0,38 77,86 -9,49 -64,74 1,51 -27,78
86 Expresso UNIVERSO S.A. SP 3773,6 140,4 -369,9 -59,9 -336,3 0,76 88,63 -4,13 -239,53 6,59 -23,56
87 Transportadora WADEL Ltda. DF 3661,3 36228,3 2294,8 12538,3 2717,1 0,69 45,01 34,42 7,50 0,12 152,96
88 Transportadora CRUZ DE MALTA Ltda. SP 3574,1

'3

2732,2 756,6 -412,1 194,6 1,53 24,79 2,53 7,12 2,12 -19,46
89 FERTICENTRO Transportes Gerais Ltda. SP 514,4 313,2 -3,5 -95,5 79,9 0,95 64,35 1,05 25,51 8,62 28,67
90 Transportadora SIMONETTI Ltda. PR 3454,9 2497,8 -969,0 1439,2 332,5 0,96 46,41 4,47 13,32 1,60 -27,32
91 Transporte GOIASIL Ltda. GO 3449,0 649,3 -31,1 63,7 -17,1 0,47 30,81 -0,23 -2,01 8,06 -21,13
92 DACUNHA S.A. SP 3424,7 2479.9 946,0 664,1 144,1 1,90 23,34 1,95 5,81 2,28 -6,02
93 TRANSPAINS • Transportes Faina Ltda. MG 3407,1 1609,1 -742,2 22,4 -480,7 0,58 34,89 -6,54 -29,87 2,98 -
94 GAFOR Transportes S.A. SP 3220,8 7134,6 -394,4 126,4 -415,3 0,98 10,55 -5,98 -5,82 0,86 -19,31
95 Transportadora TOMÉ Ltda. RS 3119,2 1436,3 12,0 92,9 72,5 0,84 40,50 1,08 5,05 2,79 1708,37
96 Empresa de Transportes SETA Ltda. RJ 3113,2 2027,3 -375,4 189,6 -200,3 0,94 32,07 -2,98 -9,88 2,25
97 TRANSVALE Transa. de Cargas e Encom. Ltda. PR 3099,8 857,9 365,7 -190,2 138,9 0,53 67,58 2,08 16,19 2,53 -7,65
98 CTV • Coop. Transp. Velo Cargas em Geral Ltda. SP 3078.9 1256,3 332,8 -282,8 181,0 1,69 30,58 2,73 14,42 3,67 -9,89
99 Transporte e Comércio FASSINA Ltda. SP 3038,4 1161,9 -205,6 255,1 37,4 0,73 33,86 0,57 3,22 3,73 -12,27
100 Transportadora MATSUDA Ltda. PR 3000,6 1988,7 -129,6 109,8 36,5 0,91 20,71 0,56 1,84 2,58 -75,25
101 CATARINENSE Cargas e Encomendas Ltda. SC 2883,3 718,9 -323,8 -16,4 -320,8 0,50 64,35 -5,16 -44,62 3,08 -12,07
102 OURO E PRATA Cargas S.A. RS 2801,9 2159,6 -85,1 -733,7 -782,3 0,24 66,03 -12,95 -36,22 0,95 -27,28

103 Transportadora BINOTTO S.A. SC 2647,5 826,0 34,0 546,6 550,6 1,06 22,26 9,65 66,86 5,37 -
104 NOVOLAR Transportes Ltda. GO 2562,7 429,1 66,6 3,5 58,8 0,98 27,06 1,06 13,70 9,39 -28,01

105 AlgemIro M. B. e Cia. Ltda. TRANSP. MANIOUE SC 2531,2 527,4 -652,8 415,8 -145,9 1,23 58,68 -2,67 -27,66 4,28 -29,34
106 Expresso JAVALI Ltda. RS 2518,1 3225,4 777,2 -861,2 -82,2 2,82 15,16 -1,51 -2,55 1,43 -16,81

107 ANDORINHA Transportadora Ltda. SP 2509,0 752,8 -405,3 397,4 -17,1 0,65 47,92 -0,32 -2,27 3,74 -16,23
108 TRANSBET • Transporte de Betumes Ltda. CE 2564,4 5026,0 441,7 -648,6 -778,7 1,87 8,34 -14,42 -15,49 0,98 45,91

109 SAMCASS Itinerante Ltda. SP 2488,2 421,4 192,2 • -44,4 76,8 1,59 35,75 1,43 18,22 8,18 -
110 SITCAR - Soc. Interest. de Transp. Carvalho Ltda. MG 2461,6 2733,4 -869,6 2579,9 1828,8 0,17 30,86 34,46 66,91 1,34 2,42
111 SOTRANGE Transportes Rodoviários Ltda. SP 2340,0 1416,3 -451,3 493,7 -3,9 1,01 48,44 -0,08 -0,28 1,91 -58,38
112 Empresa de Transportes ASA BRANCA S.A. MG 2288,1 3251,1 123,3 -222,5 2,6 2,66 5,86 0,05 0,08 1,43 -8,27

113 Empresa de Transportes PANTERA Ltda. SP 2283,2 1014,0 -361,6 384,2 1,4 0,32 32,26 0,03 0,13 3,10 -12,65
114 Transportadora ATLÂNTICA Ltda. SP 2272,7 2623,4 -267,5 1284,0 782,4 0,51 33,44 15,97 29,82 1,24 0,70

115 Transportadora GUAIRACÁ S.A. PR 2250,0 1196,5 101,1 -180,2 -76,2 1,37 20,22 -1,57 -6,37 3,23 -34,31
116 TRANSALVES • Transp. e Rep. Alves Ltda. CE 2219,5 339,4 169,3 24,6 92,1 1,37 27,08 1,92 27,14 10,28 78,29

117 V. WEISS4. Cia. Ltda. PR 2219,4 993,9 -28,4 -6,4 -0,1 0,70 35,60 0,00 -0,01 3,10 12,24
118 Expresso MARINGÁ Transportes Ltda. PR 2206,8 1143,8 -2,7 290,5 119,7 0,82 38,02 2,52 10,47 2,58 -5,30

119 Transporte GRANDE RIO &A. SP 2195,1 769,6 -210,5 . 253,0 .8,1 1,77 44,34 0,17 1,05 3,42 -
120 Transportadora RODI Ltda. SP 2115,6 747,2 -58,7 -56,7 -123,4 0,94 33,96 - 2,68 - 16,38 4,03 2,33
121 PROSEGUR Transa. de Valores e Seg. Ltda. SC 2110,0 . 978,6 519,2 -67,9 204,5 1,58 36,05 4,50 20,94 2,54 -4,69
122 RODRIMAR S.A. Transp. Eguip. Indo. Arm. Ger. SP 2092,4 3112,2 -203,7 28,5 -164,0 1,90 21,03 -3,64 -5,27 1,14 -

123 Transportes EXCELSIOR Ltda. RJ 2091,9 795,7 178,9 -260,4 -4,6 1,57 29,41 -0,10 -0,58 4,01 5,77
124 COSTEIRA Transportes e Serviços Ltda. SP 2088,3 710,0 81,9 -7,7 29,2 1,37 26,78 0,65 4,11 4,64 -47,96

125 SPARTA Com. Transa. Rep. Escolta Ltda. PE 2075,9 1 488,4 357,2 336,3 450,8 1,14 20,79 10,07 30,27 - 2,38 -
126 CHEIM Transportes S.A. ES 2070.3 3012,9 211,5 -633,2 -93,1 4,32 9,12 -2,09 -3,09 1,35 -30,32

127 Transportadora BOM PREÇO Ltda. PE 2061,4 2458,5 402,0 102,4 224,3 1,12 40,79 5,05 9,12 1,07 .22,73
128 GASPARIN Comércio e Transporte Ltda. PR 2034,0 1181,3 -304,3 266,6 -.84,6 0,31 28,56 -1,93 -7,16 2,65 -21,63

129 TRANSEGUR S.A. Transportadora de Valores RJ 2014,6 168,9 -195,4 202,3 • 12,5 0,78 134,48 0,29 7,40 8,23 43,04
130 Rodoviário BEDIN Ltda. RS 1 946,3 1 990,0 -763,4 163,4 -746,1 0,41 26,69 -17,78 -37,49 1,55 -0,32
131 TRANSMATIC Transe. Deriv. de Petróleo Ltda. PR 1937,5 487,9 57,5 75,3 56,0 0,85 44,39 1,34 11,48 4,76 -28,71
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132 T.C.G. • Transportadora de Cargas em Geral S.A. RJ 1881,1 4876,1 -312,6 -1 935,8 -2150,0 519 3,51 -53,01 -44,09 0,80 -19,07
133 Companhia de Transportes ÚNICO SP 1845,3 1 746,1 -49,3 -51,9 -104,5 U,97 11,76 -2,63 -5,98 2,01 -9,49
134 Rodoviária VELDOG &A. SP 1787,6 2601,4 -271,1 41,5 -224,9 0,64 22,51 -5,84 -8,65 1,15 -16,15
13$ Transportadora CAFEGUASSU Ltda. PR 1 785,0 983,8 410,3 -470,0 -59,2 4,43 12,96 -1,54 -6,02 3,41 -18,43
138 JACAREZINHO Transportes Ltda, GO 1773,4 1315,9 144,3 -1 313,2 -57,3 1,15 20,95 -1,50 -4,35 2,30 -7,29
137 TRANSCEL Comercial e Transportadora Ltda. SP 1772,4 1 792,0 379,4 -1355,4 -926,1 3,13 19,40 -24,24 -51,68 1,72 -24,14
138 Empresa PARTEZANI Transportes Ltda. 1 770,2 1492,3 -286,1 213,2 -94,7 0,90 27,41 -2,48 -6,35 1,86 -13,71
139 SORESA Transportes S.A. SP 1 761,9 1 488,0 -257,0 -1079,9 -1 953,4 0,79 28,77 -51,42 -131,28 1,82 -20,29
140 Transportadora GRANDE ABC Ltda. SP .1749,2 1213,4 -189,9 -5,3 -187,2 0,96 31,21 -4,96 -15,44 2,14 -20,80
141 Empresa de Transportes COVRE Ltda. SP 1728,2 430,1 -445,1 308,2 -148,3 0,47 61,73 -3,98 -34,48 3,31 -
142 ACOPLAN Transportes Rodoviários Ltda. MG 1716,0 1 350,5 238,1 -291,8 -67,8 3,59 21,72 -1,83 -5,02 2,14 43,01
143 Transportadora PRIMEIRA DO NORDESTE Ltda. BA 1729,2 595,9 268,8 -213,7 70,2 3,55 14,33 1,91 11,78 5,29 30,09
144 Transportadora MOTONOVE Ltda. SP 1697,2 8329 30,1 47,1 23,3 0,88 22,44 0,84 3,68 4,48 15,91
145 CTIL - Containers e Transportes I nteg. Ltda. RS 1 686,3 2308,2 207,9 443,5 228,9 0,95 32,93 6,30 9,95 1,06 0,71
146 Transportadora AJOFER Ltda. SP 1676,6 1117,3 -8067,8 -120,4 -128,5 1,62 18,88 -3,55 -11,50 2,63 -9,12
147 ITER Transportes e Armazéns Gerais Ltda. SP 1852,1 2274,8 -362,7 -54,0 -299,5 1,03 11,84 -8,41 -13,17 1,38 -36,01
148 Salazar C. Dias e Filhos Ltda. CACIQUE SP 1649,2 842,6 -349,7 123,6 -478,2 0,50 34,42 -13,39 -56,52 2,77 -45,63
149 CONFIANÇA Mudanças e Transportes CE 1 606,5 2 025,9 -284,7 95,2 7,6 0,20 7,95 0,22 0,38 0,86 -55,84
150 Transportadora JÚPITER Ltda. MG 1601,0 643,4 9,1 17,4 7,0 2,17 23,05 0,20 1,09 4,13 17,69
151 Empresa FORNECEDORA de Transportes S.A. MG 1597,1 1 253,4 -161,7 179,1 34,5 0,76 34,70 1,00 2,75 1,79 -8,05
152 Transportadora MAYER S.A. RS 1573,8 7953 193,5 -343,4 -149,3 1,40 48,99 -4,40 -18,92 2,28 -73,77
153 RADIAL Transportes S.A. SP 1548,0 1302,7 -215,4 -881,2 -1117,2 0,90 21,27 -33,47 -80,22 1,89 -31,85
154 Transportadora ITANORTE Ltda. sc 1 522,2 333,7 -276,2 285,7 20,1 0,64 66,00 0,61 6,02 3,34
155 MERCÚRIO S.A. Transportes Internacionais RS 1509,5 1502,3 509,5 -59,9 459,9 2,64 23,41 14,13 30,61 1,66 5105,56
156 TRANSDELTA Transportes de Cargas S.A. RJ 1470,5 4612,9 -907,7 985,2 -290,0 0,11 16,04 -9,15 -6,29 0,71 -
157 Empresa de Transportes SERVIÇAL S.A. SP 1 441,7 1 042,9 -142,7 -308,3 67,5 1,04 35,67 2,17 6,47 1,92 -
158 Transportes WALDEMAR Ltda. as 1 436,1 1165,3 -343,9 178,5 -190,0 0,39 34,61 -6,39 -16,70 1,71 - 17,91
159 TRANS-IGUAÇU Emp.de Transp. Rodov. Ltda. PR 1401,4 1 380,2 116,9 -25,5 30,8 0,77 28,42 1,02 2,23 1,57 -36,37
180 TRANSEMBA Transportes Rodoviários Ltda. PR 1401,3 -94,3 -836,4 612,7 -238,4 0,51 39,93 -7,89 -29,74
181 COLISUL Transportes S.A. RS 1382,7 3762,5 28,2 -125,1 -32,3 1,38 12,13 -1,08 -0,86 0,70
182 SÃO LUIZ Com. e Transp. de Combust. Ltda.* RS 1 372,8 1 599,8 -192,8 -388,0 -580,7 0,66 22,32 -19,62 -36,30 1,44 -38,74
183 IMBAÚ Transp. e Locação de Máquinas Ltda. PR 1 360,9 709,4 46,0 -43,6 16,5 1,14 20,58 0,56 2,33 3,28
184 SUL Transportes S.A. SP 1339,6 1230,0 341,9 -35,4 149,9 1,43 24,45 5,19 12,19 1,77 2,82
165 Rodoviário GOYAS Ltda. GO 1 333,2 1387,7 18,2 0,0 -229,8 3,05 11,74 -7,99 -16,56 1,83 -9,05
188 Transportadora CARDEAL Ltda. PE 1319,4 588,7 17,4 -40,4 -22,8 1,18 33,95 -0,80 -3,87 3,19 -1,75
167 Transportes ULTRA-RÁPIDO BAHIA Ltda. BA 1308,5 112,6 16,6 -7,1 3,8 0,77 62,21 0,13 3,37 9,45 11,87
188 SISTEMA de Transportes S.A. SP 1 265,5 1918,0 -178,3 -167,2 111,7 0,74 18,50 4,09 5,82 1,16 38,61
189 Rodoviário AFONSO Ltda. PR 1247,1 776,4 196,5 167,8 20,7 0,44 32,33 0,77 2,67 2,34 28,34
170 MANIFESTA S.A. Indústria e Comércio SP 1246,7 3853 -588,1 0,2 -437,4 0,62 64,53 -16,27 -112,84 2,46
171 Transportadora GATO PRETO Ltda. BA 1243,2 576,4 -111,6 137,7 18,3 0,86 34,16 0,68 3,17 3,06 48,20
172 PICORELLI &A. Transportes MG 1232,2 952,4 . 135,9 17,3 81,4 1,25 22,70 3,06 8,55 2,16 18,45
173 Transportadora BRASIL CENTRAL Ltda. GO 1 203,2 411,3 -88,9 41,7 231,4 0,42 44,62 8,92 56,26 3,49
174 LAZINHO Transportes Ltda. SP 1200,7 2181,0 -76,C 73,8 22,7 1,49 3,40 0,88 1,04 1,11
175 TPS • Transp. de Rod. Siderúrgicos Ltda. MG 1181,6 1048,5 -62,2 -123,4 -258,8 1,32 29,14 -10,16 -24,68 1,72 19,48
178 ZUM Transporte Rodoviário Ltda. PR 1172,7 36,4 -223,9 -89,7 -260,8 0,91 91,49 -10,32 -718,48 5,90 -12,54
177 IRAPURU Transportes Ltda. RS 1162,6 829,3 -281,8 -380,8 -947,6 0,33 34,16 -37,80 -114,27 1,99 -26,30
178 Expresso CONVENTOS Ltda. RS 1143,1 548,9 -157,2 53,2 -94,2 1,80 44,88 -3,82 -17,16 2,48
179 ETREL Transportes Ltda. SP 1180,6 1236,0 -123,9 376,5 -442,3 0,98 18,30 -18,64 -35,78 1,63 19,01
180 Transportadora SINAS Ltda. BA 1 094,8 1247,2 57,6 383,3 193,5 0,43 20,70 8,20 15,51 1,50
181 JALOTO Transportes Ltda. PR 1085,7 470,1 10,2 -119,4 -109,2 2,52 7,79 -4,67 -23,23 4,59 37,67
182 Transportadora MECA Ltda. SP 1 074,7 842,1 177,5 162,4 10,5 1,57 20,04 0,45 1,25 2,20 40,04
183 Empresa de Transportes ALCACE Ltda. MG 1094,1 640,4 -56,7 -33,7 -93,0 1,39 15,08 -4,05 -14,52 3,04 4,13
184 Transportadora PAINEL Ltda. SP 1061,9 462,2 -216,0 147,5 -22,8 0,40 50,50 -1,00 -4,93 2,45 11,28
185 TRANSHEIK S.A. Transp. Nacionais e Inter. SP 1 035,0 1282,1 -24,9 45,1 12,6 1,11 39,14 0,56 0,98 1,06 70,80
188 Transportadora RIO POTY Ltda. CE 1026,4 717,5 28,1 -88,9 -59,2 2,00 11,30 -3,68 -8,25 2,74 -29,33
187 RICAFE Transportes Ltda. ES 1026,0 904,1 103,8 -176,9 -73,1 1,93 7,71 -3,30 -8,09 2,26 -2,42
188 TRANSALVINI -Transportes Salvinl Ltda. RJ 1023,2 911,9 -98,2 -63,2 -165,6 1,58 15,20 -7,51 -18,16 2,05 -21,38
189 Empresa de Transportes SÃO LUIZ S.A. RJ 1018,3 1927,6 -20,8 482,6 -373,2 1,29 8,67 -17,00 -19,36 1,04 -46,61
198 SAT • Serviços Aduaneiros e Transportes Ltda. SP 1015,2 103,1 279,5 689,1 968,5 0,03 44,65 44,25 939,38 1,13
191 Transportadora MINUANO Ltda. RS 1014,4 465,7 -58,7 52,7 • 13,1 0,78 29,32 0,60 2,81 3,32 27,37
192 SUL BANIA Transportes lida SP 1010,3 349,6 -121,6 -243,6 -388,4 0,85 31,57 -17,63 -111,10 4,26 -35,67
193 Transportadora SOLASOL Ltda.' PR 965,7 690,6 -101,1 108,3 -1,2 1,56 18,17 -0,06 -0,17 2,47 -19,35
194 Transportadora ERDEI Ltda. PR 964,8 489,0 -103,9 32,1 -84,7 1,20 23,78 -4,07 -17,32 3,24 -18,09
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PASTILHAS E LONAS FRAS-LE. A TECNOLOGIA
DE UM DOS MAIORES FABRICANTES MUNDIAIS DE

MATERIAIS DE FRICÇÃO PARA VOCÊ RODAR TRANQÜILO.

O que você gosta precisa estar sempre bem seguro. Por
isso, as pastilhas e lonas Fras-le para freios são produzi-
das com e sem amianto, com todas as características e
vantagens que só os maiores fabricantes mundiais de
materiais de fricção podem oferecer. Maior durabilida-
de em altas temperaturas de trabalho.

FRAS-LE

r! 11. e w.t.,:•:r1..111

Vida útil dos discos e tambores de
freio muito mais longa. Desempenho
uniforme nas mais variadas condições de velocidade.
Eficiência máxima nas frenagens. Esse é o resultado de
todo o trabalho e tecnologia da Fras-le: muito mais
segurança e tranqüilidade para você.
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195 EXPANSÃO Transportes Gerais Ltda. SP 954,3 227,7 423,8 204,0 126,2 4,07 18,85 6,13 55,42 7,33
196 Expresso SUL AMERICANO Ltda. SP 895,2 421,2 -6,9 15,7 0,0 1,27 25,50 0,00 0,00 3,41 21,54
197 Transportadora MENEGHETTI Ltda. SC e88,1 1 301,6 273,6 219,9 -232,6 1,84 31,11 -12,15 -17,87 1,01
198 Empresa de Transportes JOBER S.A. RJ 885,3 1474,5 33,2 191,9 237,6 1,51 28,61 12,45 16,11 0,92 6,56
199 ITATIAIA Transporte Ltda. MG 881,3 1393,7 -63,2 5,4 -103,1 1,29 25,47 -5,43 -7,40 1,02 2,01
200 TRANSPEMINAS • Transp. Pesad. de Minas Ltda. MG 867,9 2 516,1 148,1 12,6 7,9 1,50 7,04 0,42 0,31 0,69
201 BRASCON - Cia. Bras. de Transe. e Conteineriz. RJ 852,5 1301,4 -423,5 320,1 -88,2 2,05 28,95 -3,71 -5,24 1,00
202 TRANSRIMA Ltda. MG 852,0 281,0 -420,2 366,6 417,3 0,47 52,57 22,72 148,51 3,10
203 TRANSFREEZER Cia. Bras. Com. Transe. Cong. SP 851,7 1301,6 -335,3 -912,6 -1 247,8 0,42 12,76 -61,95 -95,87 1,23 -45,19
204 RODOCERTO Transportes Ltda. SP 843,0 258,3 -103,2 -228,3 -309,9 1,12 36,25 -17,05 -119,88 4,49 -97,59
20$ BRASQUIMICA Transportadora Ltda. SP 841,7 1400,9 -28,6 -199,9 -228,5 1,06 24,49 -12,59 -18,31 0,95 -12,63
206 TVA - Transportes Venâncio Aires Ltda. RS 832,6 839,0 -3,8 -58,4 -19,8 1,37 17,70 -1,10 -2,36 1,76 -49,09
207 SETRA - Serv. Especializados de Transe. Ltda. PR 820,3 893,5 -1405 217,1 38,6 0,35 27,28 2,18 4,32 1,44 -59,33
208 Empresa de Transportes CORDIAL Ltda. SP 820,3 583,7 101,2 35,7 -168,2 1,43 28,59 -9,51 -28,82 2,16 -12,35
209 HIDALGO Transportes Rodoviários Ltda. SP 813,8 540,5 52,4 0,0 23,8 1,37 18,59 1,36 4,40 2,64 -23,40
210 TRANSCENTRO Transportes Gerais Ltda. SP 807,2 152,6 28,8 36,4 25,3 0,86 48,83 1,45 16,58 5,84 -24,84
211 TRANSDIA Transporte e Locação Ltda. RJ 776,8 774,5 131,2 -10,7 71,9 0,63 30,06 4,29 9,28 1,51 -16,91
212 LORD Empresa de Transportes Ltda. SP 771,4 481,8 -188,6 59,5 -135,2 0,60 42,66 -8,13 -28,06 1,98 -19,30
213 TQUIM - Transp. Oulmicos Especializados S.A. SP 761,4 510,7 -12,7 22,5 -11,0 1,34 23,91 -0,67 -2,15 2,45 -7,08
214 TRANSCODIL - Transp. e Com. de Diesel Ltda. DF 735,7 145,3 42,3 -37,8 8,5 1,56 39,42 0,54 5,85 6,62 -10,05
215 Transportadora RD Ltda.* MG 730,4 2381,4 38,8 -1486,2 -1410,2 0,34 9,02 -89,55 -59,22 0,60 -30,66
218 Transp. MARTINELLI Martinelli e Muffa Ltda. SP 726,1 832,7 -5,6 68,7 -75,2 2,33 6,87 -4,80 -9,03 1,75 -18,96
217 Transportes ES Ltda. RJ 725,6 18,3 -65,2 -67,0 -49,9 2,18 6,21 -3,19 -272,68 1,34 -
218 Transportadora CONDE Ltda. MG 715,0 951,9 -403,2 276,0 -150,6 0,15 30,66 -9,77 -15,82 1,13 34,76
219 ESQUADRA Transp. Rodoviária de Cargas Ltda. PE 708,8 203,2 -3,4 21,8 19,0 2,33 9,41 1,25 9,35 8,79 42,44
220 TRANS TAVAR Transporte de Cargas Ltda. GO 681,6 323,5 18,2 58,3 11,7 1,01 39,71 0,80 3,62 2,74 27,37
221 JR Transporte de Derivados de Petróleo Ltda, GO 690,4 333,6 35,9 -364,5 124,9 5,48 5,62 8,51 37,44 4,04 -9,09
222 TRANS-GUAIRA Ltda. PR 679,7 302,2 686,4 -63,0 -2,3 2,09 13,51 -0,16 -0,76 4,19 9,20
229 CONCÓRDIA Transp. Rodoviário Ltda. BA 675,9 1 132,5 18,6 53,8 53,7 056 25,78 3,69 4,74 0,98 26,25
224 Comercial e Transportadora URUTUBA Ltda, SP 661,2 176,4 16,2 -45,2 -22,6 1,67 12,20 -1,59 -12,81 7,10 7,17
22$ EMBRAC • Empresa Bras. de Cargas Lida. SP 838,0 459,7 -113,6 174,6 13,3 0,87 12,66 0,97 2,89 0,93 -17,94
226 Rápido de Transportes TUBARÃO Ltda. RS 636,4 562,8 -140,2 -46,1 -141,2 1,55 14,18 - 10,29 -25,09 2,09 -43,93
227 RIO UNIDOS Transportes de Ferro e Aço Ltda. SP 633,5 1122,9 -206,4. -132,3 -374,8 2,05 17,56 -27,44 -33,38 1,00 -48,80
228 Rodoviário TRANSBUENO Ltda. SP 623,3 1072,9 63,9 -14,5 -15,6 0,68 10,64 -1,16 -1,45 1,12 -30,93
229 ZINFEL Transportes Ltda. SP 616,4 422,2 -14,9 -20,2 -25,8 1,12 12,44 -1,94 -6,11 2,76 -40,12
230 TRANSPETROL Ltda. PR 611,2 407,0 167,6 191,9 94,5 0,51 29,24 7,17 23,22 1,85 -30,10
231 Empresa de Transportes CARATINGA Ltda. MG 610,5 429,7 103,0 -86,3 18,2 3,94 25,50 1,38 4,24 2,28 6,27
232 Expresso PIRACICABANO de Transportes S.A. SP 608,9 911,0 -64,3 101,2 -22,9 0,86 20,66 -1,74 -2,51 1,14 -16,64
233 MILA Transportes Ltda. ES 608,6 1 0800 -72,5 63,1 -113,3 0,60 21,32 -8,63 -10,43 0,95 71,93
234 Transportadora RAVANELLO Ltda, RS 604,3 416,1 -1,2 49,7 109,5 1,70 16,48 8,40 26,32 2,61 -29,69
295 Transportadora WILSON DOS SANTOS Ltda. SP 603,2 490,1 • -234,7 139,1 -89,2 1,82 31,88 -6,88 -18,20 1,81 -32,90
238 MTI . Mesquita Transps. Internacionais Ltda. SP 594,6 315,6 184,2 20,1 143,0 1,47 37,85 11,15 45,31 2,52
237 RODOMAX -Transportes Rodoviários Ltda. SP 591,0 241,0 50,4 43,8 2,9 0,13 28,85 0,23 1,20 3,76 -19,97
238 RADIANTE Transportes Gerais Ltda. SP 582,9 211,1 33,9 -26,2 6,2 3,86 7,70 0,49 2,94 5,50 -23,15
239 CONSTELAÇÃO Transportes S.A. RJ 576,1 339,6 -151,3 163,4 14,0 1,53 52,34 1,13 4,12 1,74
240 TRANSVALTER Ltda. PR 575,5 249,7 -541,2 557,1 42,7 1,07 16,48 3,44 17,10 3,54
241 Transportes JOSNY Ltda. PR 575,2 540,3 -42,8 49,2 -7,2 0,33 12,96 -0,58 -1,33 2,00
242 Empresa de Transportes MARTINS Ltda. MG 574,7 933,9 -68,1 43,1 -35,8 2,38 17,75 -2,89 -3,83 1,09 -6,62
243 Copagril Transp. Rod. Ltda. TRANSCOPAGRIL PR 585,4 845,4 -372,7 334,2 21,4 0,10 24,10 1,76 2,53 1,09 18,04
244 SIRENE Transportes Ltda. SP 562,5 418,6 196,9 -122,8 45,7 2,13 22,51 3,77 10,92 2,25 13,64
245 Transportadora FIGUEIRENSE Ltda. PR 561,4 259,4 -83,0 • 66,0 -74,6 0,74 28,95 -8,16 -28,76 3,25
248 GONÇALVES S.A. Transportes Especializados SP 541,0 1 938,6 -124,7 -92,1 -47,4 1,00 7,09 -4,06 -2,45 0,57 37,81
247 TRANSEICH Assessoria e Transportes Ltda. RS 9992 1016,1 3,3 53,6 -5,0 1,21 49,70 -0,43 -0,48 0,54 18,89
248 Transportadora DENIVAL Ltda. SP 519,5 351,6 15,4 -82,3 -62,9 2,95 12,34 -5,62 -17,89 2,79" -25,78
249 Transportadora CAIBIENSE Ltda. sc 515,9 1806,5 -371,5 298,9 -84,3 0,20 15,82 -7,58 -4,67 0,52 -30,93
250 Transportes K.M. Montagens SP 499,5 356,7 -270,8 22,0 -98,2 0,29 27,99 -9,12 -27,53 2,17 -18,24
251 SEVLA Comércio. Rep. e Transp. Ltda. SP 498,5 128,9 -20,2 -51,2 -38,5 1,13 44,73 -3,58 -29,87 4,60 -26,52
252 TRANSAC S.A. Transporte Rodoviário SP 497,8 432,5 310,0 6411 231,1 1,24 63,38 21,53 53,43 0,91 13,02
253 Transportadora PRECARGAS Ltda. MG 497,1 32,5 -99,1 920 -8,7 0,27 87,34 -0,63 -20,82 4,19
254 TRANSBARROS - Transportadora Barros Ltda. PB 496,5 198,1 -21,9 54,0 -75,5 1,48 20,22 -7,05 -38,11 4,31
255 Transportadora COTREFAL Ltda.' • PR 495,9 2138,4 -53,7 15,8 8,3 0,93 8,77 0,78 0,39 0,48 30,85
256 Transportes Gerais BOTAFOGO Ltda. DF 490,9 551,6 -33,6 -29,8 6,6 0,93 45,43 0,62 1,20 1,05 -74,46
257 Expresso TRANSCORRE SP 486,1 750,4 -111,0 70,3 -71,1 0,26 16,58 -6,78 -9,47 1,18 -28,29
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Volvo roda mais.
Quem vai de Volvo chega no melhor

resultado: rentabilidade.

Reconhecido como um dos

caminhões mais duráveis do

mercado, um Volvo não deixa seu

investimento parado.

Volvo roda mais porque foi feito pra

durar.

Volvo rende mais porque está mais

Se fosse um Volvo,
já teria chegado.
tempo disponível para o trabalho.

Trabalhando mais, Volvo transporta

mais. E transportando mais, você

ganha  mais. Volvo. O caminhão

certo para empresas que não param

de trabalhar.
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258 TRANSBRAS Transp. Paranaense Ltda. PR 485,7 85,4 -99,7 72,5 -23,7 0,31 68,41 - 2,25 - 27,79 3,97 10,85

259 Comércio de Transportes CONFIANÇA Ltda. RJ 482,1 1086,8 -43,8 -64.0 - 157,0 2,30 3,58 - 15.10 - 19.99 1,00 - 37.22

260 ANTARES Transportes ROdoviarios Ltda. SP 454.5 625,6 0.5 54.4 5,8 0,55 11,34 0,59 0,93 1,38 - 38.95

261 Transportadora ARALDI Ltda. SC 453.7 233,7 45,4 -28.0 17,4 1,05 22,64 1,78 7,45 3,12 -30.33

262 Transportes GRECCO Ltda. SP 446,1 368.1 -66,6 18,7 -50,7 1,05 13,65 --5,27 -13,77 2,26

263 CARRERA Transportes Ltda. SP 439.1 214.3 - 221,0 252.0 18,3 0.49 65,53 1,93 8,54 1,52 16,83

284 TRANSCOCARI • Transportadora Cocari Ltda. PR 438,1 135,5 -38,6 25.9 - 12,6 1,41 31,03 -1,33 -9,30 4,80 39,23

265 TRANSBOX Serv. de Transp. e Terminal Ltda. SP 434,4 202.9 114,2 - 64,9 31.4 2,81 17,15 3.35 15,48 3,82 23,31

266 ULTRABRÁS - Ultra Rodovias Brasileira Ltda. RJ 428,7 623.5 27,5 35,9 53,4 1,11 4,98 5,78 8,56 1,41 -

267 Transportadora GUARANY Com. e Rep. Ltda. PE 423.7 9.1 - 34.4 -3,0 -37,4 0,81 92,98 -4.09 -410,99 7.04 -2,03

268 Expresso LUSO-BRASILEIRO Ltda. RJ 417,8 532.7 -64.9 62,8 6,4 1,05 13,60 0,71 1,20 1,46 28,15

269 RODOCARGO Transportes Rodoviários Ltda. SP 416.3 249,4 48.7 4.5 15,2 0,54 23,89 1,69 6,09 2,74 23,36

270 CHEBABE Transporte S.A. RJ 409,5 4917,6 -407.7 -547,0 -435,0 1,66 5,45 -49,27 -8,85 0,17 -81,54

271 Rodoviário IPIRANGA Ltda. MG 403,9 275,4 - 37.7 308,1 -384,6 1,75 25.74 -44,17 -139,65 2.35 -64,02

272 Transportes IGAPE) Ltda. PR 402.6 401,7 12.3 -29,2 -14,7 2,05 4,13 -1,69 -3,66 2,07 4,04

273 MESOUIFIL - Mesquita & Filhos Ltda. GO 401.3 162.5 -120 -14,8 -26.8 1,10 33,39 -3,10 -16,49 3,55 -11.60

274 IDEAL Transportes e Guindastes Ltda. SP 398,3 1509,7 127,4 -317.6 171,7 4,50 3,17 19,99 10,94 0,53 -45,84

275 Transportadora GUAÇU Ltda. SP 385.1 490,8 -667 -40,4 -24,3 1,53 18,40 -2,93 -4,95 1,38 -72,90

276 TRANSMAGNO Transportes Rodoviários Ltda. RJ 384,0 481,7 -111.5 -104,2 -88,9 1,91 7,27 -10,74 -18,46 1,84 -

277 UNICOPA Transp. Com. e Serv. Ltda. BA 375.1 141.9 - 125.0 -46,1 -141,2 0.11 31,25 - 17,46 -99,51 3,92 -51.66

278 TRANSTAZA Rodoviário Ltda, SP 370,2 271.3 -83,7 492.4 213,7 0,15, 64,22 26,77 78,77 0,76 -

279 ANDERLE Transportes Ltda. RS 369.7 159.8 - 7.7 16.3 5,9 0,01 20.66 0,74 3,69 3,96 -69,36

280 Transportadora PANAMBIENSE Ltda. RS 368,0 144,5 -35,4 31,3 -6,4 0,55 46.48 -0,81 -4,43 2,94 -30,56

281 Rodoviário SANTA CRUZ Ltda. PR 364.4 196,0 44.0 - 53,4 8,7 4.52 5,86 -1,17 -4,44 3,77 -0,57

282 Expresso NOVATO Ltda. MG 362.8 1497.3 -51.4 22,1 -34.5 1,92 6,63 -4,41 -2,30 0,49 -41,05

283 APOLO Transportes Ltda. SP 360.1 515.7 49,i -45,7 -19 1.04 11, -0,24 -0,37 1,34 -24,50

284 A.J.B. Transportes Ltda. PR 351.3 101.9 -56.4 56.3 -0.1 0.09 50.75 -0,01 -0,10 3,66 1,10

285 IMA • Transportes Monte Alto Ltda. SP 334,8 585 0 226,4 64.9 152.8 1.20 25.48 21,17 26,12 0,92 33,13

286 Transportadora JAGUAR S.A. ES 331,0 265.5 - 33,4 88.8 -2.5 0.55 26,65 -0.35 -0,94 1,76 27,72

287 Transportadora PRINCESA DO OESTE Ltda. SC 329.0 490,1 65.0 85,7 40,2 3,24 24.95 5,67 8.20 1,09 -6,79

288 TRANSBIA Transportes Baldas S.A. SP 328,4 14,0 120.8 -164,2 -263.5 0,69 94,11 -37,22 -1882,14 2,98 -30,93

289 ANANAR Comércio e Transportes Ltda SP 326,4 305.1 6.6 -0.6 1,07 12,72 -0,09 -0,20 2,02 40,10

290 Transportadora SÓFRUTA Ltda. SP 319,5 456.3 39.9 2,2 7,4 1,46 14.77 1,07 1,62 1,29 -23,47

291 TRA • Transportes Rodrigues & Anchieta Ltda. SP 314.0 1316 19.3 13,9 056 33.50 2.05 10,56 3,42 115,08

292 BTR • Bartholo Transp. e Representações Ltda, PR 303.0 193.0 40,7 301 45,1 0.94 30,37 6.90 23,37 2,35 -25,36

293 RODEMAVE Transportes Ltda. RS 291.5 195.9 .677 -74.6 -1321 0.45 28,40 21.02 -67,43 2,30 2.11

294 GENCO Transportes e Equipamentos Ltda. SP 289,5 122.3 13.6 -41.0 18.9 2,69 14,00 3,03 15,45 4,39 -55,76

295 BÉRGAMO Transportes Rodoviários Ltda. SP 287.3 347.3 -33.0 -16.0 1,40 12,25 -2.58 -4,60 1,05 -9,65

296 Transportadora ENSA Ltda. MG 285.0 210.8 -32,8 -21,3 -57,0 1,07 21,14 -9,28 -27,04 2,30 -0,69

297 Transportadora SIMELO Ltda. SP 279.1 88.0 - 2.3 - 3.2 - 4.5 7,82 28.80 -0,75 - 5.11 4,87 - 308

298 FÊNIX Emp. Transp. Cargas Ltda, SP 277,7 185.6 - 65.5 - 54.3 7.1 2,47 18,56 1,19 3,83 2,63 -

299 TRANSDEPE S.A. RJ 276,4 -6453 - 1 537.8 19500 429.9 0.07 162.85 72.14 -66,62 - -95,57

300 TAR • Transportadora Anisio Rebequi Ltda. SP 268,7 33.9 38.0 -32,7 14,0 1,35 31,30 2,42 41,42 11,77 -

301 Transportes MONTONE Ltda. SP 267.8 144.4 37.5 25.0 -163 1.67 19,01 -2,74 - 10,94 3,24 -52,89

302 REOUIPE Transportes Ltda, SP 261.2 2313 - 122.0 -120,9 -164.0 1,28 23,03 -29,12 -70,90 1,87 -34,53

303 A.F Transportes Ltda RJ 258.0 207 9 - '90.8 -14 -104,7 15,49 6,35 -33,20 -88,84 2.51

304 MAMUTH Transportes de Máquinas Ltda, SP 225,1 4186 13.0 9,2 10,0 1.08 8,96 2,06 2,39 1,06 -50,85

305 TRANSMESA S.A. Transportes e Mecânica SP 205.2 1969. - 78.0 - 84.1 2.08 19.14 19.01 -78,67 3,35 -62,62

306 TRANSBRASIL Terrestre Ltda. RS 204.6 91,8 -27.6 14.1 1.2 0,48 37,08 0,27 1,31 3,02 -36,85

307 Transportadora SANTAMARIENSE Ltda. RS 201,8 471,2 , 29.: -11,8 -233 0,36 41.03 -5,36 -4.94 0,54 -23,4t

308 RODOESTE Transportes Rodoviários Ltda. SP 196.0 732.5 -81.9 -2,5 -57,6 0.76 2.72 -13,83 -7,86 0,56 -66,23

309 BRASILIMP Transportes Especializados Ltda. CO 195.6 46,2 379 990 13,5 0.17 80,09 3,20 29,22 1,82

310 Transporte WILFRAN Ltda. SP 176,5 67,1 1,2 -47.5 -38,0 2,67 16,81 -10,09 -56,97 4,70 22,92

311 Transportadora VICENZI Ltda SC 159,5 552,3 42.5 "27.3 161,2 0.25 6.65 46.88 29,19 0,59 -

312 TRANSMARCO Transportes de Carga Ltda. RS 156,5 3776.6 83,0 305 117,6 0,35 5,31 34,85 3,11 0,08 -48,43

313 CTIL SP - Cont. e Transp. Integ. IS 7.1 S.A. RS 149,8 102.7 21,6 3.7 21,7 2.50 26.20 6.72 21,13 2,32 -10,58

314 ASSIS TRANSFRETE Transp. Rodoviários Ltda. SP 148.0 122.9 -34.0 -9,9 -36,5 0,42 16.05 - 11,44 -29,70 2,18 -21,48

315 VALVERDE Transportes Rodoviános Ltda. SP 136,9 277.6 -2360 108,2 -98,9 0,04 24.26 -33,51 -35,63 0,37 -56,67

316 Cia. de Transp. COMERCIAL E IMPORTADORA RJ 136.6 241.9 -34.8 0.0 -34,8 1.36 5,66 -11,82 -14,39 1,15 -

317 ITAEMBU Transportes e Comércio S.A. SP 132.3 665.3 166.0 - 169.2 -3.2 2.19 10,96 -1,12 -0,48 0,38 -94,52

318 Transportes Presto S.A. RS 131.3 224.1 -50,0 35.7 -70,0 1.19 13,74 -24,73 -31,24 1,09 -32,49

319 FERRARI Transportes Ltda, SP 114,8 -147 - 17 5 - 29.2 -45.8 0,62 114,26 -18,50 - -16,20

320 Transportadora BEATO Ltda, SP 100,8 90.4 -7,1 19,6 10.1 0,74 14.96 4,65 11,17 2,04 -
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321 JOMÁR Transportes Ltda. SP 76,4 161,4 25.9 14,4 4,4 2,55 7,21 2,67 2,43 0,84 31,78

Rodoviário de passageiros
1 Viação ITAPEMIRIM S.A.

2 Viação COMETA S.A.'

3 Cia. SÃO GERALDO de Viação

4 Empresa GONTIJO de Transportes Ltda.

5 Viação ÁGUIA BRANCA S.A.

6 Auto Viação 1001 S.A.

7 Viação GARCIA Ltda.

8 Empresa de Ônibus PÁSSARO MARROM S.A.

ES

SP

MG

MG

ES

RJ

PR

SP

48503,5

29 259,8

24621,5

24 073,1

20912,9

15804,9

14 764,3

14359,7

70775,6

46 737.6

37307,1

40 859.0

33 997.9

34 216.0

11979,8

16809.4

- 12 131,6

7183,5

-90,5

-2 595,3

-24,5

11791,4

1509,5

-224,0

1455,0

-2 370,6

3994,1

2 334.9

2183.0

120.7

-8 539,5

1 119,1

-11 162.8

- 198.8

2043,6

-644.3

436,8

3924,1

-4307,0

1189.7

0,38

1.13

1,01

1,45

1,01

1,46

1,58

1,09

31,16

20,17

25,92

22,16

19,75

24,46

29,86

35,69

-10,67

-0,32

3,85

- 1,24

0,97

11,52

-13,53

3,84

- 15,77

-0,43

548

- 1,58

1,28

11,47

-35,95

7,08

1,02

1,08

1,05

0,99

1,06

0,75

1,86

1,18

-5,05

3,29

-5,76

-5,91

-7,69

-6,42

-6,11

-13,55

9 Empresa de Transportes ANDORINHA S.A. SP 13047,7 15052,8 697,5 1121,6 1 091,9 0,83 17,86 3,88 6,89 1,46 4,05

10 PLUMA Conforto e Turismo S.A. PR 12328.5 18454.0 -5266.5 4709.5 168,8 0,49 33,35 0,64 0,91 0,96 -7,54

11 Emp. de ônibus Nossa Senhora da PENHA S.A. PR 11407,3 23963,2 -3364,5 -1512,5 -4873,7 1,27 13.91 -19,82 -20,34 0,87 -1,28

12 REUNIDAS SIA Transportes Coletivas SC 11067,3 10189.1 -1739,0 2917,4 32.9 0,37 36,04 0,14 0,20 0,94 -6,95

13 Empresas REUNIDAS Paulista de Transp. Ltda, SP 10059.9 15901,5 9354,5 -1553.8 7188.4 1,45 11,20 33,13 45,02 1,21 15,56

14 Expresso ITAMARATI Ltda. SP 8541,5 14206,5 1615,2 -747,1 51.6 1.79 11,31 0,28 0,36 1,14 0,04

15 UTIL - União Transp. Interest. de Luxo S.A. MG 7700.3 73667,0 -1645,8 1143.7 -1118,8 0,79 32,90 -6,74 -8,19 0,82 12,39

16 Viação SANTA CRUZ S.A. SP 6726.4 11829.9 - 435.5 1063,6 339.0 0,58 12,63 2,33 1,90 0,71 13,04

17 PLANALTO Transportes Ltda. • RS 6227.7 3189.2 -224,3 1040,6 1089,4 0,26 59,08 8,11 34,16 1,72 -2,59

18 CATTANI S.A. Transportes e Turismo PR 6037,8 3011.5 590.5 1385.0 57,6 0,69 28,00 0,44 1,91 2,29 6,97

19 Viação OURO e PRATA S.A. RS 5847,0 10914,1 -569,2 2185,9 4.38,2 1,60 44,12 3,48 4,01 0,65 -3,56

20 LUXOR Transportes Ltda. RJ 5699.2 2064.2 -442,9 2220.6 1472.3 0.82 17.09 11,98 71,43 2,42 -4,25

21 Expresso NORDESTE Ltda. PR 5347,3 2411,1 -1295,9 0.0 -2577,5 0,66 42,03 -22,36 -106,90 2,77 -20,05

22 Expresso UNIÃO Ltda, MG 4 496.3 21 437,5 8702.5 246,3 8377.9 0.62 9.42 77,77 39.08 0,46

23 Viação RIODOCE Ltda. MG 4877,7 4668,1 1 003.5 849,3 1367,3 0,69 29,00 13,00 28,09 1,60 3,00

24 Viação SALUTARIS e Turismo S.A. RJ 42569 8300.2 10208 577.3 941,7 1.50 22,57 9,80 14,93 1,18 3,24

25 AVA . Auto Viação Americana S.A. SP 4343.0 2 909,7 - 446.8 356,5 -189,6 0,36 26,60 -2,02 -6,52 2,36 17,99

26 Empresa AUTO VIAÇÃO CATARINENSE S.A SC .42560 52556 -21 2.4 529.3 283.8 0,60 33,08 3.09 5,40 1,17 -14,74

27 Expresso MARINGÁ Ltda. PR 4223.8 2 290,1 -7,6 108,0 422,6 0,62 40,73 4,64 18,45 2,36 -5,55

28 Autoviaria SÃO VICENTE DE PAULO Ltda. CE 3934,7 36029 -12581 1379,8 -13,4 0.24 30,14 -0,16 -0,34 1,51

29 Empresa PRINCESA DO NORTE S.A. PR 3767,3 2275,6 -988.7 1025.3 -26,8 1,07 51,83 -0.33 -1,18 1,72 9,47

30 Viação ARAGUAÍNA Ltda. GO 3711.5 6.467.8 354,6 366.6 479.7 1.25 13.81 5,99 7,42 1,07 11,28

31 Viação CIDADE DO SOL Ltda. RN 3647,7 8415,8 -999,7 -663,7 -1579,2 0,42 8,73 -20,08 -10,76 0,85 -

32 CITRAL Transportes e Turismo S.A. RS 3619,2 3 2895 - 8,45.9 343.9 -495,8 0,49 29,61 -6,35 -15,07 1,67 -1,23

33 Viação SERTANEJA Ltda. MG 3552,0 5173.0 306,9 -304,3 17,8 1,77 7,36 0,23 0,34 1,37 -8,82

34 Viação BONA VITA SIA Transportes e Turismo SP 3140,2 4245.5 576.8 467.4 230,1 1.11 29,43 3,10 5,42 1,23 9,52

35 Viação CIDADE DO AÇO Ltda.' RJ 3296,8 15 008.5 -173,8 846.6 494,1 0,80 9,68 6,95 3,29 0,43 -8,76

36 Viação PÁSSARO VERDE Ltda. MG 3193,2 6248 30C.0 -130.1 -295,3 1,44 11,73 -4,29 -4,02 0,99 -3,32

37 Viação ALTO PARAÍSO Ltda. DF 3047.8 2341.4 -33,8 0,0 505,7 0,73 19,07 7,70 21,60 2,27 2,78

38 Viação CAPRIOLLI Ltda. SP 2 999.6 3670,1 694.9 294.7 529.3 1,01 22.99 8.18 14,40 1,35 3,98

39 Rodoviário SÃO DOMINGOS Ltda, PE 2047,8 5251,3 87,9 287,4 433,8 0,43 16,44 6,83 8,26 1,01 -0,72

40 Viação SÃO BENTO S.A. SP 2942.6 27803 _429.1 300.4 -99.2 0,35 23.42 -1,56 -3,57 1,75 2,50

41 Organização GUIMARÃES Ltda. CE 2936.4 2932.0 -25,3 894.8 279,6 0,61 34,63 4,42 9,54 1,41 56,00

42 Transportadora TINGUÃ Ltda. RJ 2935.4 296'9 148.5 -816 -145,0 0.91 11,94 -2,29 -4,89 1,88 12,91

43 Viação PRESIDENTE Ltda. MG 2910,7 5842,2 -229.0 206,6 -21,1 1,73 12,96 -0,34 -0,36 0,94 -12,74

44 Rápido MACAENSE Ltda. RJ 28621 '2471 -300.5 779.4 176,3 0.60 43.06 2,86 14,14 2,81 -4,35

45 Viação BOAVISTA Ltda. SP 2742,1 1024.4 475,8 344.4 503,8 0,61 53,46 8,52 49,18 2,69 19,73

46 Viação NASSER S.A. SP 2723.8 2 C21.2 -233' 169.5 -39.9 0,91 22,00 -8.60 -1,97 2,27 -5,74

47 TUT Transportes Ltda. MT 2658,3 3224,5 - 616.1 791.6 90,2 0,07 35,53 1,57 2,80 1,15 -

48 Viação 9 de JULHO S.A. cp 2583,1 958.1 22.4 258,7 134,5 0.81 45,20 2,42 14,04 3,19 1,95

49 Viação PROGRESSO e Turismo Ltda. RJ 2420.7 2390,5 230,1 452,6 497.1 0,82 7,76 9,52 20,72 0,43 -6,80

50 Expresso SANTA CRUZ Ltda. BA 2417,0 20751 2037. -430.5 -340.3 0,28 15,30 -6,53 -16,40 2,13

51 Expresso CAXIENSE S.A. RS 2 334,7 2553,0 -53,6 24,1 -32.8 1.03 32,04 -0,65 -1,28 1,65 - 1,88

52 EVAL - Empresa de Viação Angrense Ltda.* RJ 2178.6 1207.1 -3629 274,2 -35,5 0.48 36,68 - 0,78 -3,02 2.45 -

53 Expresso da MANTIQUEIRA S.A. SP 2102,4 2405.5 645.8 110.4 486,4 0,94 22,98 10,73 19,81 1,42 24,37

54 Viação PIRACICABANA S.A. SP 2078,0 910,9 - 92.5 420,5 130.3 0.35 57.97 2.91 14,30 2,07 2,29

55 Viação VERA CRUZ S.A. RJ 2349,9 2552,7 -750,6 526,1 -206,5 1,01 33,86 -4,67 -8,09 1,15 -1,65

56 Viação OURO BRANCO S.A. PR 1994.1 21000 -15,4 - 224.7 - 265.2 1.15 22,96 -6,17 -12,59 1,57 4,27
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A TORA
SENTE ORGULHO
DE CHEGAR AOS
VINTE ANOS
BEM RODADA.

Trabalho, experiência, maturidade e confiança são palavras
que combinam muito bem com os 20 anos da Tora
Transportes. Uma empresa especializada em garantir
segurança aos seus clientes, seja prestando serviços no <
Brasil ou no exterior. Se seu negócio é ir mais longe, com
uma qualidade sem limites, venha com a Tora. Uma
empresa que chega aos vinte com muito gás e energia para
os próximos anos.

Av. Jove Soares, 281 - Tel: 351-3311 -
CEP 32.260 - Contagem - MG
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57 Viação UMUARAMA Ltda. PR 1 929,5 1732,8 271,3 53,1 98,7 1,01 22,99 2,37 5,70 1,85 -0,41
58 IMPALA Auto Ônibus S.A. SP 1922,3 3996.9 391.8 -652,1 -104,5 1,13 13,05 -4,45 -4,62 0,90 -3,00
59 Viação NORDESTE Ltda. RN 1 832,1 5033,0 -70,7 1 298,7 1160,3 2,64 9,49 29,37 19,89 0,61 36,07

60 Emp. Auto Ônibus MANOEL RODRIGUES S.A. SP 1826,6 6011,1 -71,9 72,3 -58,3 0,77 6,82 -1,48 -0,97 0,61 -14,42

61 Elson Souto e Cia. Ltda. EXPRESSO 1002 PE 1 812,6 3871,2 162,1 -149,3 4,1 2,83 3,84 0,10 0,11 0,97 -2,17

62 Empresa IRMÃOS TEIXEIRA Lida. MG 1 658,1 2 691,0 -28,2 193,9 194,5 0,75 15,53 5,44 7,23 1,12

63 ENSA Empresa N. S. Aparecida Ltda. MG 1575,8 1518,9 -479,7 132,7 -540,3 0,37 18,34 -15,90 -35,57 1,83 -21,67
64 Viação VALE DO TIETÉ Ltda. SP 1525,6 2 388,5 -37,4 461.3 -7,9 0,90 26,97 -0,24 -0,33 1,01 17,95

65 Viação SÃO LUIZ Ltda. * MS 1 359,9 374,6 -420,0 260,5 -72,7 0,43 60,09 -2,48 -19,41 3,12 16,69

66 Rápido RIBEIRÃO PRETO S.A. SP 1277,5 2 543,4 204,8 156,7 -77,1 1,65 9,54 -2,80 -3,03 0,98 32,26

87 RÁPIDO JAÚ Viação Ltda. SP 1266,1 1988,0 345,5 220,6 311,9 0,44 26,84 11,43 15,69 1,00 30,13

68 Expresso GAÚCHO S.A. RS 1167,6 1850,0 14,6 81,6 -17,9 0,59 20,92 -0,71 -0,97 1,08 -4,72

89 JOÃO TUDE Transportes e Turismo Ltda. PE 1 51,4 1133,7 -74,7 21,5 -104,7 0,59 14,68 -4,22 -9,24 1,87 -13,68

70 COLITUR Transportes Rodoviários Ltda. RJ 1130,8 1110,3 -90,6 108,7 15,4 0,50 21,53 0,63 1,39 1,72 -3,30

71 MONTE CASTELO Transp. Coletivos Ltda. MG 1123,5 1520.6 -259.2 306,6 51,8 1,06 30,77 2,14 3,40 1,10 8,87

72 TRANSUL Transportes Coletivos Ltda. SP 1188,0 1370,0 - 195.9 130,3 -77,2 0,47 15,39 -3,24 -5,64 1,47 13,21

73 Viação NACIONAL S.A. MG 1090,0 1580,1 833,9 -38,0 326,0 2,31 26,11 13,87 20,63 1,10 22,55

74 Expresso ADAMANTINA S.A. MG 1982,7 885,7 -34,0 -42,0 18,9 1,61 19,99 0,81 2,13 2,01 0,26

75 EXPRESSO AZUL de Transporte S.A. RS 1030,5 1588,9 104,0 159,1 223,3 1,27 14,74 10,05 14,05 1,19 -4,88

76 Viação ITAÚNA Ltda. MG 962,5 1655,8 86,0 70,5 67,5 0,13 14,25 3,25 4,08 1,07 0,85

77 Empresa de Auto Ônibus SANTA RITA Ltda. SP 877,8 1488.3 3,2 193,6 66,2 0,96 17,53 3,50 4,70 1,11 -12,84

78 Transportadora e Industrial AUTOBUS S.A. RJ 860,3 598,1 167,1 370,7 86,0 0,13 51,22 4,64 14,38 1,51 -

79 Transportes ZUCA LOPES Ltda. PI 851,4 1 094,2 172,4 16,2 157,2 1,78 8,05 8,56 14,37 1,54 4,86

80 TRANSUR Transp. Rodoviários Mansur Ltda.' MG 795,0 1255,4 - 186.2 89,4 -133,6 0,63 18,98 -7,79 -10,64 1,11 -58,83

81 Viação SARTORI Ltda. MG 750,3 443,2 - 182,2 65,6 -91,6 0,12 31,40 -5,66 -267 2,50 -

82 Guerino SEISCENTO Transportes Ltda. SP 735,0 1546,3 110,9 51,3 4,6 3,49 7,71 0,29 0,30 0,95 6,38

83 JANDAIA Transportes e Turismo Ltda. SP 680,9 772,7 185,5 339,6 265,0 0,97 31,24 18,05 34,30 1,31 7,49

84 Viação GOIÂNIA Ltda. GO 678,9 398,4 348.4 -75,8 152,2 1,79 42,03 10,40 38,20 2,13 46,01

85 Cia. REX de Transportes sc 629,5 453,9 -105,5 73,3 -32,1 0,78 29,03 -2,37 -7,07 2,12 -9,29

86 RIVIERA Transportes e Turismo Ltda. RJ 600,1 180.0 -15,1 108,7 53.9 0,88 61,45 4,17 , 29,94 2,77 -3,20

87 Viação ALVORADA Ltda. ES 592,7 2358,3 -10,0 131,8 -164,9 0,94 19,08 -12,90 -6,99 0,44

88 BARRINHA Viação Barra do Pirai Turismo Ltda. RJ 542,8 834.5 -24,6 37,1 9,5 0,76 5,45 0,81 1,14 1,33

89 TRANSCOLIN Transp. Coletivo Interest. Ltda.' MG 369,5 556,0 -173,0 169,8 -2,9 0,41 10,58 -0,36 -0,52 1,28 4,68

90 Viação PATO BRANCO Ltda.' PR 360,5 346,7 -50,7 18,8 -32,4 0,55 22,42 -4,17 -9,35 1,74 -4,50

91 Empresa BRASIL S.A. Transportes e Turismo RJ 264,5 476,4 5,6 0,0 5,6 0,61 6,22 0,98 1,18 1,12 4,55

92 Rápido SUDOESTINO Ltda, MG 249,5 128,6 17,2 3,5 11,5 1,37 25,03 2,14 8,94 3,14 -4,40

93 Transportes Coletivos IJUIENSE S.A. RS 249,4 143,3 -38,0 57,5 4,3 0,22 43,80 0,80 3,00 1,68 -9,30

94 Viação ITURAMA Ltda. MG 229,9 372.6 33,6 13,4 85,5 2,12 21,94 17,25 22,95 1,04 30,63

95 Viação CANOENSE S.A. RS 162,0 1 548.4 -1664,6 1182,4 -381,6 0,52 67,24 -109,26 -24,64 0,07 -97,16

INDÚSTRIA DE TRANSPORTE

Carroçarias e implementos para caminhões
1 FNV Velculos e Equipamentos S.A. SP 33 129,6 48567,4 450,9 3327,9 2242,0 1,01 30,22 3,14 4,62 1,03 -14,59

2 RANDON S.A. Velculos e Implementos* RS 26741,4 53702,8 -2171,5 - 10 672,9 - 12 429,0 1,16 28,78 -21,56 -23,14 0,76 -39,05

3 BRASINCA S.A. - Carroçerias* SP 20 853,2 16 445,5 2 533,0 -1727,7 435,7 1,55 29,59 0,97 2,65 1,92 -17,63

4 RECRUSUL S.A. RS 8042,9 16773,3 6975,8 -5954,0 764,4 1,70 40,97 4,41 4,56 0,58 -6,09

5 RODOVIÁRIA S.A. Ind. de Imolem. plo Transp. RS 7220,1 15395,2 385,2 -4485,9 -4109,0 2,62 14,18 -26,40 -26,69 0,87 -44,69

6 IDEROL S.A. Equipamentos Rodoviários SP 6713,8 21 334,0 -5220,1 -901,0 -6100,7 0,69 34,43 -42,15 -28,00 0,44 -34,27

7 RAYTON Indústria S.A. SP 5637,4 8511,7 440,8 -5668,1 -5299,8 2,28 27,09 -43,60 -62,26 1,04 -47,26

8 Euclides FACCHINI & Filhos SP 5324,0 38050,7 746,3 -1 559,2 -918,5 2,14 3,47 -8,00 -2,41 0,29 -20,27

9 A. GUERRA S.A. Implementos Rodoviários RS - 4306,9 7937,7 61,5 -848,3 -2157,7 0,68 31,06 -23,24 -27,18 0,81 -43;19

10 DAMBROZ S/A Ind. Mec. e Metalúrgica RS 3694,1 3593,0 797,9 -496,2 -124,7 1,30 38,23 -1,57 -3,47 1,37 -4,29

11 CIBER - Cia. IML Bras. Equlp. Rodoviários RS 2 994,2 4806,5 941,7 -798,1 35,4 1,77 27,76 0,55 0,74 0,97 -33,99

12 CIBI - Cia. Indl. Brasileira Impianti SP 2435,5 3040,6 -796,9 -54,2 -766,0 1,64 50,93 -14,59 -25,19 0,85 13,26

13 PIERINO GOITI Ind. Imp. Rod. Mecânicos Ltda. PR 2207,0 5358,7 -79,5 38,3 -112,6 1,01 14,17 -2,31 -2,10 0,78 -7,21

14 MASSARI S.A. Indústria de Viaturas SP 2224,9 1169,2 -157,4 -191,5 -348,9 1,00 54,36 -7,27 -29,64 1,87 -18,44

28 AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992



Conheça as
vantagens da Senap
para a linha Ford 93.

F4000 ,

• Consórcio com prestações em até 60 meses.
• Leasing em 24 meses, com vantagens de poder abater os valores no 1. R. de sua empresa.
• Supervalorização no seu caminhão usado.
• Garantia de serviço e plantão 24 horas.

Maior estoque de peças do Brasil, com os menores preços.
Confira (011)208-5211.

(SENAP 
Uma Casa de Amigos

(ctom,_)
Caminhões

NI/ Via Dutra, Km 227 - G uarulhos - SP
PABX: 964-0033 - Fone: 209-0033 - Fax: 913-0551



S MAIORES DE CADA SETOR

Carroçarias e implementos para caminhões 
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15 CIMASA Veiculas p/ Combate a Incêndios S.A. RS 2 199,2 2377,2 370,6 155,6 -3,6 0,92 56,79 -0,08 -0,15 0,86 4,04

16 RODORIB Implementos Rodoviários Ltda. • SP 1679,7 191,2 22.5 58,8 -52,6 1,07 49,43 - 1,45 -27,51 4,28 -

17 TURISCAR do Brasil S.A. RS 1 271,3 1 233,4 -536,8 351,4 -175,5 0,59 51,40 -6,40 -14,23 1,08 -28,25

18 KRONORTE Indústria e Comércio Ltda. PE 1 224,2 1 453,5 441,3 -214,1 226,4 0,94 25,51 8,58 15,58 1,35 -46,2

19 FUNDIFERRO - Fundi* de Ferro Ltda. RS 959,7 655,9 202,3 -433,6 -228,9 2,68 43,47 -11,06 -34,90 1,78 -8,59

20 Carrocerias LINSHALM Ltda. SC 936,2 1 530,0 390,8 -330,8 53,0 2,94 12,55 2,63 3,46 1,15 -21,62

21 Kabi Indústria e Comércio S.A. NOVA KABI RJ 822,2 652,2 105,5 -348,3 110,2 2,20 47,30 6,22 16,90 1,64 -19,43

22 MULTIVAN S.A. Veículos e Equipamentos RS 797,1 182,3 66,7 -52,7 8,0 1,23 61,98 0,47 4,39 3,59 - 36,05

23 SERPEÇAS Alagoas Impl, Rodoviários Ltda. AL 584,8 614,0 186,9 -335,1 -144,9 3,46 14,78 -11,49 -23,60 1,75 -45,44

24 LÍDER S.A. Viaturas e Equipo. Indo. MG 575,1 567,5 10,4 -376,7 -365,1 2,00 21,88 -29,45 -64,33 1,71 -25,45

25 Carroceria BRASIL Ind. e Com. Ltda, MG 486,2 327,3 115,4 95,2 -18,4 0,76 100,00 -1,76 -5,62 2,14 -12,31

26 Erico BECKER e Cia. SC 384,8 1736.0 22,3 -29,1 18,3 1,83 2,87 2,21 1,05 0,46 -38,96

27 ALTARI S.A. Viaturas e Refrigeração RS 375,8 104,2 -107,9 4,0 -132,2 0,57 63,53 -16,32 -128,87 2,84 -38,89

28 IOGA Industrial Ltda. SP 301.1 131,0 -174,3 150,1 24,2 0,91 80,35 3,73 18,47 0,97 -40,67

29 THERMOSUL Carrocerias Ltda.• SC 278,8 193,2 67,8 -61,2 2,1 2,34 2352 0,35 1,09 . 2,38 -10,49

30 H.J. Equipamentos Rodoviários Ltda. MG 189,6 92.9 -50,2 11,0 -89,0 0,58 39,04 -21,77 -95,80 2,68 -

31 Indústria e Comércio ORLI Ltda. SP 174,4 191,4 55,5 49,3 4,0 3,98 8,77 1,06 2,09 1,79 -49,81

carroçarias para ônibus
1 MARCOPOLO S.A.

2 CAIO . Cia. Americana Industrial de Ónibus

RS

SP

60947,7

32668,3

81056,7

25398,6

22160,3

12898,4

-8809,6

-2417,9

13778,0

7968,2

1,66

1,60

30,38

38,52

10,49

11,33

17,00

31,37

1,13

1,70

16,02

88,65

3 CIFERAL Comércio e Indústria S.A. RJ 16076,8 2706,7 879,4 -1 179,8 -422,6 1,65 71,01 -1,22 -15,61 3,71 41,58

4 Corradi Mascarello Ind. Carroc. Ltda. RS 3683,5 1442,3 158,1 0,9 106,0 0,95 73,11 1,33 7,35 1.48 28,18

5 CMA - Cia. Mecânica Auxiliar SP 1788,1 8911,4 -458,4 -771,6 -1230,0 0,99 13,56 -31,91 -13,80 0,37 13,25

6 Carrocerias ARATU S.A. BA 504,6 2678,5 26,4 -63,9 -37,5 1,61 5,97 -3,45 -1,40 0,37 8,76

Construção naval
1 ISHIBRÁS - ISHIKAWAJIMA do Brasil Est, S.A. RS 215 486,2 90426,6 82926,8 47016,9 14,0 1,19 76,14 0,00 0,02 1,23 36;54

2 Companhia Comércio e Navegação RJ 32014,1 137029,3 4920,2 6653,0 -16330,3 0,93 32,52 -26,56 - 13,38 0,29

3 Indústrias Reunidas CANECO S.A. RJ 23147,4 185089,1 -7341,1 -6681,8 -4938,3 1,03 16,57 -8,09 -2,18 0,19 -19,05

4 RENAVE Emp. Brasileira de Reparos Navais S.A. RJ 8202,9 15024,9 -9818,1 9178,1 -326,9 1,26 54,01 -1,85 -2,18 0,54 51,78

5 EVANI S.A. Engenharia Naval e Industrial RJ 4394,7 3645,8 1601,6 2 432,7 -737,9 1,04 67,96 -7,79 -20,24 0,83 52,21

6 Indústria Naval do CEARÁ S.A. CE 3373,5 64681,5 i 1915,7 -779,8 1178,5 1,53 7,72 16,20 1,82 0,10 -23,54

7 Estaleiro SÓ S.A. RS 755,6 10024,8 -882,9 -670,9 -2932,2 1,44 28,15 -179,99 -29,25 0,12 ,-67,52

8 COBRENA Cia. de Reparos Marli. e Terrestres RJ 714,3 13535,6 -168,6 94,1 -75,1 0,93 4,50 -4,88 -0,55 0,11 179,04

9 TRANSNAVE Estalo de Rep. e Const. Naval S.A. RJ . 230,1 492,6 -37,3 47,7 -22,7 0,08 14,88 -4,58 -4,61 0,86 -

Equipamentos de movimentação interna
1 Equipamentos VILLARES S.A.

2 Companhia HYSTER

3 TECTRAN Eng. Ind. e Com. S.A.

SP

SP

SP

54344,0

7949,7

2875,0

81547,0

4172,0

4566,7

-84566,0

1062,7

-1427,6

55849,0

1443,7

2027,6

-26669,0

-377,1

545,9

0,59

1,49

1,87

61,26

40,88

47,91

-24,47

-2,20

8,81

-35,16

-9,04

11,95

0,56

2,43

0,71

-18,84

-11,14

-13,50

4 MAUSA S.A. Equipamentos Industriais SP 2889,4 22526,4 7278,4 -5249,9 2031,4 3,91 6,80 32,84 9,02 0,26 -24,97

5 Equipamentos ITAMARATI Ltda. SP 2654,1 2141,3 -50,5 -412,0 -80,2 1,80 26,40 -1,30 -3,75 2,11 -32,47

6 Empilhadeiras LIFTO S.A. SP 2658,7 881,1 -1116,7 -477,1 -1 560,7 1,32 69,01 -27,23 -177,13 2,02 -36.56

7 SKAM Indústria e Comercio Ltda. SP 1492,6 2235,9 91,7 124,4 -483,9 0,92 33,12 -15,04 -21,64 0,96 -28,95

8 AMEISE Comércio e Indústria S.A. RJ 1 348,2 6420,6 -529,8 -162,9 -667,1 0,87 24,10 -22,95 -10,39 0,34 -54,28

9 STTI - Sist. Totais Transp. Internos Munck S.A. SP 1122,3 532,2 -163,0 -118,1 -281,3 0,79 53,48 -11,83 -52,86 2,11 -429

10 ZELOSO Indústria e Comércio Ltda. SP 796,8 1439,4 31,0 -125,6 -94,5 1,46 19,47 -5,50 -6,57 0,96 -12,09

11 TRANSFAB - Transportadores Tecno Fabris Ltda. SP 119,2 - 54,7 5,6 -3,6 5,5 1,30 56,60 2,14 10,05 2,95 -
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Visite
EXPOSIÇÃO DA INDÚSTRIA DE RECAUCHUTAGEM

De 17 a 20 de Novembro 92 • Das 15 às 22 horas

Centro de Negócios de São Paulo • Rua Rui Barbosa, 422 - Bela Vista - São Paulo

Expondo tecnologia, equipamentos e
matérias-primas; promovendo
intercâmbio entre os diversos

segmentos que compõem o setor e
discutindo seus temas mais

candentes, através do Seminário
PNEUS Recupere & Lucre, a

EXPO RECAU vai mostrar a verdadeira
face da recauchutagem brasileira.

Séria. Dinâmica. Competente.

Geradora de recursos e de pelo
menos 50 mil empregos diretos em
todo o país. Responsável pela
segurança e o bom desempenho de
milhões de veículos que rodam
diariamente por nossas ruas e
estradas.
Vá nos visitar. Você vai saber por que
é sempre um bom negócio ficar do
nosso lado.

PARA VISITAR, PREENCHA SUA FICHA NA RECEPÇÃO DO EVENTO

Patrocínio

Al2tÍP
Apoio

ABIC
ANIP

SINDIBOR
EDITORA TM

Organização e Promoção

LIMOS 101550 (0061155051 UMAS



S MAIORES DE CADA SETOR

Indústria aeronáutica 
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1 EMBRAER - Emp. Bras. de Aeronâutica S.A.

2 AVIBRAS Indústria Aeroespacial S.A.

3 Cia. Eletromecanica CELMA

4 MOTORTEC Indústria Aeronáutica S.A.

5 Indústria Aeronáutica NEIVA SA

8 AEROMOT • Aeronaves e Motores S.A.
7 AEROELETRONICA hl de Comp. Aviénicos S.A.
8 COMAF Indústria Aeronáutica Ltda.

SP

SP

RJ

RJ

SP

RS

RS
RJ

171 377,7

29 751.0

23550,0

3800,3

3067,9
2617,4

2 378,1
702,4

-63003

85 415,5

51700,4

23444,5

6643,2

2 678.9

1085.5
265,3

- 764 920,0

7616,0

8362,9

-4038,7

370,7

1004,7

389,3
12,0

473 162,9

36 702,8

1 110,8
7752,5

-277,9

592,1

775,2

-22,4

-295818,9

30 164.3

-5269,0

-2100,3

-63,8

797.9

1,3

-10,3

0,62

0,86

1,31

0,15

1,30

1,54

0,46

0,68

100,38

51,12

28,33

39,98

15,69

47.70

63,22

49,16

-80,06

47,03

-10,38

-25,63

-0,97

14,14

0,03

-0,68

35,31

-10,19

- 8.96

-0,96

29.78

0,12

-3,88

-

0.37

0,70

0,21

0,84

1,08

1,57

2,90

-3536

34.56

15,20

24,45

23,46

6.78

113,39

-11,81

Material ferroviário
1 COBRASMA S.A.

2 MAFERSA Sociedade Anónima'
SP

SP

29562,4

19163,5

70481,4

16245,4

-110807,5
-27 510,1

52408,4

18400,1

- 59 030,7

- 10 711,6

0,30

0,54

68,53

69.09

-92,62

-25,90

-83,75

-65,94

0,28

0,79

-18,84

- 6.96

3 JARAGUÁ S.A. Indústrias Mecânicas SP 11379,9 13530,3 -8296,0 7270,0 -711,1 1,25 59,90 -2,90 -5,26 0,73 -48,67

4 Indústria ARTE TÉCNICA S.A. RS 3074,6 1892,4 408,1 29,9 -335.1 0,80 4339 -5,06 -17,71 1,97 -0,86

5 FRESINBRA Industrial S.A. SP 1 443,7 2971,3 355,8 -1351,4 -912,7 1,89 19,87 -29,32 - 30,72 0,84 -39,70
6 MÁQUINAS E FERROVIAS (Sâo Paulo) S.A. SP 252,8 -96,4 -214,9 14,9 -222.3 0.17 170.49 -40,79 --36,87

Montadora de veículos comerciais
1 AUTOLATINA Brasil S.A. SP 1 530 810,0 932 033,0 - 273 456,0 68360,0 -153415,0 0,78 64,76 -4.65 -16,46 1,25 43,98

2 MERCEDES BENZ do Brasil S.A. SP 663 867,1 661 389,7 123 332,2 186 340,1 23502,5 1,68 32,06 1,60 3,57 1,51 35,66

3 TOYOTA do Brasil S.A. Indústria e Comércio' SP 30116,8 59531,6 18230,8 -16 777,4 499,9 2,99 13,41 0,66 0,84 1,10 19,82
4 AGRALE S.A. RS 29789.0 26857.8 -22896,5 2.411,6 -19 685.6 0.50 54.58 -45,88 -73,85 0,75 - 12,00

5 GURGEL Motores S.A. SP 7732,6 101 155,8 -2 868,9 3997,2 1 135,5 0,50 12,70 6,81 1,12 0,14 13,10

peças e componentes para veículos comerciais
1 COFAP - Companhia Fabricadora de Peças

2 METAL LEVE S.A. Indústria e Comércio'

3 ZF do Brasil S.A.

4 TRW do Brasil S.A.

$ MWM Motores Diesel Ltda.
6 Freios VARGA S.A.

7 FRANCISCO STEDILE S.A.'
8 ROCKWELL BRASEIXOS S.A.

9 ALBARUS S.A. Indústria e Comercio

SP

SP

SP

SP

SP

SP

RS

SP

RS

188 675,0

84296.0

63255,2

58846.8

55119,5

49 875,2

39830,9
30759.2

35159,6

176 557,0
173730.0

53584,5

33665,8

29626,2

80940,0

42070,0

95276,8

143732.2

- 13 759.0
-14 562.0

-6774,7

-8012.5

- 22 294,1

7426.8

-2716,1

1087,3

892,2

-17 899,0

0,0

-1555,7

172.0

-4730,1

-3474,0

0,0

-20861,4

7348,8

-31 417,0

-19130.0

-5245,6

-9610.2

-27059,4

- 10 229.8

-3189,0

-19 814.4

8 599.7

1,36

2.41

1,14

1.15

0,51

0,98

2,44

1,49

0,61

45,19

17.97

42,92

57,24

54,36

35,05

16.72

14.80

20,81

-7,72

- 10,54

-3,85

-7,58

-22,77

-9.51

-3,71

-23.71

11,34

-17,79

- 11,01

-9,79

-28,57

-91,34

- 16,79

-7,58

-20.80

5,98

1,23

0,86

1,45

1,61

1,83

1,15

1,70

0,75

0,42

10,62

-21,15

6,63

- 14,25

138,72
- 4,42

28,40

-34.66

-20,49

10 NAKATA S.A. Indústria e Comércio SP 27 839,0 33108,0 -2185,9 -3322,4 -2687,1 1,28 34,62 -4,44 - 8.06 1.19 8,07

11 Cerâmica e Velas de Igniçáo NGK do Brasil S.A. SP 25 489,4 34244,8 12 368,5 12318.2 57,0 2,47 19.86 0,10 0,17 1.29 7,47

12 EATON Corporation do Brasil SP 22292.8 11055,6 -76750 4462.7 -3210.8 0.78 57.58 -6.68 -27.08 1.72 -19,69

13 SOFUNGE - Soc. Técnica de Fund. Gerais S.A. SP 22116.6 24106,5 482,7 117,7 923,7 1,15 30,29 1,94 3,82 1,37 -

14 PLATINUM S.A. SP 15294,8 9858.3 2511.7 -2 433.5 4.4 1,67 28.27 0,01 0,04 2,40 9,54

15 MONROE Auto Peças S.A. SP 15078,2 12615.9 6662.0 6 039,1 379,5 3.60 22.66 1,17 3,01 1,99 -10,19

16 DHB Componentes Automotivos S.A. RS 12218,7 11689,5 2744.4 3627.1 -672.3 0.46 57.17 -2,55 --5.75 0,97 5,10

17 CINPAL - Cia. Industrial de Peças p/ Automóveis SP 11962,0 20162,4 11507,8 - 10 676,5 353,9 8,66 7,59 1,38 1,26 0,84 -

18 PROMAX - Prods. Máximos Sê. Ind. e Com. SP 10657,9 7727.0 2217.7 -1 299.5 -407.2 1,16 29.50 -2.12 -6.31 2,10 -15,57

19 COBRE° - Cia. Brasileira de Equipamentos SP 10385,6 9999,7 1003,8 -1391.3 -335,9 1,41 25,30 -1,50 -3,36 1,67 -20,61

29 Borrachas VI PAL S.A. RS 9982.7 8289.0 1289.0 956,1 228,4 2.80 36.55 1,06 2,76 1,65 -26,03

ti Fábrica de Artefatos de Borracha CESTARI S.A. SP 9645,8 14673,8 4512,0 -5352,3 -906.7 326 10,19 -4,36 -6,18 1,27 -10,48

72 Companhia TEPERMAN de Estofamentos SP 9031.2 4661.3 - 164 -398,6 - 320.4 1,36 58.79 -1,54 - 6.96 1,86 -9,90

23 Válvulas SCHRADER do Brasil S.A. SP 9283,5 10742.5 1 926,4 -1 759,4 162,6 2,20 15,68 0,81 1,51 1,57 14,40

24 CALLAS Têxtil S.A. SP 8305,0 2216.3 - 543.1 837,4 44.4 0,99 62.04 0,25 2,00 3,07

25 Indústrias C. FABRINI S.A. SP 7929,1 7534,0 -4622,0 -3331,6 -7838,3 0,78 55,68 -45,85 -104,04 1,01 -11,62

26 Eletromecânica DONA S.A. SP 7669.0 8359.3 -871.4 897.2 16.1 1.68 16.46 0.10 0,19 1.20 1,09
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CURSOSTRANSPORTE MODERNO.AULAS COM 28 ANOSDE EXPERIÊNCIAPARA A SUA EMPRESA.
Há 28 anos, a revista TRANSPORTE MODERNO acompanha a

evolução do transporte brasileiro. Criada e escrita por técnicos
Jornalistas, ela continua influenciando gerações de profissionais
empresários de todo o país.
Ciente de sua importância neste setor, TRANSPORTE MODERNO

reuniu técnicos altamente capacitados, e agora oferece um
PROGRAMA DE CURSOS para promover o aperfeiçoamento
profissional e o aumento da eficiência. O objetivo: gerar produtividade,
reduzindo custos e aumentando a qualidade dos serviços.
Além disso, o PROGRAMA DE CURSOS reserva algo muito especial
para a empresa que, no ato da inscrição, entregar seu perfil: a
possibilidade de vê-lo ser comentado, analisado e estudado durante as
aulas, como um verdadeiro "case"!
Conheça os cursos do DEPARTAMENTO TÉCNICO de TRANSPORTE

MODERNO. E faça sua empresa enfrentar com sucesso a concorrência
e os desafios do futuro.

Programa de Cursos para o segundo semestre de 1992*

Curso Apresentador Outubro Novembro

Como Calcular
Custos e Fretes

Eng. Neuto G. dos Reis
Eng. Lauro Valdivia

18 e 19

Como Negociar e
Contratar Fretes

Eng. Antonio Carlos
Alvarenga

22 e 23

Controle e Gerenciamento
da Frota

Eng. Ramon de Alcaraz 25 e 26

Frotas: Administração da
Manutenção

Eng. Luiz Roberto C. Cotti 23 e 24

Como Calcular Custos e
Tarifas para Ônibus

Eng. Antonio Clovis Ferraz 23 e 24

Logística, Distribuição
e Transporte

Eng. Antonio Carlos
Alvarenga

5 e 6

Pneus: Técnicas de
Controle e Gerenciamento

Anselmo Gelli 9 e 10

Como Administrar
Depósitos e Armazéns

Eng. Antonio Carlos
Alvarenga

30 e 1? de
Dezembro

* Carga horária: 16 horas (8 - 18W

PARA RECEBER O PROGRAMA COMPLETO E OUTRAS INFORMAÇÕES,
TELEFONE AGORA MESMO!

Editora TM Ltda
jORAONALM cuels&sSINARIos

■txscOrtv da

le\e•c•re 

pa'ae<rar

0.
01S

-1304

PGPS 
■..01 PO AS

Rua Vieira Fazenda, 72 - V. Mariana - CEP 04117-030 - São Paulo - SP
Fone: (011)575-1304 (Linha sequencia))
Telex: (11)35247 - Fax: (0111571-5869



S MAIORES DE CADA SETOR

peças e componentes para veículos comerciais
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27 AUTO ASBESTOS S.A. SP 7439,6 4291,1 -2342,4 1975,6 -362,6 1,11 57,47 -2213 -8,45 1,59 -7,79
28 CORTIRIS S.A. Indústria e Comércio SP 6430,5 2562,2 -252,4 -1 022,1 -1 247,1 1,16 49,07 -9,00 -48,67 2,75 65,38
29 RCN Radiadores S.A. SP 6321,1 3993,5 784,8 108,8 234,1 1,09 37,41 1,72 5,88 2,14 -7,35
30 Metalúrgica DETROIT S.A. SP 5963,4 4482,6 568,4 748,3 -184,0 1,86 48,35 -1,43 -4,10 1,48 -8,21
31 TECALON Brasileira de Auto Peças Ltda. SP 5039,0 3661,0 412,4 -317,1 16,4 1,27 35,57 0,15 0,45 1,91 -
32 FANAUPE S.A. • Fábrica Nacional de Auto Peças SP 4875,4 2 113,2 -2 361,8 59,2 -1 958,9 1,57 80,10 - 18,64 -92,70 0,99 - 11,78
33 DE MAIO GALLO S.A. Ind. e Com. Peças p/ Aut. SP 4389,8 9147,7 -2 724,4 887,5 -1 841,9 0,60 33,22 -19,46 -20,14 0,69 -8,62
34 LAGUNA Comércio - Indústria S.A. SP 4181,5 1718,6 -1990,4 42,0 -1890,3 2,01 64,80 -20,97 -109,99 1,85 -42,22
35 HIDROPLAS S.A. SP 3851,5 19113,1 -1297,3 52,5 -1132,0 0,38 10,75 -13,03 -5,92 0,39 20,46
38 THERMOID S.A. Materiais de Fricção SP 3745,0 1 336,7 361,8 670,4 -192,5 0,87 71,35 -2,38 -14,40 1,73 -43,75
37 COLMEIA S.A. Ind. Paulista de Radiadores SP 3735,8 48885 -2119,2 .108,9 -2 010,3 0,82 48,08 -24,96 -41,12 0,86 -1997
38 ULIANA Indústria Metalúrgica Ltda.' SP 3524,4 2762,2 379,8 379,4 -491,4 0,99 44,86 -6,47 -17,79 1,52 -
39 TECNOFORJAS S.A. Ind. de Auto Peças SP 3391,6 3804,5 104,9 21,0 -130,8 1,01 25,15 -1,79 -3,44 1,44 8,11
40 Indústria MARILIA de Auto Peças S.A. SP 3335,2 2138,4 353,7 -1518,6 -1164,3 1,41 38,41 -16,19 -54,45 2,07 -20.74

41 SATURNIA S.A. Sistemas de Energia SP 2919,1 314,1 -243,7 -808,6 • -971,3 1,07 94,64 -15,43 -309,23 1,07 -44,19
42 PIGOZZI S.A. Engrenagens e Transmissões RS 2712,8 12874,1 -2351,2 -1143,0 -5700,2 1,35 28,91 -97,60 -44,34 0,33 -29,81

43 Freios CONTROIL S.A. as 2593,3 3144,1 910,3 361,5 261,5 1,88 27,99 4,68 8,32 1,28 -9,37
44 AUTO PIRA S.A. Indústria e Comércio de Peças SP 2328,9 812,6 -947,1 541,9 -1 488,3 1,04 75,44 -2964 -103,15 1,52 -19,31

45 ALIANÇA DE OURO S.A. Comércio e Indústria CE 2 325,8 1 223,2 656,6 -593,1 62,1 3,16 22,13 1,24 5,08 3,19 _

46 Indústria AUTO METALÚRGICA S.A. SP 2317,7 1 058,2 121,2 -134,6 2,5 1,25 48,09 0,05 0,24 2,45 25,46

47 SADA Forjas Ltda. MG 2296,3 1 797,6 5,0 -389,8 -344,3 1,07 39,45 -6,95 -19,15 1,67 6,86
48 CIMORRAS • Cia. de Molas Brasileiras RJ 2239,9 2 341,2 616,6 -1724,6. -1107,8 1,85 27,32 -22,94 -47,32 1,50

49 JOÃO HOPPE Industrial S.A. RS 2122,6 1474,0 -1671,6 1 549,9 -128,2 0,85 73,64 -2,76 -8,56 0,82 -10,92
50 ELASTIC Ind. Artef. de Borracha SP 1 931,8 841,7 -40,2 47,8 57,1 1,16 58,23 1,37 6,78 2,07 -14,99

51 Metalúrgica RIOSULENSE S.A. SC 1756,3 4117,4 -109,2 111,1 -937,5 0,66 33,91 -24,76 -22,77 0,61 -25,57
52 Mecânica SILPA Ltda. RS 1735,5 903,3 69,0 -60,5 -136,3 0,97 44,94 -3,64 -15,09 2,28 -21,09

53 Pistões SULOY S.A. Indústria e Comércio' RS 1824,4 273,0 817,2 -617,8 -71,7 1,83 46,28 -2,05 -26,29 1,25 -57,15
54 CONTROIL S.A. Ind. e Com. Freios e Artef. Borr. RS 1417,7 2571,5 -65,3 -42,2 -64,4 1,98 29,49 -2,11 -2,50 0,84 0,62

55 ABRATEC Artefatos de Metais Ltda. SP 1 394,5 -385,9 -849,3 -93,6 -1 234,7 0,38 131,11 -41,07 - -

56 CEN Ind. Com. Peças Sist. Elét. pl Velc. Ltda. SP 1209,1 473,4 -119,6 116,2 9,0 1,14 56,77 0,35 1,90 ' 2,38 -14,67

57 Indústria de Peças INPEL S.A. RS 1857,0 6197,5 978,8 -415,7 184,6 2,30 8,85 8,10 2,98 0,34 -18,44

55 NORD Indústria e Comércio Ltda. SP 948,9 2852,2 -35,8 -90,0 -189,5 1,03 35,89 -9,26 -6,64 0,46 -39,77

59 ENGRECON S.& SP 915,3 2732,9 -541,4 76,6 -9,7 1,15 29,02 -0,49 -0,35 0,51 -37,65

60 Freios GOTS Auto Partes S.A. SP 814,5 781,5 -58,7 111,8 9,7 1,57 43,60 0,55 1,24 1,27 -44,98

81 PISSOLETRO Ind. e Com. Pinolli S.A. SP 698,1 410,8 198,3 -413,8 -215,5 1,76 49,48 -14,32 -52,46 1,85 -55,77

62 CIP • Cia. Indl. de Peças SP 689,7 1125,9 480,6 455,2 -54.5 4,92 12,41 -3,67 - 4,84 1,16 8,79

63 OBENAUS • Ind. e Com. de Molas Ltda. SC 599,0 387,5 -7,5 7,8 -12,9 0,93 41,72 -1,60 -3,33 1,94 -19,32

64 PRADOLUX Indústria e Comércio Ltda. MG 518,5 562,3 87,5 -95,6 24,0 2,22 19,08 2,15 4,27 1,64 2,68

65 BORBONITE S.A. Indústria de Borracha RS 481,3 66,9 -335,6 94,0 -162,3 0,65 90,12 - 15,64 -266,50 1,69 -9,01

66 MIROAL Indústria e Comércio Ltda. SP 471,3 311,3 71,1 72,5 -2,0 1,44 36,01 -0,20 -0,64 2,09 -

87 ZURLO Implementos Rodoviários Ltda. RS 289,8 281,9 • 78,5 -59,8 9,2 3,96 8,68 1,47 3,26 2,02 -

68 TRIÂNGULO Ind. e Com. de Virabrequins Ltda. SP 281,8 237,1 7,6 8,2 1,3 1,30 21,26 0,21 0,55 1,85

pneus
1 PIRELLI Pneus S.A. SP 427 243,0 189 661,0 -36072,0 0,0 -35666,0 0,73 36,54 -3,87 -18,81 3,08 123,90

2 RINALDI S.A. Indústria de Pneumáticos RS 5608,3 3431,7 -391,5 -1C,8 -365,8 0,92 44,15 -3,03 -10,66 1,98 -13,11

3 Indústrias JOÃO MAGGION S.A. SP 4796,5 6539,3 1131,0 -1010,3 81,4 3,13 15,94 0,80 1,24 1,30 _
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S MAIORES DE CADA SETOR
SERVIÇOS AUXILIARES

Leasing ou locação de veículos
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1 Manufactures HANOVER Arrend, Mercantil S.A. RJ 123 623,3 28 705,4 -105 199,9 113 009,8 S107,5 1,09 91,50 1,92 19,13 0,85 29,36
2 TRANSBRAÇAL Prest. Serv. Ind. Com. Ltda. SP 39575,9 6361,4 1 814,9 3013,1 163497 1,33 72,15 19,16 257,01 3,74 -
3 Autolatina LEASING S.A. Arras. Mercantil SP 29 362,9 17 154,9 -6 255,7 8 82a9 251,4 9,10 65,46 040 1,47 1,28 -
4 LOCALIZA Ltda. MG 22033,0 253386 1598,5 11566,6 -6307,0 156 53,89 -13,28 -24,89 0,86 -1547
5 LLOYDS LEASING S.A. Arrendamento Mercantil SP 18253,9 9246,4 -6311,7 8094,7 199,4 0,07 50,61 061 2,16 0,89 -21,63'
6 SANTO AMARO Transp. Loc. e Com. Velc. Ltda. SP 6210,4 3244,4 790,5 -2253,3 -1 462,8 3,08 50,44 -10,92 -45,09 2,05 -20,45
7 Locadora ARATU Transe. Rodov. Ltda. BA 2 404,0 2127,5 256,8 -272,5 -184,5 2,84 12,62 -3,56 -8,67 1,57 34,09
8 INTER LOCADORA S.A. SP 2271,6 986,2 -9081,7 0,0 -7287,7 0,10 74,49 -148,80 -738,97 1,27 -24,40
9 MESQUITA Containers e Chassis Ltda. MCCL SP 1211,0 1 436,0 254,3 252,5 253,7 1,12 25,47 9,72 17,67 1,35 31,57
10 SERVAMAQ Transp. e Locação de Máq. Ltda. MG 666,9 331,0 16,9 77,2 104,5 0,47 42,19 7,27 31,57 2,51 -
11 VERTICAL Transportes Especializados RS 567,9 406,8 -14,8 -89,1 -100,1 1,25 16,17 -8,18 -24,61 2,52 -20,23
12 EXPANSÃO Serv., Indústria e Comércio Ltda.' PR 488,8 516,8 62,9 41,5 9,2 0,90 27,15 0,87 1,78 1,49 -30,37
13 LOPIRA Locadora de Velculos S.A. SP 482,8 669,8 -165,1 251,7 64,9 0,33 38,12 6,23 9,41 0,93 713,50
14 LOCATRUCK Locadora de Equip. SIC Ltda.' SP 196,2 146,1 8,6 -17,7 -14,4 0,99 33,32 -3,40 -9,86 1,93 1,93

Recauchutagem de pneus
1 BONADIMAN Pneus S.A. ES 1933,2 3836,0 379,1 -807,4 -349,8 3,62 6,32 -8,39 -9,12 1,02 -33,87
2 AUTO LINS S.A. Recauchutagem SP 1893,4 1259,1 345,7 -644,3 -298,8 3,08 17,08 -8,18 -23,73 . 2,40 -14,53
3 Cia. RINALDI Indústria e Comércio RS 1582,0 2036,4 -302,4 19,2 -192,7 0,85 27,51 -5,65 -9,46 1,21 -35,12
4 CACIQUE Pneus Ind. e Com. Ltda.* PI 1575,5 330,8 2,2 15,8 1,7 1,22 59,47 0,05 0,51 4,16 -6,61
5 SERRANA Pneus S.A. RS 1298,0 1349,8 38,0 -364,5 -276,4 1,66 15,20 -9,88 -20,48 1,76 -
6 Renovadora de Pneus VACARIA S.A. RS 902,3 380,7 43,0 -24,7 13,1 1,43 23,51 0,67 3,44 3,91 -7,12
7 Industrial PNEUBOM Ltda. SP 543,1 504,1 34,4 19,4 61,4 0,86 16,68 - 5,24 12,18 1,94 -
8 RECAP • Rec. e Com. Americana de Pneus Ltda. SP 475,1 407,2 80,9 28,1 42,9 1,74 14,94 4,19 10,54 2,14 -
9 NOVATRAÇÃO Sul Pneus S.A. RS 321,6 258,7 -630 -53,2 -155,0 1,13 29,47 -22,35 -59,91 1,89 -
10 RECAP Pneus Ltda. MS 182,9 136,0 26,6 46,8 -29,3 2,59 10,23 -7,43 -21,54 2,60 -14,13

Retífica de motores
1 Indústria e Comércio MOTORIT S.A.

2 LAMBERTUCCI S.A.

3 IRMÃOS STEFFEN e Cia. Ltda.'

4 REMONSA Retifica de Motores N. S. Aparecida

5 Ratificada Motores ABC S.A.
6 SANCAR Ltda.

7 RETIMAQ - Retifica de Máquinas Ltda.'

SP

MG

RS

SP

SP
MG

PR

2739,3

2049,7

1771,2

1653,0

1 382,7
1345,4

1214,7

3430,2

3970,9

158,6

1073,8

1568,3
1326,5

1419,7

832,2

497,8

99,0
67,0

375,1,
202,6

310,1

-77,0
-486,8

-330,8
-466,2

-373,2
-358,0

-501,8

424,0

-40,6

-238,6

-375,0

-8,6
-189,4

-192,2

1,32

2,43

1,14

1,31

2,83
2,15

2,84

2703

10,91

27,36

30,09

. 13,54
22,05

16,66

7,18

-0,92

-6,25

-10,52

-0,29

-6,53

-7,34

12,36

-1,02

-150,44

-34,92

-0,55
-14,28

-13,54

1,26

0,99

2,60

2,32

1,64
1,70

1,84

-10,03

-41,97

-5,40

-28,58

-45,91
-24,45

-43,22
8 Indústria e Comércio RETIPAR Ltda.' PR 1 081,6 1103,4 -136,1 121,3 -232,9 0,85 31,62 -9,99 -19,68 1,35 -44,36

9 Retifica e Mecânica CONFIANÇA Ltda.' SP 963;1 777,7 193,8 -178,1 0,5 2,16 21,33 0,02 0,06 2,10 -27,74
10 Retificadora COLATINENSE Lida,' ES ' 892,4 -736,6 -27,5 43,0 44,3 -1,26 -30,18 2,30 -6,01 - -20,74

11 Retifica BRASILIA Ltda. MG 816,3 585,2 108,1 -182,7 -66,1 1,80 35,58 -3,76 -11,30 3,14 -13,75
12 Retifica de Motores ESBRA Ltda. RJ 762,1 656,4 26,4 -209,4 -178,8 1,92 22,62 -10,80 -27,24 1,94 -35,85

13 Lambertucci Retifica CENTRO OESTE Ltda.' MG 741,6 410,7 208,7 -214,7 -8,0 7,16 48,44 -0,50 -1,95 2,09 -32,42
14 TUIUTI Com. e Retlf. de Motores S.A. RS 724,5 845,8 -40,4 147,3 -189,0 1,95 24,46 -12,10 -22,35 1,40 -21,92

15 Larnbertucci Retifica VALE DO AÇO Ltda.' MG 700,5 597,7 317,4 -331,8 -14,1 0,97 36,48 -0,93 -236 1,61 -32,31
16 RETIF. SÃO JOÃO Amanh & Amanti Ltda. SP 688,5 50011 104,5 -97,8 -40,6 1,87 22,05 -26,99 -80,10 2,31 -31,76

17 PERUSIN Autó Motores Importados S.A. RJ 630,4 724,7 -274,7 491,1 -709,0 1,06 28,20 -52,17 -97,83 1,35 -37,73
18 Lambertucci Retifica MONTES CLAROS Ltda.' MG 570,4 386,9 121,7 -118,0 -0,4 3,59 28,90 -0,03 -0,10 2,26 -32,57

19 THOMEU Retifica de Motores Ltda. SP 569,4 1781,1 595,1 -436,9 79,2 4,26 7,37 6,45 4,45 0,84 -29,87
20 JUNDIAi Retifica de Motores S.A. SP 397,1 259,1 42,4 -95,8 -60,7 1,35 30,33 -7,09 -23,43 2,30 -14,78
21 Retifleadora DICO S.A. RS 371,3 34,0 -17,7 -193,5 -207,8 1,97 81,11 -25,96 -611,18 4,44 -35,03
22 Retificadora DEBACCO S.A.• RS 333,9 153,4 -3,5 -131,1 -134,6 1,20 38,00 -18,70 -87,74 2,91 -41,93

23 BOSCOLO Motores e Retifica Ltda. SP 318,8 266,8 36,2 57,4 -21,3 3,53 25,43 -3,10 -7,98 1,92 -
24 Retifica LEÃO Ltda. PR 306,9 187,2 3329,3 1,0 3,1 2,34 21,72 0,47 1,66 2,77 -47,44

25 BRASIL CENTRAL implementos Rod. Ltda. GO 154,2 99,1 -37,0 8,0 29,0 0,42 4055 8,61 29,26 2,02 -
26 SCHULTZ Técnica Comercial Ltda.' RS 124,3 216,6 13,0 39,4 -26,7 5,80 18,10 -9,98 -12,33 0,63

• A empresa tem também outras atividades • • Balanço em cruzeiros de 31/12/91
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Pista de testes - Testes exaustivos em moderna pista de provas, si-
mulam as mais diticeis situações de rodagem, aprimorando a quali-
dade e a durablidade dos Caminhões Volkswagen.

Sistema de pintura - Com fases de fosfatização e E-Coat (pro-
teção catódica), utiliza tecnologia de nivel internacional, ga-
rantindo maior durabilidade e qualidade final.

Estes veículos estão em conformidade com o PROCONVE.

CaminhõesVolkswagen.Tecnologia
Para a Volkswagen, a utilização de avança-

dos recursos tecnológicos no processo de fa-
bricação de seus caminhões é uma das princi-
pais garantias para oferecer ao mercado pro-
dutos da melhor qualidade.

Mas não é somente o fato de possuir um
sistema de produção entre os mais avança-

dos do mundo e de aprimorar constante-
mente os seus caminhões que proporcio-
nam esta garantia.

Nos Caminhões Volkswagen, o avanço
tecnológico está presente na adoção de
modernos conceitos como a utilização de
cabinas avançadas e basculantes em toda a

sua linha de veículos, que além de outras
vantagens, possibilita ganho real de espaço
para carga.

Estes conceitos estendem-se à minuciosa
escolha dos principais componentes que
equiparão os seus caminhões. Ao desenvolvi-
mento, junto aos seus fornecedores, de" mo-



Cabinas avançadas e basculantes
Proporcionam maior rentabilidade, em virtude
do melhor aproveitamento da plataforma de carga
e maior facilidade de manutenção.

Trem de força - Equipados com motores e caixa de câmbio de últi-
ma geração, eixo traseiro com reduções adequadas e diferentes al-
ternativas de distâncias entre eixos, os Caminhões Volkswagen ofe-
recem excelentes soluções para o transporte de carga.

avançada em todos os detalhes.
tores limpos" que, na maioria de seus veícu-
los, atendem até as exigentes normas de emis-
sões de poluentes estabelecidas para 1995,
equiparando-se aos padrões norte-america-
nos e europeus. À utilização do moderno mé-
todo de Engenharia Simultânea, que reduz o
tempo do projeto, aperfeiçoando o produto,

uma vez que o seu desenvolvimento é reali-
zado em conjunto com os usuários.

E quando um Caminhão Volkswagen deixa
a Fábrica, uma Rede com mais de 140 Con-
cessionários especializados e exclusivos, distri-
buídos por todo o país, sabe detalhe por de-
talhe como fazer toda esta tecnologia render

cada vez mais em benefício de seu negócio.
Como você pode ver, são os detalhes que

revelam a avançada tecnologia de quem co-
nhece o nosso chão.

Caminhões Volkswagen
Você conhece.você confia.
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ENXUGAMENTO
COM PREJUÍZO

Lideranças do setor
recomendam eficiência

para melhorar resultados

Tradicionalmente lucrativo, o
setor acusou prejuízo médio de 8,7707o
sobre o patrimônio líquido. Pelo se-
gundo ano consecutivo, suas vendas
encolheram (7,99%), acumulando
redução de 24,26% no biênio 1990-91.
O endividamento geral baixou

de 51,27% para 38,30%, o que in-
dica ausência de investimento em
frota. Isso, aliás, tornou-se desne-
cessário, pois os caminhões estão
ociosos. A liquidez corrente, em-
bora apertada, manteve-se estável
na faixa de 1,15.

Se a massa da carga transporta-
da diminuiu em um terço em 1991,
era de se esperar que as maiores em-
presas do setor Rodoviário de Car-
gas deixassem de obter resultados
favoráveis. Quem fez o ajustamen-
to do patrimônio e dos custos à no-
va realidade, imposta no governo
Collor, ganhou; ou então, perdeu
menos. Quem não acreditou na re-
cessão e retardou o enxugamento,
perdeu mais. É este o raciocínio de
Domingos Fonseca, presidente da
NTC, diante da lista das maiores
empresas do setor.
Os exemplos mais contundentes

de sua tese ficam por conta da To-
ra, que saltou 27 posições no ran-
king das maiores e teve o melhor
desempenho entre as dez primeiras,
e da TNT, que, apesar da queda
de 25% na receita, manteve-se no
topo da lista, embora ficasse com
o maior prejuízo, a mais baixa renta-
bilidade sobre o patrimônio
(-73,78%) e o pior desempenho des-
de que se instalou no país.

Domingos Fonseca não tem ilu-
sões: "Não é hora de crescer, mas
apenas de se ajustar ao mercado
em retração." Para isso, a NTC tem
pregado a modernização associada
ao enxugamento e a busca da eficiên-
cia para evitar o aviltamento do fre-
te, que descapitaliza as empresas e
enfraquece o setor. "O lucro não
deve vir do volume da operação,
mas da competência no gerenciamen-
to e na administração dos custos",
ensina. Segundo ele, o acirramento
da competição trazido pelo excesso
de oferta não permite o repasse dos
custos. Por isso, as grandes perde-
ram, e tiveram de baixar o valor
do frete para ganhar mercado. De
acordo com Fonseca, é melhor man-
ter a frota parada do que continuar
operando com prejuízo.

Alguns dados apurados pela NTC
mostram que o ajuste, em parte, já
foi feito: nas 16 mil empresas do se-
tor, houve 350 mil demissões, que
representam 10% da mão-de-obra.

Pesos pesados como, por exemplo,
a TNT, a Itapemirim, a Dom Vital,
a ITD/Transfarma/Amazon Modal,
a Araçatuba e a Tresmaiense apura-
ram prejuízos contra lucros de anos
anteriores e queda na receita no ano
passado. Por isso, a Comissão de
Transporte Itinerante da NTC come-
çou, neste ano, a se reunir em dife-
rentes praças para um trabalho con-
junto com os clientes na busca de
uma valorização do frete. Ivo Die-
trich, presidente da TNT Brasil S.A.
, faz parte da comissão e diz que o
trabalho já está surtindo efeito gra-

ças a um entendimento saudável en-
tre os concorrentes e os embarcadores.

Nelson José Schiavi, superinten-
dente da Tresmaiense, atribui os re-
sultados ao que chama de "uma po-
lítica errada, que combina recessão
com inflação". O desempenho des-
sa empresa não foi tão ruim gra-
ças à ampliação da sua área de atua-
ção pelo interior de São Paulo, do
Rio de Janeiro e do Espírito San-
to, aliada a uma contenção de cus-
tos e à luta em defesa da manuten-
ção da tarifa. Por outro lado, a in-
corporação da transportadora argen-
tina Santa Rosa permitiu iniciar ope-
rações internacionais.

A lei do domador

Para Adalberto Pansan, presiden-
te da Fetcesp, federação que reúne
os sindicatos paulistas das empresas
rodoviárias de carga e candidato à
presidência da NTC, o resultado das
maiores do setor reflete a organiza-
ção das empresas brasileiras. E isso
não vai mudar se a mentalidade dos
empresários continuar a mesma.

Adalberto cita dois modelos de su-
cesso no segmento de transporte: a
UPS, que tem 65 mil caminhões ope-
rando em todo o território dos Esta-
dos Unidos e em alguns países da Eu-
ropa, com 13 mil acionistas, que tra-
balham na produção, e o modelo ho-
landês, de milhares de empresas pe-
quenas, cada qual com um máximo
de dez caminhões. Nesses dois exem-
plos, 'o olho do dono engorda o boi'.
Ou então, de acordo com suas

próprias palavras, em ambos o esti-
lo é o de Orlando Orfei, com cadei-
ra e chicote nas mãos para domar
o leão. "Se a empresa não contro-
la seus custos e suas operações, e
se não mantém vigilância sobre o
serviço prestado, ela não lucra, não
cresce e não sobrevive."

Segundo Pansan, a hora não é
de encolher, mas de mostrar eficiên-
cia; é a crise que revela os verdadei-
ros empresários. "O transporte rodo-
viário de cargas no Brasil tem mui-
to o que aprender com o que se faz
lá fora", acrescenta. Parceria, pa-
ra ele, não deve existir apenas entre
cliente e transportador, mas também
entre os transportadores.
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A Tora cresceu no meio da crise,

diversificando e levando carga mineira

para o Mercosnl em carretas tracionadas

por cavalos mecânicos VW 38 300

Para ficar no segmento de enco-
mendas, onde sua empresa, a Trans-
portadora Americana, opera, Pansan
mostra o que chama de absurdo: "É
comum ver, nas zonas comerciais,
uma dezena de caminhões de diferen-
tes transportadoras fazendo entre-
gas. Por que não racionalizar recur-
sos, encarregando uma única empre-
sa da distribuição naquela zona?",
indaga. Mas as empresas fazem o
serviço completo porta-a-porta com

AS MAIORES 1)0 TRANSPORTE - 1992

seu próprio caminhão. Para ele, os
recursos da informática permitem
a intercomunicação das empresas e
uma central eletrônica poderia viabi-
lizar essa distribuição conjunta.
A racionalização de custos pode

ser ampliada: "Por que ter estoque
de bomba injetora se um fornece-
dor pode fazer a manutenção à ba-
se de troca? Em vez de enxugar a
empresa cortando pessoal, porque
não terceirizar?", opina.

Adalberto Pansan não terceiri-
zou nada em sua empresa. "Tenho
de mudar a cabeça de meus sócios.
Enquanto isso, os diretores dão
expediente de oitenta horas sema-
nais, acompanhando tudo", justi-
fica. Sua empresa subiu, neste ano,
do 85 lugar para o 64 lugar, gra-
ças ao programa "Qualidade e Ex-
celência", que inclui três cursos
por ano para cada um dos funcio-
nários, bem corno 150 treinamen-
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6 Não é hora de
crescer, mas sim

o momento de se

ajustar a um

mercado em franca

retração.

Domingos

Gonçalves Fonseca,

presidente de

Unitown e da NTC

tos por ano, e atendimento persona-
lizado para cada cliente.

Antônio Pereira de Siqueira, pre-
sidente do sindicato das empresas
da Bahia e adversário de Pansan
no pleito da NTC, diz que o desem-
penho das maiores reflete o despre-
paro das empresas para a realidade
do mercado. E cita como exemplo
a Dom Vital, que perdeu menos por-
que enxugou mais rapidamente. Si-
queira considera o ano de 1991 co-
mo aquele que todos queriam ver o
fim, mas 1992 está mostrando que
vai ganhar quem competir melhor.
Assim, neste ano, quem estiver em
situação adequada, crescerá. Quem
continuar baixando o frete, conti-
nuará tendo prejuízo.

Para Siqueira, é importante não
confundir grande empresa com gran-
de volume de carga transportada.
"A grande é aquela que sabe operar
melhor. A empresa precisa detectar
o momento exato em que deve enco-
lher ou crescer." Sua empresa, a
Rajam Transportes, de Salvador,

Foto: Paulo Igarashi

que chegou a transportar 19 mil
t/mês, baixou para 2 mil em 1988
porque preferiu operar melhor, com
total controle das operações, do que
crescer sem ter controle.

Romper hábitos

Domingos Fonseca lembra que
sem treinamento intensivo da mão-
de-obra, inclusive a substituição de
parte dela por profissionais melhor
preparados, sem desmobilização par-
cial do patrimônio e sem criativida-
de na busca da eficiência dificilmen-
te o setor operará com rentabilida-
de. Para isso, é preciso romper com
hábitos arraigados, o que não é fá-
cil num setor constituído de empre-
sas familiares.

Cita, como exemplos, o segmen-
to de carga líquida, o qual, diante
da desregulamentação ocorrida no
ano passado, está encolhendo mui-
to, e o fato de que, se as empresas
não se reestruturarem, poucas sobre-
viverão. Da mesma forma, se as em-
presas de transporte de encomendas
não se organizarem e se fortalece-
rem, irão sofrer seriamente com o
ingresso das grandes empresas inter-
nacionais, como, por exemplo, a

Desempenho

Indicador

do Transporte

1 987

Rodoviário

1 988

de

1 989

Cargas

1 990 1 991

Rentabilidade /
Patrimônio Líquido 15,60 9,82 11,10 18,56 -8,77

Endividamento Geral 36,73 39,06 42,91 51,27 38,30

Liquidez Corrente 1,45 1,38 1,48 1,14 1,15

Crescimento de Vendas - - - -15,07 -7,99
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Federal Express, a UPS e a Nipon
Express, que já colocaram um pé
dentro do mercado, e a qualquer
momento poderão colocar os dois.

Para Domingos Fonseca, a saída
não é o Mercosul: "O mercado é
pequeno e já é muito disputado por
empresas bem estruturadas. Não
há espaço para aventureiros." A
sorte é que se faz notar a presença
cada vez maior, no setor, dos jo-
vens empresários entre as lideranças.
"Eles trazem idéias novas, estão pre-
parados para trabalhar em regime
de baixa demanda e apregoam a
modernidade como saída para a bus-
ca da eficiência."
No entanto, para Siqueira é ne-

cessário preservar o mercado com
as leis em vigor, tais como a 6 813,
que limita o ingresso de capital estran-
geiro. A maior fiscalização impedi-
rá o desaparecimento de empresas
tradicionais. As de carga líquida ten-
dem a ser reduzidas pela metade,
ao passo que as remanescentes serão
terceirizadas, trabalhando como sub-
contratadas, na sua opinião. Ele de-
fende o fortalecimento da NTC jun-
to ao Congresso Nacional, para que
se venha a conquistar mais espaço
para o setor.

Colhendo resultados

Crescer quando todo mundo es-
tá encolhendo não foi difícil para a
Tora Transportes Industriais Ltda.,
de Contagem (MG). Ela saltou do
35? lugar em receita operacional lí-
quida, em 1991, para o oitavo em
1992, e ainda obteve o melhor desem-
penho entre as dez maiores. "Não
foi só o fato de que a minha empre-
sa cresceu; muitas que estavam na
minha frente encolheram", justifi-
ca, mineiramente, Paulo Sérgio Ri-
beiro, de 46 anos, diretor da Tora.
Sua receita para a expansão foi fu-
gir da recessão buscando novos mer-
cados, e investir no gerenciamento.
Para isso, a empresa passou por
uma drástica reestruturação, tendo
reduzido 40% da mão-de obra, for-
talecido a gerência e criado um de-
partamento de Marketing.

Instalada, há vinte anos, na re-
gião metropolitana de Belo Horizon-
te, a Tora presta serviços de abaste-
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cimento e de escoamento para as usi-
nas siderúrgicas mineiras. Mas come-
çou a diversificar suas atividades no
início do governo Collor: entrou para
o transporte de minérios, extraídos na
mesma região das usinas, e buscou a
carga industrial mineira para levá-la
aos países do Mercosul, tendo con-
quistado clientes de peso, como a
Fiat, indústrias de componentes me-
cânicos de autopeças e outras meta-
lúrgicas. Mas nem por isso abando-
nou as grandes massas. "Ao contrá-
rio, passamos a fazer a transferência
de coque de exportação da CSN de
Volta Redonda para o porto de Tuba-
rão, no Espírito Santo, desde que a
usina desistiu da cabotagem, além de
continuar atendendo as usinas", co-
mentou Ribeiro.
Sem modernizar o gerenciamento

não seria possível obter os resultados
apurados no balanço, argumenta:
"Diminuímos os níveis hierárquicos e
aproximamos a diretoria das opera-
ções e dos clientes, e começamos a im-

6 6 A hora não é de
encolher, mas de

mostrar eficiência.

a crise que

revela o verdadeiro

empresário.
Foto: Arquivo TM

plantar um programa de qualidade e a
parceria com os embarcadores. Para
isso, fizemos investimentos em infor-
mática, de modo que o cliente possa
localizar a carga em seu terminal, con-
sultando nosso computador, trocar
informações conosco, e emitir notas e
outros documentos. Também investi-
mos na atividade comercial e em pu-
blicidade, visando divulgar a eficiên-
cia do serviço prestado", acrescenta.

Adalberto Pansan,

presidente da

Americana e da

retcesp

Liderança na fabricação de tanques,
sobre-chassis e semi-reboques
em aço inoxidável utilizados no
transporte de cargas líquidas.
Qualidade para fechar a estrada.

LIESS
0 0 0 reemann•Liess s.a. Móquinas e Equipamentos

Rua Liberdade, 951 - Cx. Postal 371 - Fone: (051) 476-1122 - Fax: (051) 476.1793
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As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (%)
1 - TRANSCASA Transportes Campinas Ltda. 82,74
2 - Transportadora RODOTIGRE Ltda. 49,15
3 - Rodoviário LIDERBRÁS S.A. 15,15
4 - Transp. Brac. Pir. Ltda. TRANSPIRATININGA 12,25
5 - Transportadora COFAN S.A. 10,97
6 - GRANERO Transportes Ltda. 10,30
7 - TORA Transportes Industriais Ltda. 7,45
8 - SADA Transportes e Armazenazens Ltda. 6,88
9 - MINAS FORTE S.A. Transp. de Valores e Segurança 5,99
10 - DOM VITAL Transp. Ultra Rápido trid. e Com. Ltda. 5,42

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. 4,07
2 - Expresso ARAÇATUBA S.A. 2,53
3 - RÁPIDO 900 Transp. Rodoviários Ltda. 2,18
4 - GRANERO Transportes Ltda. 2,08
5 - TORA Transportes Industriais Ltda. 1,81
6 - Transportadora COFAN S.A. 1,80
7 - Transportadora LATINO AMÉRICA Ltda. 1,77
8 - ELA S.A. Transportes e Comércio 1,51
9 - Empresa de Transportes ATLAS Ltda. 1,50
10 - Transportadora RODOTIGRE Ltda. 1,44

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa I%)
1 - Transportadora RODOTIGRE Ltda. 223,02
2 - TRANSCASA Transportes Campinas Ltda. 14,00
3 - Transportadora COFAN S.A. 10,96
4 - MESQUITA S.A. Transporte e Serviços 6,23
5 - Transp. Brac. Pir. Ltda. TRANSPIRATININGA 4,88
6 - HENRIQUE E STEFANI & Cia. Ltda. 3,08
7 - DOM VITAL Transp. Ultra Rápido Ind. e Com. Ltda. 2,38
8 - MINAS FORTE S.A. Transp. e Valores de Segurança 1,93
9 - GRANERO Transportes Ltda. 1,83
10 - ELA S.A. Transportes e Comércio 1,60

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As maiores em patrimônio líquido

Empresa

1 - Transportadora RODOTIGRE Ltda.
2 - Transportadora WADEL Ltda.
3 - PERMA Transportes S.A.

(Cr$ milhões)

70558,7
36 228,3
29 264,3

4 - MESQUITA S.A. Transporte e Serviços 28621,5
5 - DOM VITAL Transp. Ultra Rápido Ind. e Com. Ltda. 23 992,7
6 - Transportes FINK S.A. 23 515,2
7 - TISA - Transportadora ITAPEMIRIM S.A. 22531,3
8 - Transportes DELLA VOLPE S.A. Com. e Ind. 19 803,7
9 - TRANSULTRA S.A. Armaz. e Transp. Especiais 18476,2
10 - Transportadora COFAN S.A. 18 356,5

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.

Diesel centrifugado.
Veja aqui como purificar seu Diesel.

Diesel Centrifugado é o Diesel purificado através de centrífugas. A centrífuga, girando a alta
rotação, purifica o Diesel, retirando muito mais sólidos que os filtros convencionais, além de
extrair água e borras. É uma4ecnologia já consagrada em navios.

As vantagens de um Diesel puro se conhecem bem: melhor desempenho do motor com
consequente economia de combustível e redução de poluentes, menor contaminação de óleo
lubrificante, melhor conservação de bombas e bicos injetores, e menos gastos com
manutenção.

No ponto de abastecimento a centrífuga oferece a vantagem de dispensar lastro nos tanques de
recepção, mantendo-os limpos, sem água e sem borra, que é um poluente de difícil descarte.

Peça maiores informações aos nossos especialistas.

Westf alia Separator do Brasil Ltda.

Rio de Janeiro - Fone/Fax: (021) - 262-6412
Recife - Fone: (081) - 465-4422 - Fax: 465-4898 

WESTFALI)
Rodovia Campinas - Monte Mor, Km 12- Hortolândia - SP
Tel.: (0192) 42-1555 - Telex: 191078- Fax: (0192) 42-1812

Porto Alegre - Fone: (051) - 330-1109 - Fax: 330-1768
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Além disso, a Tora adaptou-se à
nova realidade de custos, enxugan-
do a máquina e aumentando para
50% a participação de caminhonei-
ros autônomos em sua frota, apro-
fundando dessa forma a proposta
de parceria. Criou o Tora-Card,
um cartão de crédito usado pelo au-
tônomo no abastecimento de dísel
e de lubrificante, na compra de
pneus e no atendimento a outras ne-
cessidades do motorista e de sua fa-
mília nos pontos de apoio. Com is-
so, a Tora obtém maior fidelidade
dos autônomos proprietários de ca-
valos mecânicos, que transportam
a carga em semi-reboques da empresa.

Sua frota compõe-se de 120 cava-
los Scania, Volvo e Volkswagen
35-300 e de 270 carretas de três ei-
xos, e de apenas 460 empregados.
"Os Volkswagen com cabina-leito
se revelaram muito eficientes no
transporte internacional, puxando
carreta de três eixos para a Argenti-
na." Operando com grandes massas
em trajetos curtos, os cavalos Vol-
vo e Scania conferem à Tora um
dos mais altos índices de carga men-
sal: 400 mil toneladas.

Para este ano, com a complemen-
tação do programa de qualidade e de
parceria, a Tora se propõe a ampliar
ainda mais o volume com os mesmos
clientes. Para atender às importado-
ras e às exportadoras para os países
do Mercosul e para o Chile, cons-
truiu um terminal em Uruguaiana, na
fronteira com a Argentina, e outro
em Livramento, na divisa com o Uru-
guai, e abriu filiais nas capitais dos
quatro países: Buenos Aires, Monte-
video, Assunção e Santiago, além
de manter pontos de apoio na rota.

Perdendo competição

Embora encabece a lista das maio-
res, a TNT teve, em 1991, o pior de-
sempenho de sua história no Brasil:
"A receita operacional líquida ficou
10% abaixo do nosso budget. Os
US$ 70 milhões apurados em 1991
constituíram um montante 25% infe-
rior ao volume de 1990, de US$ 120
milhões, quando houve uma superva-
lorização do câmbio", afirma Ivo
Dietrich, presidente da empresa. Pa-
ra ele, a recessão foi a grande res-
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''Para fugir da
/ recessão, buscamos

novos mercados e

investimos pesado

no gerenciamento e
na comercialização.

ponsável por esse resultado, pois en-
quanto o PIB caiu 4%, a indústria
do vestuário, um dos seus principais
clientes, sofreu redução de 15%, e
o mesmo se pode dizer da indústria
de componentes automotivos. "Nos-
sa carteira de clientes se manteve,
mas os cinqüenta maiores tiveram
significativa queda no volume nos
últimos dois anos; no ano passado,
até aumentamos a carteira, mas o
volume de carga foi menor."
A queda na receita, da ordem

de 22,85%, o lucro líquido negati-
vo, a liquidez abaixo de um (0,85)
foram os reflexos no balanço de
1991. Seu elevado patrimônio e a
queda na receita provocaram que-
da de 73,78% na rentabilidade so-
bre o patrimônio. O endividamen-
to geral caiu de 53,89% para 42,15%
porque a empresa não fez investi-
mentos e se livrou de alguns bens,
como, por exemplo, terminais.

Para se adequar à nova realida-
de, a TNT passou por uma reestrutu-
ração completa: reduziu de 4 100

Paulo Sérgio Ribeiro, diretor da

Tora, a empresa de melhor

desempenho no ano passado

para 2 700 o número de funcioná-
rios, fechou doze dos quarenta ter-
minais, e criou a divisão TNT Ro-
ad Express para substituir as divi-
sões Transpampa (de carga itineran-
te), Kwikasair (de carga urgente pa-
ra todo o território nacional, exce-
to o interior paulista) e Overnite (de
carga urgente para o Estado de São
Paulo). Sua frota, de 450 veículos,
terá de ser renovada, pois boa par-
te dela já ultrapassou sete anos. Os
investimentos, da ordem de US$ 1,8
milhão, limitaram-se à conclusão
da informatização dos terminais e
do EDI com alguns clientes.

Para este ano, Dietrich disse espe-
rar aumento entre 10% e 15% na
receita, graças a uma política de
maior agressividade nas vendas e
de intensificação do treinamento
do pessoal. Mas a melhoria do mer-
cado de cargas só virá a partir de
março de 1993, e será de 5% a 6%.

Empresas

As melhores
ROL PL

entre
LI

as dez
LC

maiores
EG RR RPL PC CRR TOTAL

1 — TORA 3 3 8 10 8 8 9 10 10 60
2 — DOM VITAL 9 10 10 7 9 10 8 2 2 67
3 — SEG 8 4 7 4 3 7 7 7 9 56
4 — TRESMAIENSE 7 5 6 5 5 6 6 8 6 54
5 — LIDERBRÁS 5 1 9 2 1 9 10 6 1 44
6 — ATLAS 1 7 3 8 10 3 4 3 5 44
7 — TROPICAL 4 2 4 6 4 4 3 9 7 43
8 — VOLTA REDONDA 2 6 2 9 7 2 2 4 8 42
9 — T.NT 10 8 1 3 6 1 1 5 4 39
10 — ITAPEMIRIM 6 9 5 1 2 5 5 1 3 37

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-

to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-

nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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SOBREVIVENTE DE
UM ANO PERDIDO
Entre outras medidas, ajuste de
horários ajuda TRP a atravessar

1991 sem muitos prejuízos

O setor Rodoviário de Passa-
geiros escapou da queda vertiginosa
verificada na economia do país co-
mo um todo. Se, de maneira geral,
o Brasil atingiu o fundo do poço,
as empresas que transportam passa-
geiros por cidades e por estados bra-
sileiros afinaram a cintura e bambo-
learam as diversas armadilhas perfi-
ladas mês a mês no ano de 1991.
É certo que as cinqüenta maiores

empresas em receita operacional lí-
quida não conseguiram manter a mé-
dia de rentabilidade sobre o patrimô-
nio líquido verificada nos últimos
anos. Em 1991, o índice rolou ladei-
ra abaixo, estacionando em 4,12%.
A indignação é geral, principalmen-
te para esse setor que nunca experi-
mentou tão baixa rentabilidade. Des-
de 1982, o número mais baixo apura-
do foi de 4,70%, em 1985. A partir
desse ano, as empresas foram gal-
gando melhores rentabilidades, che-
gando a 1990 com razoáveis 12,46%.
A liquidez, embora não dê para

entusiasmar, até cresceu um pouco
em relação a 1990. Nesse ano, o in-
dicador apontou 0,76, e em 1991 cres-
ceu para 0,87. As maiores responsá-
veis pela liquidez, as tarifas, acaba-
ram por equilibrar os custos em al-
guns estados, entre os quais São Pau-
lo, Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul, e também nas linhas interesta-
duais. Para a Rodonal — Associa-
ção Nacional das Empresas de Trans-
portes Rodoviários Interestaduais e
Internacionais de Passageiros, em
1991 houve um ajuste entre os valo-
res reivindicados pelas planilhas das

transportadoras e o concedido pelo
DNER, que poderia ter provocado
uma melhoria da liquidez. Mas Jo-
sé Augusto Pinheiro, presidente da
entidade, ressalta que em 1992 a di-
ferença voltou a crescer, chegando
a 69,42% em agosto de 1992.

Outro fator positivo, constata-
do pela análise dos balanços das cin-
qüenta maiores, foi a diminuição
do endividamento geral, que vinha
crescendo desde 1987, até atingir
39,54% em 1990. Agora, em 1991,
o índice desceu para 25,48%, o
mais baixo desde 1982.
Como os números também podem

ser perversos, a redução das dívi-
das, ao mesmo tempo que significa
saúde financeira para as empresas,
também pode incluir a falta de in-
vestimentos do setor devido à estag-
nação da atividade.

Entre a realidade dos números e
a complexidade da realidade dos pas-
sageiros, há a ponte da criatividade.
O presidente da Rodonal acredita
que o setor, embora "já esteja dan-
do mostras de estrangulamento",
tem tentado, mesmo assim, adequar-
se às quedas constantes da deman-
da. Na matemática dos balanços, o
drible da recessão conseguiu manter
o crescimento das vendas. Em 1990,
o setor apresentou 2,59% a mais
nas receitas relativamente ao ano an-
terior. O ano de 1991, apesar do ín-
dice menor, não chegou a inverter
o sinal positivo, ficando em 0,65%.

DEMANDA ENCOLHIDA — De-
vido à recessão e ao empobrecimen-

to da população brasileira, os 365
dias de 1991 assistiram ao maior acú-
mulo de queda de demanda já veri-
ficada no setor. Segundo Bernardi-
no Rios Pim, diretor da Berkeley
& Pim Assessores, as empresas em-
barcaram, no ano passado, 40%
de passageiros a menos que em 1991.
Uma das alternativas para aliviar

os custos operacionais foi a flexibili-
zação de horários e de itinerários.
Determinadas origens passaram a
ser parte de viagens com trajetos
mais longos, resultando na supres-
são de veículos, para a melhor ocu:
pação dos lugares. Com isso, o
maior patrimônio das empresas per-
deu sua produtividade. Daí a que-
da brusca da rentabilidade.

José Augusto Pinheiro acredita
que transportadoras de todo o Bra-
sil tenham usado essa estratégia ope-
racional para driblar a falta de de-
manda. Lembra, porém, que há um
limite para a supressão de horários,
determinado pelo nível de atendi-
mento ao usuário, que deve ser man-
tido em patamar satisfatório. Esse
fator delimita as medidas administra-
tivas que podem ser tomadas. Por
isso, as linhas pouco densas tiveram,
e têm, de ser mantidas, mesmo acar-
retando prejuízo ao transportador.

Custo fixo sem possibilidade de
ajuste e ônibus sem passageiros nas
estradas resultam em prejuízos no
balanço. Na análise de MAIORES,
embora não fosse constatada nenhu-
ma insolvência entre os 93 demons-
trativos, 38 apresentaram prejuízos,
entre eles os de muitas grandes em-
presas. Dentre as dez melhores, há
quatro com lucro líquido e com ren-
tabilidade sobre receita e patrimô-
nio negativos, apesar de boas per-
formances em outros quesitos, tais
como liquidez corrente, endivida-
mento geral, patrimônio líquido,
produtividade sobre o capital e cres-
cimento real da receita.

Não obstante as artimanhas con-
tábeis, sabidamente utilizadas por
muitas empresas para a prestação
de contas à Receita Federal, essas
mesmas transportadoras que em
1991 tiveram 131 ejuízo não registra-
ram o sinal negativo no ano ante-
rior, com exceção da Itapemirim.
A Viação Cometa S.A., a segunda
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O crescimento dos

passageiros foi

apenas vegetativo.
A Cometa foi,

mais uma yes, a
empresa de melhor

desempenho.
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6 Muitas empresas

conseguiram driblar

a crise suprimindo

horários. Mas,

tal estratégia já

chegou ao limite.

José Angusto

Pinheiro, presidente

da Rodonal e do

Real Expresso

empresa em receita operacional lí-
quida, e com o segundo melhor pa-
trimônio (só perde para a Itapemi-
rim), registra prejuízo, juntamente
com a Empresa Gontijo de Trans-
portes e a Viação Garcia. A Viação
Andorinha, também classificada en-
tre as dez maiores, teve um lucro lí-
quido razoável, segundo seu diretor-
presidente, Walter Lemes Soares,
devido a uma correção contábil de
avaliação, e não propriamente devi-
do a resultados da atividade.

FRÁGIL EQUILÍBRIO — Diante
de uma demanda encolhida, nem
mesmo as tarifas conseguem manter
as contas, diz o presidente da Rodo-
nal. Apesar disso, no entanto, o di-
nheiro das passagens ainda é o pon-
to de equilíbrio da atividade. Para
José Augusto Pinheiro, um preço
inferior aos custos operacionais não
compensa o eventual aumento do
número de passageiros atraído pelo
desconto. E a conseqüência, em sua
opinião, seria danosa, e se refletiria

Foto Arquivo TM

na queda da qualidade dos serviços.
"Não há outra maneira de agüentar
os custos da atividade a não ser pela
tarifa", afirma.

Por isso, as entidades de classe
continuam batalhando, junto aos
órgãos competentes, pelo que enten-
dem ser justo. Nas negociações das
tarifas federais, segundo Pinheiro,
ainda pesa o conflito sobre o PMA
e a lotação do veículo. De um lado
está a Rodonal, defendendo os 121
mil km de PMA e os 41 passageiros;
de outro está o DNER, conceden-
do os tradicionais 140 mil km e as
48 pessoas/ônibus. "A diminuição
da demanda torna ainda mais im-
portante adequar os índices", afir-
ma Pinheiro.

Atualmente, o item mais caro
da planilha para a empresa é a mão-
de-obra, que consome 50% do total
dos custos. Os reajustes dos salários,
no entanto, somente retornam para
a empresa na composição tarifária
com defasagem de sessenta dias, se-
gundo a Rodonal.

No Estado de São Paulo, segun-
do Walter Lemes Soares, presidente
recém-empossado do Setpesp — Sin-
dicado das Empresas Transportado-
ras de Passageiros. do Estado de São

Desempenho do Trk¥orte

1 987

Rodoviário

1 988

de Passageiros

1 989 1990 :  1 991Indicador

Rentabilidade I
Patrimônio Líquido 13,34 11,24 12,03 12,46 4,12

Endividamento Geral 26,60 26,91 28,61 39,54 25,48

Liquidez Corrente 1,05 0,94 0,93 0,76 0,87

Crescimento de Vendas - - - 2,59 0,65

Paulo, está havendo tranquilidade
nas negociações com o poder conce-
dente. A defasagem está zerada, o
que possibilita a administração mais
equilibrada das empresas, apesar
da redução do número de passageiros.
A planilha federal tern uma defa-

sagem de 29,72% em relação à esta-
dual paulista, de acordo com o Set-
pesp. Porém, uma grande vantagem
para o Estado de São Paulo é a boa
condição das estradas. O presiden-
te do Setpesp curva-se diante da qua-
lidade de manutenção das rodovias
paulistas. Para as empresas com for-
te atuação no estado, isso significa
economia de pneus, de combustível
e de manutenção, além de melhores
resultados no cumprimento de horá-
rios e de sensível diminuição dos ris-
cos de acidentes nas viagens.

Soares reconhece a melhoria das
vias como fator importante no de-
sempenho. Com o auxílio desse fa-
tor, a Viação Andorinha, com 70%
dos horários nos limites paulistas,
teve, em 1991, uma performance
de fazer inveja a outras grandes do
setor. Ela atua, com a frota de 550
ônibus, na região da Sorocabana,
em São Paulo, e ainda nos estados
de Mato Grosso, de Mato Grosso
do Sul e em parte do Paraná.

Apesar de estar em nona coloca-
ção em receita operacional líquida,
a empresa ostentou o maior cresci-
mento positivo das vendas entre as
dez maiores, de 4,05%, depois de
fechar o ano de 1990 com crescimen-
to negativo de 0,98%.
No ano de 1991, os balanços das

dez maiores registraram para a Co-
meta o segundo lugar em crescimen-
to de vendas, com 3,29%, apesar
das baixas rentabilidades. Todas as
oito empresas restantes tiveram cres-
cimento negativo.
Em relação a 1990, os resultados

da Andorinha mostraram melhora
em todos os itens do balanço. As
rentabilidades sobre a receita e so-
bre o patrimônio saíram de 3,79%
e de 4,05% para 3,88% e 6,89%,
respectivamente, enquanto que o en-
dividamento geral caiu de 28,99%
para 17,86% no ano passado. Entre
as dez maiores, a empresa também
conseguiu a façanha de ficar com
o menor índice de dívidas.
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O presidente da Andorinha credi-
ta os bons resultados principalmen-
te ao esforço administrativo. Não
houve a necessidade de dispensa de
mão-de-obra, mas houve alterações
em algumas agências, que passaram
a agentes comissionais. Ele destaca,
ainda, a implantação da informatiza-
ção como medida para a racionaliza-
ção de custos internos. A manuten-
ção preventiva está sendo intensifica-
da e aperfeiçoada, o que reduzirá
correções futuras.

Aliás, o aprimoramento das ma-
nutenções preventivas na frota para-
da é apontado por Bernardino Pim
como uma estratégia para melhorar
a performance dos ônibus e para
manter em atividade o pessoal quali-
ficado. "As transportadoras estão
programando férias coletivas como
forma de manter os quadros de fun-
cionários", afirma. Ele não nega
que esteja havendo algumas dispen-
sas, embora, na sua avaliação, esses
mesmos profissionais voltem às em-
presas em períodos de demanda,
moldados à sazonalidade do setor.

NOVO REGULAMENTO - Além
da recessão, com queda de deman-

As melhores em

No Chile, a

desregulamentação

levou ao domínio

ompleto do

mercado pelos grupos

mais fortes.

Foto: Arquivo TM

da, e do dinamismo das empresas
no sentido de se adequarem à nova
situação do mercado, o setor de
transportes de passageiros teve um
ano marcado pela expectativa de
um novo regulamento.

Popularmente conhecidas por des-
regulamentação, as reformas anun-
ciadas para a atividade, desde o iní-
cio do governo Collor, em 1990, ain-
da não deslancharam, e já vêm des-
pertando a contrariedade da maio-
ria da classe empresarial do setor
de passageiros.
Os transportadores não aceitam

a total falta de regras. Acreditam

rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (°/0)

1 - LUXOR Transportes Ltda. 71,43
2 - Viação BOA VISTA Ltda. 49,18
3 - Expresas REUNIDAS Paulista de Transp. Ltda. 45,02
4 - Expresso UNIÃO Ltda. 39,08
5 - PLANALTO Transportes Ltda. 34,16
6 - Viação RIO DOCE Ltda. 28,09
7 - Viação ALTO PARAÍSO Ltda. 21,60
8 - Viação PROGRESSO e Turismo Ltda. 20,72
9 - Expresso MARINGA Ltda. 18,45
10 - Viação SALUTARIS e Turismo Ltda. 14,93

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.,

As qu«, írt-plaior liquidez

Empresa

1 - Expresso ITAMARATI Ltda. 1,79
2 - Viação SERTANEJA Ltda. 1,77
3 - Viação PRESIDENTE Ltda. 1,73
4 - Viação OURO E PRATA S.A. 1,60
5 - Viação GARCIA Ltda. 1,58
6 - Viação SALUTARIS e Turismo Ltda. 1,50
7 - Auto Viação 1001 S.A. 1,46
8 - Empresas REUNIDAS Paulista e Transp. Ltda. 1,45
9 - Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 1,45
10 - Viação PÁSSARO VERDE Ltda. 1,44

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.
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Bernardino Rios

Pim, diretor da

Berkeley & Pim

Assessores

que isso implicaria numa deteriora-
ção na qualidade dos serviços, a exem-
plo do que ocorre no Chile e nos
EUA. Segundo Bernardino Pim,
em vez de acabar com os monopó-
lios, a ausência de regulamentos pro-
piciou o crescimento desmesurado
de grupos fortes, que hoje dominam
completamente o mercado.

Para Walter Lemes, a falta de re-
gras não é sinônimo de bons servi-
ços. "O sucesso do transporte de

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida

Empresa (°/0)

1 - Expresso UNIÃO Ltda. 77,77
2 - Empresas REUNIDAS Paulista de Transp. Ltda. 33,13
3 - Viação RIO DOCE Ltda. 13,00
4 - LUXOR Transportes Ltda. 11,98
5 - Auto Viação 1001 S.A. 11,52
6 - Viação SALUTARIS e Turismo S.A. 9,80
7 - Viação PROGRESSO e Turismo S.A. 9,52
8 - Viação BOA VISTA Ltda. 8,52
9 - Viação CAPRIOLLI Ltda. 8,18
10 - PLANALTO Transportes Ltda. 8,11

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ milhões)

1 - Viação ITAPEMIRIM S.A. 70775,6
2 - Viação COMETA S.A. 46737,6
3 - Empresa GONTIJO de Transportes Ltda. 40859,0
4 - Cia. SÃO GERALDO de Transportes Ltda. 37307,1
5 - Auto Viação 1001 S.A. 34 216,0
6 - Viação ÁGUIA BRANCA S.A. 33997,9
7 - Emp. de Ônibus Nossa Senhora da PENHA S.A. 23 963,2
a- Expresso UNIÃO Ltda. 21437,5
9 - PLUMA Conforto e Turismo S.A. 18454,6
10 - Viação SANTA CRUZ S.A. 17829,9

Analisadas as cinqüenta maiores empresas.
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passageiros no Brasil deve-se a uma
regulamentação que deu prioridade
à segurança e a um alto padrão de
qualidade", afirma.
No entanto, alguns empresários

aceitam alterações nas regras atuais,
apesar de fugirem de comentários
ou de informações sobre quais se-
riam essas mudanças. Bernardino
Pim admite regalias para as grandes
empresas, de acordo com o regula-
mento atual. Para ele, a fragmenta-
ção do setor permitiu a formação
do grande empresário.

José Augusto Pinheiro, também
sem detalhar seu ponto de vista, ad-
mite que alguns itens precisam
ser aprimorados, principalmente
em relação a itinerários. De acor-
do com Pim, não é possível trans-
formar drasticamente as normas. "O
artigo 175 da Constituição Fede-
ral atribui ao governo a política
de distribuição de linhas interes
taduais", explica.

Depois de muitas reuniões e dis-
cussões, todas elas inacessíveis à im-
prensa e a pessoas alheias ao setor,

a NT!, a Rodonal e a CNT conse-
guiram que fossem feitas alterações
no texto original do Executivo. Com
o subtítulo de ̀ Desburocratização',
o texto, com 65 artigos, foi enca-
minhado ao secretário nacional dos
Transportes, Wando Borges, para
posterior aprovação pelo presiden-
te da República. Os empresários,
desta vez satisfeitos com os ter-

mos gerais do texto, apostam no
poder de convencimento do minis-
tro dos Transportes junto ao pre-
sidente da República.

As reformas, porém, na opinião
de Pim, não trarão alívio para as
empresas. "Só iremos melhorar quan-
do houver apenas uma destas duas
coisas no país: recessão ou inflação.
As duas juntas, não dá", ironiza.

leeleliee.E—,=àüiãiiaWi
Empresas ROL PL LI LC EG

P.,', -=''
RR RPL PC CRR TOTAL

1 — COMETA 9 9 4 7 8 4 4 7 9 61
2 — SÃO GERALDO 8 7 9 5 5 8 7 5 7 61
3 — 1001 5 6 10 9 6 10 10 1 4 61
4 — ANDORINHA 2 2 7 3 10 9 8 9 10 60
5 — ÁGUIA BRANCA 6 5 6 4 9 6 6 6 2 50
6 — GONTIJO 7 8 3 8 7 3 3 3 6 48
7 — PÁSSARO MARROM 3 3 8 6 1 7 9 8 1 46
8— ITAPEMIRIM 10 10 1 1 3 2 2 4 8 41
9 — GARCIA 4 1 2 10 4 1 1 10 5 38
10 — PLUMA 1 4 5 2 2 5 5 2 3 29

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.

CNT elegerá
empresário do TRP

Vianna: setor precisa se entender

De acordo com o estatuto, o novo
presidente da entidade máxima dos trans-
portes, a Confederação Nacional dos
Transportes, virá do setor Rodoviário
de Passageiros, e será escolhido e ratifica-

do por todas as 24 federações e por uma
associação (a ferroviária), nos dois tur-
nos da eleição deste ano (o primeiro tur-
no será em 27 de outubro e o segundo
em 27 de novembro).

Clésio de Andrade, atual presidente
da NTU e da Viação Itamarati, de Belo
Horizonte, e Heloísio Lopes, ex-presiden-
te da Rodonal e diretor da Cia. São Ge-
raldo de Viação, disputam o cargo. Ne-
nhum deles está na oposição à atual dire-
toria, liderada por Thiers Fattori Costa.
Pelo contrário, ambos elogiam a condu-
ta do atual presidente. Acreditam, no en-
tanto, que as duas candidaturas são natu-
rais. Clésio de Andrade já é, há tempos,
um nome cogitado para o cargo, porém
Camilo Cola lançou Heloísio Lopes na
disputa há menos de quatro meses.

Para a atual diretoria da CNT, não
há probletna algum na concorrência, des-
de que o processo tenha lugar dentro das
normas estatutárias. No primeiro turno,
os modais se reunirão separadamente, e
o Rodoviário de Passageiros (pelo crité-
rio do rodízio de modais) indicará os no-
mes do presidente e do vice-presidente.
Todos os outros cinco segmentos escolhe-
rão nomes para compor a diretoria e o
conselho fiscal, em votação da maioria
absoluta dos votantes. Pelo critério do

rodízio, caso o modal de passageiros não
consiga chegar á um consenso sobre os
notnes para a liderança e a vice-lideran-
ça da próxima gestão, entre as 9 h e as
17 h do dia 27 de outubro, a preferência
para a escolha dos nomes passará a ser
o modal seguinte, no caso, o dos trans-
portadores autônomos. "Se o modal não
conseguir escolher seu representante den-
tro do próprio segmento, também não
conseguirá liderar todos os segmentos
de transportes, representados pela Confe-
deração", argumenta Geraldo Vianna,
vice-presidente executivo da CNT.
Como plataforma de gestão, tanto

Heloísio como Clésio reiteram o interes-
se em defender as reivindicações de to-
dos os modais, lendo em vista propósi-
tos genéricos, tais COMO "a melhoria da
estrutura rodoviária, o disciplinamento
do transporte turístico, a consolidação
do vale-transporte e o equacionamento
do transporte ferroviário".

Como diferencial, a plataforma de
gestão de Clésio ostenta a idéia de cria-
ção de IM1 Museu da História e Cultura
dos Transportes no Brasil, a ser construí-
do em Brasília. Todos os modais seriam
representados por veículos antigos doa-
dos por empresas de transporte ou fabri-
cantes do setor.
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CARREGUE
SEU COMPUTADOR COM
ESTAS 4 SOLUÇÕES

Quatro softwares testados e aprovados para sua empresa lucrar mais.

COM FRET, VOCE LUCRA
SEMPRE NO FRETE.

Com FREI, você pode calcular e gerenciar o frete,
comparando o preço calculado com o praticado no
mercado. E, também, pode escolher o veiculo
mais adequado para a operação, racionalizando
custos.
Além das tabelas de frete, FREI gera relatórios de
planilha de custos de cada veiculo cadastrado, das
despesas administrativas e de terminais e dos
principais insumos.
FREI também faz análises para identificar
* o número de viagens para igualar custo e recei-
ta;

a produção ideal de sua empresa;
* a participação de cada insumo na composição
do preço;
" a margem de lucro ou preço com desconto.
Também em versão para rede Novell, FREI é uma
ferramenta de trabalho indispensável para quem
quer lucrar em cada quilômetro!

INFOPAG RESOLVE SUA
FOLHA DE PAGAMENTO
Acabe com as antiquadas fichas e controles ma-
nuais, reduzindo as margens de erro e também
seus custos! INFOPAG oferece todos estes recur-
sos para a sua empresa:
* Ficha financeira de dezembro a dezembro Ge-
rador de relatórios * Relatórios por ordem de có-
digo, centro de custos ou alfabética " Alteração
de funcionários por centro de custos * Controle de
vencimentos Provisão de férias/132 Emissão
de cheques * Controle de vale-transporte * Emis-
são de recibos de pagamentos, adiantamentos e
férias, quitações, vales-transporte e autônomos *
Folha de pagamento ' Relação bancária * Resumo
gerencial por centro de custos Guia INSS *
FGTS * Relação de admitidos e desligados * Rela-
tórios de final de exercício • Controle de frequên-
cia.
E com uma pequena taxa de manutenção você
tem seu INFOPAG sempre atualizado com todas as
alterações legais e em versões aperfeiçoadas!

O MELHOR CONTROLE
DOS PNEUS ESTÁ EM
"PNEU- CONTROL"

PNEU-CONTROL faz a análise técnica objetiva dps
pneus de sua frota, racionalizando e otimizando os
custos deste dispendioso componente. Ele permite
o melhor acompanhamento técnico, gerando 9 re-
latórios:
*Custos por km " Posição pior veiculo Resumos
de participação na frota por marca, modelo e me-
dida Número de pneus por recapes • Resultados
em km por recapadora e camelback utilizado por
vida Pneus fora de serviço e motivo • Furos
num veículo com data, número de pneus e po-
sições " Lotes de pneus que saíram de serviço,
comparando o rendimento entre marcas, modelo:
e capacidade de carga, custo/quilômetro • Saldas
do pneu por qualquer motivo • Tempo rio utiliza•
cão de máquina após o cadastramento meia hora
por dia.
Com este sistema, você recebe o treinamento de
operação e um treinamento técnico em pneus, pa-
ra o levantamento de dados no campo!

TOME A MELHOR DECISÃO:
PEÇA HOJE MESMO MAIS

INFORMAÇÕES SOBRE ESTAS
SOLUÇÕES EM SOFTWARE!
TEL.: (011) 575-1304

REALIZAÇÃO

TmOPERACIONAL
CONSULTORIA

SOFT-BUS
CALCULA MELHOR AS
TARIFAS DE ÔNIBUS

Com um simples disquete, SOFT-BUS calcula e ge-
rencia tarifas de ónibus.
Desenvolvido no Departamento de Transportes da
Escola de Engenharia de São Carlos IDETESCI, da
Universidade de São Paulo, SOFT-BUS mostra di-
retamente na tela ou em relatórios impressos:
* uma planilha detalhada e relatórios especiais,
sem as distorções dos métodos tradicionais;
' a sintese dos resultados financeiros: receita,
custos, lucro/prejuízo e ajuste de tarifa;
* a exata remuneração de capital, com taxas de
juros do mercado e a influência da inflação nas re-
ceitas e nas despesas.
SOFT-BUS é de fácil utilização e vem com um Ma-
nual de Operacões completo!

UMA DIVISÃO DA EDITORA TM LTDA.

Editora TM Ltda. Rua Vieira Fazenda, 72 — CEP 04117-030 — Vila Mariana São Paulo — SP — Fone: 1011) 575-1304 (Linha sequencial) Fax: 1011) 571-5869 Telex: (011.) 35247.



5.5ETROPOLITANO DE PASSAGEIROS
TARIFAS SEGURAM
PRESSÃO RECESSIVA

Os critérios mais técnicos na
negociação com o poder público
dão fôlego às empresas em 1991

Os números dos balanços de
56 empresas apontam o transporte
metropolitano de passageiros como
o setor de melhor desempenho em
1991. Enquanto a receita operacio-
nal líquida aumentou 8,27% (o
maior crescimento entre os sete seg-
mentos analisados por este anuário),
a rentabilidade sobre o patrimônio
líquido alcançou 4,20% (igualmen-
te o maior índice entre todos os seto-
res) e apenas quinze entre as 56,
ou 26,8% (o menor percentual entre
os sete segmentos analisados), fecha-
ram no vermelho. Muitos dos resul-
tados, no entanto, provieram da cor-
reção monetária do ativo e não do
lucro operacional.
A dinâmica do sistema tarifário

trazida pelo vale-transporte, a remu-
neração/km rodado e o financiamen-
to via Finame para renovação de fro-
tas estimularam o crescimento dos
negócios para todo o setor e reaque-
ceram a produção e a venda de ôni-
bus. Depois de um ano em que vigo-
rou o transporte urbano municipali-
zado em São Paulo, com a CMTC
administrando as receitas de todo
o sistema (pagando às empresas pela
operação), os indicadores são otimis-
tas. De agosto de 1991 a julho últi-
mo, a frota cresceu 22,2% (passan-
do de 8 080 para 9 874 veículos),
ao passo que a idade média da fro-
ta caiu 18,6% (de 5,9 para 4,8 anos).
Mesmo reclamando da recessão,

os transportadores urbanos de passa-
geiros reconhecem que trabalharam
com maior folga em 1991, em rela-
ção ao exercício anterior. "A nego-

ciação das tarifas se deu em bases
mais técnicas", afirma Clésio de
Andrade, presidente da NTU — As-
sociação Nacional das Empresas de
Transportes Urbanos, frisando que
o serviço público de transporte está
deixando de ser usado politicamen-
te. "As administrações estão chegan-
do à conclusão de que a grande pre-
judicada na manipulação política
do transporte público é a popula-
ção", assegura Andrade, dando ên-
fase à maturidade dos empresários.
A tranqüilidade no relacionamen-

to entre poder público e empresaria-
do já se fazia sentir desde 1990, quan-
do representantes do setor urbano
evidenciaram o início de uma nova
etapa para a atividade, recém-saída,
então, da década dos anos perdidos,
a de 1980. A mudança do sistema
de remuneração em São Paulo, a
municipalização, foi observada aten-
tamente, diante da complexidade
do transporte paulistano. Porém,
Andrade não atribui só ao exemplo
paulista os bons ventos do setor.
"Em todo o Brasil, assistimos

em 1991 à renovação de frota mais
elevada dos últimos dez anos", de-
clara Andrade. Realmente, a partir
de 1989, a produção de carroçarias
ampliou sua faixa de mercado no
segmento urbano de passageiros.
Naquele ano, foram fabricadas
6 592 carroçarias das marcas Caio,
Marcopolo, Nielson, Ciferal, Tham-
co, Comil e Cobrasma. Incluindo-
se a Mercedes-Benz, que, sozinha,
encarroçou 2 600 unidades (urbanas
e rodoviárias), o total sobe para 9 934.

Em 1990, a produção dos sete fa-
bricantes tradicionais atingiu 5 559
unidades, o que significa uma que-
da de 15,7% em relação ao ano an-
terior. No caso da Mercedes, o en-
carroçamento de 2 416 unidades cor-
respondeu à perda de 7,1% em sua
linha de montagem.
No ano passado, a recessão não

conseguiu impedir o recorde de pro-
dução dos últimos três anos, com
as sete fábricas produzindo 10 989
carroçarias urbanas e assinalando
um crescimento da ordem de 97,7%,
em comparação com 1990. A Merce-
des mais que duplicou sua produção,
liberando 4 054 monoblocos para
comercialização.

Andrade credita o feito ao ânimo
dos empresários diante da remunera-
ção tarifária. "A capacidade de pa-
gamento das empresas melhorou, na
medida em que a tarifa esteve mais
próxima do custo operacional", diz.

Isso explica porque não houve
aumento do endividamento geral
no setor. O indicador, que alcançou
56,54% em 1990, caiu para 41,50%.
Também em 1990, grandes empresas
iniciaram o processo de renovação
de frotas, estando com suas dívidas
na maior parte saldadas, e acabaram
por determinar o perfil na redução
do endividamento. Andrade garan-
te que um grande número de peque-
nas operadoras também renovou
suas frotas em 1991.

Queda na liquidez

Segundo 'o presidente da NTU,
a lógica dos números sinaliza que
o dinheiro das roletas não ficou no
caixa das empresas e sim no das
montadoras e das encarroçadoras,
o que levou os balanços a registra-
rem queda na liquidez. Em 1990,
as cinqüenta maiores mostravam li-
quidez de 0,45, um índice tão ruim
quanto o de 1991 (0,41). A rentabili-
dade do patrimônio líquido (4,20%)
foi a menor dos últimos cinco anos.
O crescimento das vendas (8,27%)
foi quase duas vezes menor que o
de 1990 (15,88%).
Na óptica de Andrade, a expecta-

tiva das empresas de transporte me-
tropolitano de passageiros para o
futuro é positiva, uma vez que os
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A Viplan, do grupo
Canhedo (acima),
pagou Juros altos e
obteve uma receita
operacional líquida
33% superior à de
1990. Já a Rápido
Araguaia conseguiu
uma receita 14%
maior em 1991.
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A lógica dos números

sinaliza que o dinheiro

das roletas não ficou

no caixa das empresas

de ônibus e sim no

das montadoras e

das encarroçadoras.

Clésio de Andrade,

presidente da NTU -

Associação Nacional

das Empresas de

Transportes Urbanos

primeiros passos em direção à esta-
bilidade já foram dados, com o equi-
líbrio tarifário e a harmonia na rela-
ção com o poder público. Resgata-
do o período de sucateamento da
frota, o presidente da NTU pensa
que, agora, será preciso apenas man-
ter as conquistas.

Dentre as 56 empresas analisadas,
44 embrenharam-se na floresta dos
prejuízos operacionais. Contrarian-
do a valsa dos maus resultados, as
empresas Rápido Araguaia, Jabour,
São Silvestre, Tijuca, Estrela Azul,
Jacareí, São Bento, Araraquara (tro-
lebus) e Jurema fincaram pontos
positivos na apuração dos lucros
operacional e líquido. Três delas con-
quistaram bom nível de rentabilida-
de sobre o patrimônio: Jacareí
(44,54%), Rápido Araguaia (24,93%)
e Araraquara (23,5007o).
A Eroles, com o melhor desempe-

nho entre as dez maiores (veja Tabe-
la), acumulou prejuízo operacional

Foto: Divulgação

de Cr$ 853 milhões. No entanto,
obteve uma receita operacional lí-
quida (Cr$ 8,5 bilhões) 25,40%
maior que a consignada em 1990.

•CMTC, única insolvente

Despontando com a melhor renta-
bilidade da receita (74,4107o) no se-
tor, a CMTC engendrou a proeza
de fisgar um 'lucro' de Cr$ 329 bi-
lhões, graças à elevada correção mo-
netária e a subsídios da prefeitura
de São Paulo.
O processo de municipalização

pôs em vigor o sistema de remune-
ração/km rodado e deixou a tari-
fa abaixo dos custos operacionais
tanto nas empresas públicas como
nas particulares.
O patrimônio líquido sinaliza que

a CMTC continua insolvente (a úni-
ca do setor). Para cada cruzeiro que
faturou, a CMTC perdeu Cr$ 1,58
operacionalmente. Trata-se de uma
repetição do péssimo resultado de
1990. Como se não bastasse, sua li-
quidez não passou de 0,07. Consul-
tada a respeito, a empresa negou-
se a responder um questionário de
onze itens elaborado por AS MAIO-
RES DO TRANSPORTE.
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Rentabilidade /
Patrimônio Líquido 23,37 5,45 5,58 6,65 4,20

Endividamento Geral 38,22 37,69 36,91 56,54 41,50

Liquidez Corrente 0,90 0,46 0,43 0,45 0,41

Crescimento de Vendas - - - 15,88 8,27
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Viplan: maior patrimônio

Distanciando-se das concorrentes,
a Viplan, do grupo Canhedo (TCB,
Expresso Brasília, Asa Delta), sedia-
da em Brasília, largou na frente e
conquistou o maior patrimônio lí-
quido (Cr$ 36,6 bilhões) do setor.
O ótimo resultado supera em mais
de duas vezes o obtido pela Campos
Elíseos (CrS 15,3 bilhões), segunda
colocada entre as maiores em PL.
Com uma receita operacional lí-

quida (Cr$ 16,7 bilhões) 33,63%
maior que a lograda em 1990, a Vi-
plan vangloria-se de saber adminis-
trar capital de terceiros. Segundo
uma fonte da empresa, que prefere
não se identificar, a Viplan esmera-
se "em administrar o exigível com
certa dificuldade, dispondo-se a pa-
gar juros altos".
A empresa aboliu os financiamen-

tos a longo prazo e passou a assinar
contratos de curto prazo (trinta dias).
Como medida de economia, mante-
ve a frota de oitocentos veículos com
20°10 deles em reserva, destinada à
manutenção noturna.
De acordo com a fonte, a variação

do spread, de banco para banco,
que tornou o Brasil um país onde
"não se tem juro constante nem por
um dia", levou a Viplan a apresentar
um dos piores índices de liquidez
(0,04) do setor, à frente apenas da
Estrela Azul (0,03) e da Transur
(0,02). Para a Viplan, esse índice
tem a ver com a própria natureza da
empresa de transporte, que concentra
mais capital no ativo permanente, e
com a falta de uma moeda constante.

Apesar da baixa rentabilidade
da receita (3,58%), a empresa con-
siderou o resultado normal para
um ano recessivo, creditando-o à
defasagem tarifária, aos constantes
aumentos dos preços do dísel, dos
pneus e da mão-de-obra (custos dire-
tos) e ao teto máximo da margem
de lucro (12% ao ano).

Finame ajuda Brasil Luxo

Considerada por AS MAIORES
DO TRANSPORTE a quarta empre-
sa de transporte com melhor desem-
penho do setor, a Brasil Luxo não

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992



escapou de um prejuízo operacional
da ordem de Cr$ 1,2 bilhão. Embo-
ra tivesse lucro líquido de Cr$ 422
milhões, o diretor Belarmino da As-
cenção Marta admitiu que a empre-
sa não obteve lucros na operação
de seus serviços em 1991. "Creditou
lucros inflacionários em seus resulta-
dos como conseqüência da correção
monetária do balanço, cuja tributa-

ção foi diferida por falta de realiza-
ção de tais lucros, como é permiti-
do pela legislação", disse.
A baixa rentabilidade sobre o pa-

trimônio (6,75070), porém, indica re-
cuperação em relação a 1990
(-28,98%). Isto ocorreu em razão
de as receitas serem obtidas por
meio de tarifa determinada pelo po-
der público concedente (PMSP/

SMT), "de forma política, que nem
sempre cobre os aumentos reais dos
custos". A fixação da tarifa, em
descompasso com a elevação dos
custos reais, também afetou a renta-
bilidade da receita (2,16%).
O aumento do endividamento

(44,19%) foi conseqüência da reno-
vação de 51,60% da frota. Um no-
vo contrato de prestação de serviços,

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (°/0)

As melhores em rentabilidade sobre a receita li

Empresa (°/0)

1 - Empresa de Ônibus GUARULHOS S.A. 45,83 1 - CMTC - Companhia Municipal de Transp. Coletivos 74,41
2 - Transportadora PRIMAVERA Ltda. 44,69 2 - TRANSUR - Empresa de Transp. Urbanos de Salvador 33,11
3 - JACAREÍ Transporte Urbano Ltda. 44,54 3 - Empresa São José de RIBAMAR Ltda. 11,51
4 - TRANSUR - Empresa de Transp. Urbanos de Salvador 36,05 4 - Transporte e Turismo EROLES S.A. 11,10
5 - Transporte e Turismo EROLES S.A. 32,93 5 - CTA - Companhia de Trolebus ARARAQUARA 8,92
6 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 24,93 6 - Auto Viação ALPHA S.A. 7,33
7 - CTA - Companhia de Trolebus ARARAQUARA 23,50 7 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 7,13
8 - Empresa PEGASO Ltda. 22,19 8 - Empresa PÉGASO Ltda. 6,46
9 - Empresa São José de RIBAMAR Ltda. 19,54 9 - Transporte ESTRELA AZUL S.A. 5,50
10 - Auto Viação ALPHA S.A. 15,72 10 - JACAREÍ Transporte Urbano Ltda. 5,50

Analisadas as cinqüenta e seis maiores empresas.

maior liquidez

Analisadas as cinqüenta e seis maiores empresas.

As maiores em patrirntWit tudo

Empresa Empresa (Cr$ milhões)

1 - TRANSERP - Emp. de Transp. Urb. Ribeirão Preto S.A. 1,27 1 - VIPLAN - Viação Planalto Ltda. 36 662,0
2 - CMTB - Cia. Municipal de Transp. de Barueri 0,97 2 - Viação CAMPOS ELÍSEOS S.A. 15318,5
3 - CTA- Companhia de Trolebus ARARAQUARA 0,88 3 - TCB - Soc. de Transp. Colet. de Brasília Ltda. 11926,1
4 - DEL REY Transportes Ltda. 0,85 4 - CSTC - Cia. Santista de Transportes Coletivos 10 452,5
5 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 0,83 5 - Viação RUBANIL Ltda. 8377,1
6 - Viação REAL Ltda. 0,82 6 - TRANSUR - Empresa de Transp. Urb. de Salvador 8330,9
7 - Empresa PÉGASO Ltda. 0,78 7 - NATUR Nápoles Transportes e Turismo Ltda. 6692,1
8 - TCB - Soc. de Transp. Colet. de Brasília Ltda. 0,75 8 - Auto Viação BRASIL LUXO Ltda. 6249,0
9 - Empresa de Ônibus SÃO BENTO Ltda. 0,73 9 - Transporte e Turismo EROLES S.A. 6233,4
10 - Viação CAMPOS ELÍSEOS S.A. 0,67 10 - Rápido ARAGUAIA Ltda. 5940,1

Analisadas as cinqüenta e seis maiores empresas. Analisadas as cinqüenta e seis maiores empresas.

Para cargas frágeis
e de/bac/as... RHENDRICKSON

/
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Rápido Araguaia
fisga bons lucros

Finame permite renovar frota

O intenso treinamento de pesso-
al, a sensível melhora nos processos
de controle e a renovação da frota
contribuíram para que a Rápido Ara-
guaia, de Goiânia (GO), conquistas-
se o segundo melhor desempenho
em 1991 entre as dez maiores, atrás
da Transporte e Turismo Eroles, de
Mogi das Cruzes (SP).

Trata-se de resultado surpreenden-
te, pois alcançara apenas o nono lu-
gar entre as maiores do setor em
1990. No ano passado, a empresa
desbancou concorrentes como a TCB
(de Brasília), a Rio lia (do Rio de
Janeiro) e a Carris (de Porto Ale-
gre), exibindo em seu balanço uma
receita operacional líquida de Cr$
9,6 bilhões, 14,08% maior que a ob-
tida em 1990.

Para André Vinicius da Silva,
diretor-adjunto da empresa, tan-
to do ponto de vista do lucro ope-
racional como do do lucro líqui-
do, ambos positivos, os resulta-
dos conseguidos refletem a expan-

são implementada nos serviços e no
ativo permanente.
A rentabilidade sobre o patrimô-

nio líquido, de 24,93%, foi alcança-
da principalmente em razão da fro-
ta adquirida (29 veículos novos, ao
custo de Cr$ 865,5 milhões), com fi-
nanciamento (da linha Finame/B-
NDES) de 70% do capital investido.
A modernização da frota teve co-
mo conseqüência natural o aumen-
to do endividamento (44,53%). "A
empresa procurou administrá-lo com
a racionalização na prestação dos
serviços, visando obter a máxima lu-
cratividade", afiança o diretor, "e
assim, alcançar o necessário retor-
no para compensar o investimento
financiado com capital de terceiros".

A rentabilidade da receita, de
7,13%, decorreu da expansão do vo-
lume de serviços prestados, e que fo-
ram obtidos graças à disponibilida-
de da frota renovada. A produtivida-
de de capital foi de 1,94, considera-
do um bom índice.

A água que resfria

seu motor pode esconder
um grande inimigo: o prejuízo
camuflado. Ele se manifesta quando o
sistema de arrefecimento funciona sem
um protetor anticorrosivo. Como não se
observa seus efeitos externamente, é só
com o motor aberto que se vê o
estrago que a água faz.

A corrosão causada pela água ataca
todas as partes do motor. Ao
comprometer o sistema de
arrefecimento o motor aquece e as
consequências são imprevisíveis.

O trocador de calor Iradiadorl perde
sua capacidade de refrigeração, a
corrosão segue, até a perfuração das
camisas, atingindo a câmara de
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de oito anos, assinado com a PMSP,
"em bases mais reais e coerentes,
fez a Brasil Luxo sentir-se estimu-
lada para assumir novos riscos". A
empresa contraiu financiamentos,
via Finame, pelo prazo de 24 meses.
As parcelas de curto prazo, vencí-
veis neste ano, que representam apro-
ximadamente metade do financia-
mento, provocaram uma baixa li-
quidez (0,26), distante da registra-
da em 1990 (0,51).
A Real, do Rio de Janeiro, repe-

tiu um ritual comum na análise seto-
rial: fechou o balanço com lucro
operacional negativo (Cr$ 1,4 bilhão)
e obteve lucro líquido positivo (Cr$
336 milhões). O diretor João Morga-
do informou que o lucro líquido só
foi possível graças à correção mone-
tária das demonstrações financeiras
pela atual legislação.
A empresa vem recuperando seu

patrimônio, especialmente a frota
de veículos. "Isto tem forçado uma
elevação nos custos de manuten-
ção e também um grande consumo
de peças de resposição", revelou,
sem considerar elevado o endivi-
damento (33,15%).

Após a intervenção estadual, a
nova administração constatou a pre-
cária situação do material rodante,
do processo e do material de manu-
tenção, e a quase inexistência de pe-
ças de reposição. "Num período
de acentuada recessão, agravado pe-
la tarifa defasada, lutamos pela recu-

peração patrimonial, com o sacrifí-
cio de investimentos necessários ao
bom desempenho financeiro da em-
presa", justificou.

CSTC: cai endividamento

A CSTC, de Santos, vivenciou
um ano em que os custos dos ser-
viços foram menores que a recei-
ta. Seu balanço expressou elevado
prejuízo operacional (Cr$ 5,5 mi-
lhões) e lucro líquido positivo (Cr$
1,8 milhão). Conforme Antônio Frei-
re Magalhães, diretor financeiro, o
prejuízo operacional se explica pe-
lo grande custo financeiro (varia-
ções monetárias passivas) e pelas
despesas administrativas, visto que
a CSTC, além de cuidar da ope-

ração, também é responsável pe-
la fiscalização e pelo planejamen-
to do transporte.
A baixa rentabilidade da receita

(0,25%) melhorou em comparação
com o resultado de 1990 (-50,61%).
A rentabilidade sobre o patrimônio
(0,02%) foi uma das mais baixas
do setor, ficando, porém, acima da
do ano anterior (negativa). "Os in-
dicadores de rentabilidade foram
prejudicados em virtude dos custos
financeiros", observou.
O endividamento (50,98%) vem

caindo em comparação com o desas-
tre de 1990 (157,93%), quando a
companhia atirou-se na insolvência.
"A empresa negociou suas dívidas
e vem pagando todas", garante, ali-
viado, Magalhães.

Empresas

As melhores
ROL
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2 — ARAGUAIA 6 6 8 10 7 8 8 6 64_
3 — VIPLAN 9 10 7 1 5 6 5 9 54
4 — BRASIL LUXO 5 8 5 6 8 4 6 7 53
5 — REAL 1 5 4 7 9 5 7 2 47
6 — CMTC - SP 10 1 10 2 1 10 1 10 46
7 — GUARULHOS 3 2 6 4 4 7 10 1 46

, 8 — TCB 7 9 1 9 3 1 2 3 45
9 — RIO ITA 8 4 2 5 6 2 3 4 42
10 — CARRIS - PA 2 3 3 3 2 3 4 5 28

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR- Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
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As PERDAS
SE AVOLUMAM

Todas as empresas amargaram,
em 1991, grandes prejuízos, tanto

operacionais como líquidos

A recessão não deu sinais de
abrandamento no ano passado. Com
a atividade econômica cambalean-
te, todas as empresas do setor fer-
roviário fecharam os balanços com
elevadas perdas. Em média, chega-
ram a 160% sobre a receita opera-
cional líquida, excluindo-se da con-
ta o Metrô Rio.
0 setor continuou perdendo liqui-

dez, ficando num patamar baixíssi-
mo. Se em 1990 registrou 0,23 de li-
quidez corrente, em 1991 o índice re-
grediu para minguados 0,14. O prejuí-
zo sobre o patrimônio líquido che-
gou a 8,6%, resultado bastante infe-
rior ao verificado em 1990, de 46,2%
(o maior dos últimos seis anos).
A nova legislação societária (Lei

n? 8 200/91) foi benéfica para as es-
tatais ferroviárias, que obtiveram
uma redução significativa no prejuízo
líquido. Como exemplo, a Rede Fer-
roviária Federal reduziu em 40% o
prejuízo líquido do exercício anterior.
Em 1991, o setor respirou aliviado

com a redução do endividamento ge-
ral. Excluído o Metrô Rio, que çonti-
nua falido, o endividamento médio
atingiu 30,2%, considerado baixo pa-
ra o setor ferroviário. Esse resultado
passa ao largo do flagelo de 1990,
quando o endividamento subiu à es-
tratosfera (95,7%). No ano passado,
mesmo com a inclusão do Metrô Rio,
não passou de 42,6%. O aumento da
produtividade de capital e o cresci-
mento real da receita (15,29%) tam-
bém foram resultados positivos.
A Fepasa se beneficiou de um

acordo com a Secretaria da Fazen-

da de São Paulo e com a Febraban
(Resolução n? 1 718) para rolagem
da dívida Vencida entre 1988 e 1989,
e liquidada no ano passado.

Justificando a baixa produtivida-
de de capital (0,03), a Fepasa a atri-
buiu à redução significativa nas tari-
fas visando à manutenção da compe-
tividade de mercado. O transporte
de trens de passageiros de longo per-
curso (deficitário) representa 5%
da receita gerada pelo trem de carga.

Por outro lado, a Fepasa conse-
guiu manter sua liquidez inalterada
(0,12) em razão do equilíbrio nos
circulantes, constando do balanço
patrimonial (pela correção integral)
acréscimos reais, praticamente idên-
ticos, entre ativo e passivo circulan-
tes. As despesas financeiras e as va-
riações monetárias decorrentes de
financiamentos e de empréstimos fo-
ram as responsáveis pela maior par-
te do prejuízo» em 1991.

Estadualização da CBTU

Num quadro de prejuízos generali-
zados, o desempenho menos mau fi-
cou com a CBTU — Companhia Bra-
sileira de Trens Urbanos, a melhor
em rentabilidade e em produtivida-
de de capital e a segunda melhor
em quatro outros itens (veja Quadro).
A situação da CBTU, líder do se-

tor, ficou melhor definida com os
retoques finais no Plano de Estadua-
lização das Regionais. O processo
começou pelo Estado do Rio de Ja-
neiro (o sistema mais degradado),
que ganhou a Superintendência de

Transportes Urbanos da CBTU.
Em 1991, com financiamento do
BNDES, iniciou-se um programa
de recuperação de 46 TUEs.
A partir de novembro de 1991,

o processo de estadualização dos ser-
viços de transporte ferroviário urba-
no ganhou corpo. A CBTU/SP de-
verá unificar-se com a Fepasa, rece-
bendo nova denominação: Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolita-
nos. A CPTM será criada para agru-
par 190 km de malha ferroviária
da CBTU e mais 60 km da Fepasa.
O processo de transferência da
CBTU para o Estado de São Paulo
deverá estar concluído até dezembro
de 1993, implicando num custo de
US$ 562 milhões.

As três etapas principais do pro-
cesso envolvem saneamento da em-
presa, financiamento do Banco Mun-
dial para recuperação do sistema e
estadualização dos sistemas em São
Paulo, no Rio, em Recife e em Be-
lo Horizonte. No entanto, em agos-
to último, a CBTU garantiu a TM
que as transferências patrimoniais
para os Estados do Rio e de São
Paulo ainda não estavam realizadas.
No momento, dos 56 trens-unidades
elétricos (TUEs) da CBTU somente
27 se acham em operação. O siste-
ma funciona precariamente, com
trens superlotados e problemas téc-
nicos decorrentes de falta de infra-
estrutura adequada, comprometen-
do o transporte diário de 1,3 milhão
de passageiros.
A CBTU conquistou um desempe-

nho global de 26% de taxa de cober-
tura (relação entre receita própria e
custo), um dos mais significativos
em relação a anos anteriores. O Sis-
tema de Trens Urbanos de São Pau-
lo conseguiu, em média, mais de
50% de taxa de cobertura.
Em 1991, a CBTU teve grande

prejuízo (Cr$ 124,4 bilhões) devido a
um aumento real de 124% nas depre-
ciações (efeito da Lei n? 8 200) e às
despesas financeiras provisionadas,
totalizando Cr$ 89,6 bilhões, cober-
tos pela União mediante subvenções.

Acompanhando a tendência do
setor, a taxa de endividamento da
CBTU (23,6%) diminuiu mais de
duas vezes relativamente a 1990
(67,1%), em razão do pagamento
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0 Metrô de São Paulo renegocia dívida

e sofre prejuízo líquido. A Pepasa

atribui baixa produtividade (0,03) à

redução da tarifa. A CBTU melhora com

a estadualização, registrando um

endividamento (23,6%) duas vezes menor

que o do exercício anterior.

parcial do valor principal, dos ju-
ros incidentes sobre os financiamen-
tos tomados e, principalmente, da
transferência dos adiantamentos pa-
ra aumento de capital do passivo
exigível a longo prazo para o pa-
trimônio líquido.
O índice de liquidez, de 0,34 (con-

tra 0,23 em 1990), decorreu da trans-
ferência de endividamentos do exigí-

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992

vel a longo prazo para o passivo cir-
culante. A CBTU assegurou peque-
na margem de produtividade de ca-
pital (0,13). O prejuízo líquido em
1991 atingiu 72% do prejuízo de 1990.

O lucro inflacionário

Apesar de obter o segundo lugar
no ranking das melhores, a Rede

não melhorou sua produtividade
de capital (receita operacional líqui-
da ajustada a dezembro dividida pe-
lo ativo total) em 1991.
A operadora continua embaraça-

da com baixa liquidez corrente (0,11),
embora seu endividamento geral
(24,1%) tivesse melhorado, levan-
do-se em conta que no exercício an-
terior alcançara 43,9%.
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6 'A nova legislação

contribuiu para o

crescimento dos índices,

duplicando os encargos

com depreciação e

com amortização

(em relação a 1990)., 9,

José Jorge Fagall,

gerente de Controle e

Custos do Metrô-SP

A Rede atribui sua pálida perfor-
inance a vários fatores: renegociação
dos contratos comerciais, conquis-
ta da liberdade de preços, implanta-
ção de novo sistema tarifário, aliena-
ção de 1 233 imóveis e enxugamen-
to de pessoal (42 732 empregados).
Essas ações propiciaram as condi-
ções para liqüidação dos compromis-
sos assumidos no decorrer do exercí-
cio, evitando aumento da dívida.
À caminho da privatização, a Re-

de escora sua produtividade na mo-
vimentação de cargas (76,6% da re-
ceita operacional) e relega a segun-
do plano o transporte de passagei-
ros do interior (somente 0,6% da
receita). A reorganização da empre-
sa, incluída no Programa Nacional
de Desestatização (Decreto n? 473,
de 10/3/92), ainda depende de uma
solução por parte do BNDES, ges-
tor do programa e responsável pelo
posicionamento final quanto à priva-
tização dos serviços.

Enquanto a privatização não vem,
a Rede sobrevive às custas de gran-

Foto: Emilion Kohn Neto

des perdas. O prejuízo operacio-
nal, de Cr$ 418,5 bilhões, deveu-
se principalmente às despesas fi-
nanceiras, provenientes da atuali-
zação dos compromissos em atra-
so com o INSS, o IRPJ, as contri-
buições sociais, o Pasep, o Finso-
cial e o ICMS, num montante de
Cr$ 359,9 bilhões.
A perda de investimento da Re-

de nas controladas, num montante
líquido de Cr$ 415,6 bilhões, signi-
ficou que Cr$ 319,8 bilhões corres-
ponderam à redução da participação
acionária e Cr$ 95,8 bilhões foram
resultantes de equivalência patrimo-
nial (redução de patrimônio líqui-
do da CBTU, da Trensurb e da
Agef). A soma dos valores dos com-
promissos em atraso com os das con-
troladas eleva o prejuízo da empre-
sa à casa dos Cr$ 775,5 bilhões (bem
acima do prejuízo líquido lança-
do no balanço).
Em 1991, houve queda no prejuí-

zo sobre o patrimônio líquido. A
melhora foi ocasionada pela corre-
ção do patrimônio líquido e do ati-
vo permanente (Lei n? 8 200/91).
O saldo credor da correção comple-
mentar, pelo IPC/90, não influen-
ciou o resultado da empresa, e au-

Desempenho

Indicador 1 987

do Transporte

1 988

Ferroviário

1 989 1 990 1 991

Rentabilidade I
Patrimônio Líquido -5,07 -9,88 -2,05 -42,37 -7,20

Endiviciamento Geral 86,20 100,20 66,75 95,78 46,70

Liquidez Corrente 0,30 0,18 0,17 0,23 0,14

Crescimento de Vendas - - - -8,08 15,29

58

mentou o patrimônio líquido (por-
que o ativo permanente foi maior
que o PL).

Brizola dá um 'jeitinho'

Na edição de As Maiores do Trans-
porte do ano passado, o Metrô Rio
zerou sua liquidez e alcançou
282,60% de endividamento geral.
Isto significava que a empresa es-
tava literalmente falida. Esse pés-
simo desempenho repetiu-se no ba-
lanço de 1991.

Para reverter esse quadro, em
10 de abril último o governador Le-
onel Brizola resolveu dar um 'jeiti-
nho' à brasileira. As dívidas, então,
já ultrapassavam a casa dos US$ 3
bilhões, incluindo empréstimos ex-
ternos e com o Banerj e o BDRio.
Um protocolo com o governo fede-
ral tornou a dívida inexigível e trans-
feriu a participação acionária do
Estado para a União e para o Muni-
cípio do Rio de Janeiro.
No âmbito da Companhia do

Metropolitano de São Paulo, a pro-
blemática da renegociação da dívi-
da entre os governos estadual e fe-
deral e os credores externos também
foi bem encaminhada em 1991. O
prejuízo líquido do exercício, de
Cr$ 480,9 bilhões, foi provocado
por despesas financeiras (Cr$ 307,5
bilhões) oriundas do processo de
renegociação.
O Metrô de São Paulo espelhou

rentabilidade negativa tanto sobre
a receita, de 337,8%, quanto sobre
o patrimônio, de 12,6%. De acor-
do com José Jorge Fagali, gerente
de Controle e Custos, a nova legisla-
ção "contribuiu para o crescimen-
to dos índices, duplicando os encar-
gos com depreciação e com amor-

tização, comparativamente ao
exercício de 1990".

Além de operadora de sistema
de trens, a companhia está envol-
vida na construção de novas linhas,
cujos investimentos só apresentam
resultados a médio e a longo pra-
zos, o que, evidentemente, afeta os
balanços anuais.
Do lado da Trensurb - Empre-

sa de Trens Urbanos de Porto Ale-
gre, a principal causa do grande pre-
juízo operacional (Cr$ 13,6 bilhões)
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foi a redução das subvenções, da
ordem de 21%.

Segundo Argeu da Silva Brum,
chefe da Divisão de Contabilida-
de, no lucro líquido negativo, de
Cr$ 8,4 bilhões, destaca-se o efei-
to da correção monetária comple-
mentar de 1990 (IPC/BTN), da or-
dem de 77,7 mil por cento, o que
afetou, comparativamente, o resul-
tado de 1991.
Uma pequena queda no prejuízo

sobre o patrimônio líquido, de 6,13%
em 1990 para 6,02% no ano passa-
do, é reflexo do resultado credor
da correção monetária complemen-
tar de 1990, e da inclusão dos adian-
tamentos para futuro aumento de
capital no PL.

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (°/e)

1 — CBTU Cia. Bras. de Trens Urbanos - 5,35
2 — TRENSURG - Emp. de Trens Utb. de Porto Alegre S.A. - 6,02
3 — RFFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. - 8,04
4 — FEPASA • Ferrovia Paulista S.A. - 11,09
5 — METRÔ - Cia. de Metropolitano de São Paulo - 12,68
6 — METRÔ • Cia. de Metropolitano do Rio de Janeiro

As melhores em rentabilidade sobre receita líquida

(%)Empresa

1 — CBTU - Cia. Bras. de Trens Urbanos - 32,30
2 — TRENSURG - Emp. de Trens Urb. de Porto Alegre S.A. - 93,58
3 — RFFSA • Rede Ferroviária Federal S.A. - 152,23
4 — FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. - 184,09
5 — METRÔ - Cia. de Metropolitano de São Paulo - 337,86
6 — METRÔ • Cia. do Metropolitano do Rio de Janeiro -1 283,37

As que tem maior liquidez

Empresa

1 — TRENSURG - Emp. de Trens Urb. de Porto Alegre S.A. 0,26
2 — CBTU- Cia. Bras. de Trens Urbanos 0,23
3 — FEPASA • Ferrovia Paulista S.A. 0,12
4 — RPFSA - Rede Ferroviária Federal S.A. 0,11
5 — METRÔ • Cia. de Metropolitano de São Paulo 0,11
6 — METRÔ - Cia. de Metropolitano do Rio de Janeiro 0,00

As maiores em patrimônio líquido

Empresa (Cil milhões)

1 — RFFSA Rede Ferroviária Federal S.A. 8824973,4
2 -- META() - Cia. de Metropolitano de São Paulo 3792058,1
3 — CBTU - Cla. Bras. de Trens Urbanos 2325671,3
4 — FEPASA - Ferrovia Paulista S.A. 2321 071,0
5 — TRENSURG - Empr. de Trens Urb. de Porto Alegre S.A. 139660,7
6 — METRÔ - Cia. de Metropolitano do Rio de Janeiro -626 256,0
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!VENCIA
Não é por acaso que TRANSPORTE MODERNO é a

revista líder do seu segmento. Foi uma posição

conquistada em 29 anos de muito trabalho e dedicação. Por
isso, TRANSPORTE MODERNO é a melhor opção de
informação para o setor de transporte comercial em todas
as modalidades. E. a informação competente é o melhor
instrumento para quem precisa tomar decisões. Faça sua
assinatura de TRANSPORTE MODERNO e comprove.
A fórmula do sucesso tem muitos ingredientes.

Certamente a competência é um deles.

Desejo assinar a revista TRANSPORTE
MODERNO por um ano Sei que receberei
12 exemplares por apenas Cr$ 250 000,00

NOME 

ENDEREÇO 

CIDADE 

CEP ESTADO FONE 

EMPRESA 

RAMO DE ATIVIDADE 

CGC INSC. EST.  

DATA ASSINATURA 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA

tra174470177",,
&Yd ar•77.1 LM.

Rua Vieira Fazenda, 72 -V. Mariqna - CEP 04117
Tel.: 575-1304 (Linha seqüencial)
TELEX (11) 35247 - São Paulo - SP
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6 6A causa principal

do grande prejuízo

operacional (Cr$ 136 bi)

da Trensurb foi a

redução das

subvenções, da

ordem de 21 % .

Argeu da Silva Brum,

chefe da Divisão

de Contabilidade da

Trensurb

Foto: Divulgação

"A Trensurb conseguiu fechar o
ano com redução no endividamen-
to graças às contas do ativo, que,
sujeitas à correção, tiveram seus sal-
dos atualizados pela variação do
IPC/BTN, modificando substancial-
mente, em 1991, o total do ativo",
afirmou Brum, observando que o
exigível a longo prazo foi reduzido
pela transferência do adiantamento
para futuro aumento de capital pa-
ra patrimônio líquido.

Empresas ROL

As melhores
PL LI

do setor
LC El RR RPL PC CRR TOTAL

1— CBTU 5 4 5 5 5 6 6 6 2 44
2 — RFFSA 6 6 2 4 4 5 4 5 3 39
3 — TRENSURB 1 2 6 6 3 3 5 2 6 34
4 — METRÔ - SP 3 5 3 3 6 2 2 4 4 32
5 — FEPASA 4 3 4 2 2 4 3 3 1 26
6 — METRÔ - RJ 2 1 1 1 1 1 1 1 5 14

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Liquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.

COMBUSTÍVEL 70'% DE DESCONTO
UHLIZE GÁS NATURAL EM SUA FROTA.

CARBURAÇÃO A GÁS

A souiçÀo INTELIGENTE

100 % SEGURO

VENDAS E SERVIÇOS

FONE: ( 011 )910-4930

FERNANDES & FILHOS COMERCIAL LTDA.

AV. VEREADOR ABEL FERREIRA. 2700

VILA FORMOSA- SÃO PAULO - SP

PARA ANUNCIAR NA SEÇÃO "VEÍCULOS, PEÇAS
E SERVIÇOS", LIGUE E DESCUBRA COMO É FACIL

E BARATO ANUNCIAR EM TM.

FONE: 575-1304
FAX: (011) 571-5869
TELEX: (11) 35.247

A

HUBODOMETRO.
Manutenção preventiva e controle de frota agora rodam juntos.

O Hubodômetro é o mais revolucionário odômetro
do mercado, capaz de resolver os problemas de
controle de quilometragem e manutenção
preventiva de sua frota.
Fabricado nos Estados Unidos e aprovado em
diversos países, o Hubodômetro oferece todas as
facilidades de um equipamento simples e as
garantias de um sistema sofisticado. Veja só:

• Controla a quilometragem de cada veículo
individualmente.

• Facilita a manutenção preventiva. Elimina os riscos
de fadiga ou aproveitamento inadequado de
peças e insumos.

• Você só gasta uma vez. O Hubodômetro dispensa
manutenção e pessoal especializado para leitura.

• Oferece a menor margem de erro do mercado: 2%.
• Sistema à prova de fraudes e altamente resistente.
• Fornece dados confiáveis para o sistema de

informatização de sua frota.
• Fácil de instalar, o Hubodômetro tem garantia de
100.000 km.

ENGLER

1111BobomE 1 [H

11~11e

R. João Cachoeira, 1313 -S.Paulo
Tel:(011)8291071- Fax: (011)8292039



A MELHOR DECISÃO É SUA!
Abra caminho para o sucesso de seus negócios!
Você sabe que, em um mercado tão competitivo como o de transporte, a informação
certa pode ser a diferença entre o fracasso ou o sucesso de sua empresa.
Por isso, assine TRANSPORTE MODERNO agora mesmo!
TRANSPORTE MODERNO é uma ferramenta de trabalho indispensável, que o informa
com seriedade, agilidade e competência sobre as mais recentes novidades da
política de transportes, os lançamentos da indústria, técnicas de administração,
serviços e muito mais.
Assine TRANSPORTE MODERNO. E abra, no momento certo, o caminho mais
eficaz para fazer os melhores negócios.

Faça a sua decisão valer mais!

Agora é muito simples e barato contar com um especialista de renome nacional na
hora de decidir sobre custos. Assine CUSTOS & FRETES. E contrate esta
revista especializada que traz indicadores de alta confiabilidade sobre preços de
veículos, de implementos rodoviários, tarifas e muito mais. São
informações com históricos, que permitem projeções seguras. E que podem ser
importantes auxiliares na tomada das suas melhores decisões.
O momento é decisivo. CUSTOS & FRETES também!

Assuma o controle da sua frota!
Assine CUSTOS & CONTROLES agora mesmo. E receba — todo mês — Planilhas
de custo exclusivas, individualizadas por categorias e modelos de veículos.
Assim você fica sabendo quanto custa cada veículo para a sua empresa. Exatamente.
Para ter tudo isto, basta saber quantos quilômetros cada um deles rodou!
CUSTOS & CONTROLES é o serviço exclusivo da Editora TM que proporciona as
melhores informações para você controlar os custos operacionais de maneira prática,
ágil e econômica!
Assine CUSTOS & CONTROLES. E assuma o controle de sua empresa de uma vez por
todas!
GRÁTIS: CAPA-FICHÁRIO E DIVISÕES!

Ligue já e faça sua assinatura das publicações da Editora TM
Se preferir use nossos serviços de Telex (11-35247) ou Fax (011-571-5869), mandando os seguintes dados:
Empresa, CGC, Incrição Estadual, Cargo que ocupa, Endereço, Bairro, Cidade, Estado, CEP, Ramo de Atividade,
Nome de quem assina, Telefone, Telex.
Os mesmos dados também podem ser mandados pelo correio para nosso endereço: Rua Vieira Fazenda, 72 -
V.Mariana - 04117-030 - São Paulo - SP

• Assinatura anual de "TRANSPORTE MODERNO": Cr$ 250.000,00*.

Neste preço estão incluídas, gratuitamente, a remessa do anuário, "AS MAIORES DO TRANSPORTE"
e uma assinatura anual de "CUSTOS & FRETES".

• Assinatura Anual de "CUSTOS & FRETES": Cr$ 83.000,00*.

• Assinatura Anual de "TM OPERACIONAL - CUSTOS & CONTROLES": Cr$ 671.000,00*
por categoria, conforme opções abaixo:

• Automóveis • Caminhões Leves • Caminhões Semi-Pesados
• Utilitários • Caminhões Médios • Caminhões Pesados.

A assinatura de "TM OPERACIONAL - CUSTOS & CONTROLES" dá
direito ao recebimento gratuito de "CUSTOS & FRETES".

• Preços garantidos até 30/10/92.
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PREJUÍZOS
GENERALIZADOS
Um videoteipe do ano anterior:

dezoito fecham no vermelho
e cinco embarcam na insolvência

denso nevoeiro que envolveu
o transporte aéreo nos últimos anos
tende, ao que parece, a retardar, ain-
da por um longo tempo, a decola-
gem de empresas grandes, de regio-
nais e de táxis aéreos. Os efeitos
do mau tempo, em 1991, são um vi-
deoteipe do ano anterior, só que
muito mais carregado nas cores som-
brias. A análise do desempenho de
29 empresas aéreas indica que, en-
quanto dezoito tropeçaram em eleva-
dos prejuízos, onze findaram o exer-
cício com queda de receita e cinco
mergulharam na insolvência.
No ano passado, o prejuízo do

setor quase triplicou, ao passo que
o prejuízo sobre o patrimônio líqui-
do elevou-se a insuportáveis 80,2%,
contra 30,6% em 1990. Nos últimos
cinco anos, esse indicador só perde
para o de 1988, quando a rentabili-
dade negativa do patrimônio arre-
messou vôo à casa dos 97,9%.
A rentabilidade negativa sobre a

receita, de 35,1°/o, define o perfil de
um setor com prejuízos generaliza-
dos, às voltas com uma queda nas
vendas da ordem de 0,56%. Esse re-
sultado contrasta com o bom desem-
penho de 1990, quando o crescimento
de vendas, positivo, alcançou 23,2%.

Todavia, o setor obteve menor
grau de endividamento geral (67,5%),
pouco abaixo do constatado no exer-
cício anterior (71,60/o).
A liquidez corrente foi consistente

(0,91), mas esteve longe do promissor
índice de 1990 (1,61), o mais positi-
vo desde 1987. Em conjunto, a Va-
rig, a Cruzeiro, a Vasp e a Transbra-

sil geraram uma receita operacional
líquida de Cr$ 2,471 trilhões e totali-
zaram Cr$ 713,9 bilhões de prejuízos.
A situação a que chegaram empre-

sas do porte da Vasp e da Transbrasil,
e também a TNT Sava, a Votec e a
Kovacs (as duas últimas, de táxis
aéreos), comprova apenas um fato in-
contestável: todas elas apresentaram
patrimônio líquido negativo em 1991.
De modo geral, as empresas aére-

as foram uníssonas em mencionar
como causas dos prejuízos o agra-
vamento da recessão, a guerra tari-
fária e o acirramento da concorrên-
cia. Para o empresário Wagner Ca-
nhedo, por exemplo, o aquecimen-
to por altas taxas inflacionárias
e de juros impôs à Vasp grande di-
ficuldade operacional, culminando
com forte redução da demanda no
transporte doméstico de passagei-
ros e de cargas.

Mercado sem passageiros

Em 1991, o vendaval recessivo
afetou o mercado doméstico, com
uma queda brutal na demanda de
passageiros. As empresas passaram
a disputá-los à base de promoções,
nem sempre bem-sucedidas. O festi-
val de descontos nas tarifas não te-
ve influência no último trimestre: a
demanda continuou caindo pelas ta-
belas. No começo deste ano, a mé-
dia de lugares ocupados ainda oscila-
va em torno de 45%, muito aquém
do mínimo desejável (55%).

Unidas ao redor de um ressarci-
mento por perdas advindas de tari-

fas mal ajustadas pelo governo, as
grandes empresas pleitearam em vão
US$ 2 bilhões junto ao Tesouro.

Acuadas pela crise, as empresas
cortaram pessoal para reduzir cus-
tos e racionalizaram operações co-
merciais. Mais uma vez, a Varig de-
monstrou competência em plena cri-
se, captando US$ 55 milhões no
mercado internacional, e fisgando
outros US$ 46 milhões como anteci-
pação de empréstimo externo.
Dona da maior receita operacio-

nal líquida do setor (Cr$ 1,7 trilhão),
a Varig pôs para escanteio dívidas
com fornecedores de combustíveis
(renegociadas), vendeu aviões anti-
gos e suspendeu, por enquanto,
um grandioso plano de investimentos.

Contudo, os indicadores de ba-
lanço revelam dados preocupantes
em relação ao lucro operacional e
ao lucro líquido, ambos negativos.
Joaquim Fernandes dos Santos, vi-
ce-presidente financeiro da Varig,
aponta cinco fatores para justifi-
car o resultado negativo do exercí-
cio em 1991. São eles: retração acen-
tuada da demanda de passageiros e
de cargas nos segmentos domésti-
co e internacional (quadro recessi-
vo mundial); excesso de oferta, prin-
cipalmente no mercado doméstico;
guerra tarifária e acirramento da
concorrência; altas taxas de juros
reais praticadas no mercado nacio-
nal; e desvalorização do dólar fren-
te ao iene japonês.
O endividamento geral da Varig

também cresceu no ano passado
(75,70%) em comparação com 1990
(73,14%). "Um dos motivos desse
resultado foi a captação de recursos
adicionais de capital de giro de cur-
to prazo", assegurou Santos.
O executivo atribuiu o prejuízo a

elevadas despesas financeiras, não de-
correntes da "aquisição de novas ae-
ronaves e nem do pagamento de com-
promissos assumidos anteriormente".
O prejuízo sobre a receita opera-

cional (9,40°1o) foi duas vezes me-
nor que o de 1990 (18,07%). Para
a empresa, a expressiva redução nes-
se indicador demonstra que, apesar
dos problemas conjunturais, alguns
fatores evoluíram favoravelmente,
entre eles a queda de todos os itens
de despesas operacionais (principal-
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mente o custo direto). Os reajustes
tarifários domésticos puseram fim
à crônica defasagem tarifária dos
últimos anos, e os preços do com-
bustível retornaram aos níveis ante-
riores à crise do Golfo.
A Cruzeiro do Sul, associada da

Varig, encerrou seu balanço com ele-
vado prejuízo líquido, embora sua
receita operacional líquida (de Cr$
317,9 bilhões) tenha se tornado a se-
gunda maior do setor.
O resultado negativo do exercício

é justificado pela retração acentua-
da do mercado doméstico, que res-
ponde por 82% do tráfego total da
Cruzeiro. A rentabilidade sobre o
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patrimônio (122,38%) foi negativa
e seu prejuízo sobre a receita (7,05%)
também piorou.
Em 1991, a empresa não adqui-

riu nenhuma aeronave e, quando
necessário, utilizava aviões da Varig.
Em 1991, informou ter realizado in-
vestimentos de porte para a manu-
tenção da frota.

Seu endividamento geral, de
53,80%, não é considerado elevado
por sua diretoria. A conquista de
um índice de liquidez razoável (1,01)
só foi possível porque a Cruzeiro
recorreu a empréstimos de longo
prazo para cobertura das necessida-
des de curto prazo.

A Transbrasil, a Vasp

e a TliT fiava endividaram-se

acima dos 100% no ano passado

Vasp na insolvência

Enquanto a Varig e a Cruzeiro
corrigiam rumos, a Vasp e a Trans-
brasil acorreram ao relógio para
melhorar seu desempenho no merca-
do doméstico, ajustando um acor-
do operacional que visava a raciona-
lização dos serviços em terra e dos
horários de partida. No entanto,
além de não poderam criar soluções
novas que minorassem a lucrativida-
de negativa das operações, tiveram
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de renegociar parte de suas dívidas
com fornecedores e de atrasar o pa-
gamento de débitos.
A prolongada intempérie de 1991

sustou o ambicioso plano de Wag-
ner Canhedo de transformar a Vasp
numa das maiores companhias aére-
as do mundo. Desde que foi privati-
zada, em outubro de 1990, a ex-se-
gunda maior empresa aérea do país
defronta-se com compromissos fi-

Indicador

Desempenho

1 987

do Transporte

1 988

Aéreo

1 989 1 990 1 991

Rentabilidade /
Património Líquido -61,44 - 97,92 -51,06 - 30,68 -80,25

Endividamento Geral 92,47 71,45 68,84 71,64 67,50

Liquidez Corrente '0,75 0,88 1,18 1,61 0,91

Crescimento de Vendas - - - 23,20 -0,56

As melhores em rentabilidade sobre o património líquido
Empresa (%)

1 - Táxi Aéreo FLAMINGO S.A. 82,80
2 - AEROSERV Serviços Aéreos de Encomendas Ltda. 42,63
3 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 28,24
4 - BATA - Bahia Táxi Aéreo Ltda. 18,79
5 - METRO Táxi Aéreo S.A. 17,22
6 - RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. 16,11
7 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 14,02
8 - BLUCARGO Transp. Nac. e Internac. Ltda. 8,70
9 - ITAPEMIRIM Transportes Aéreos S.A. 3,87
10 - AEROFOTO Cruzeiro S.A. 3,61

As que têm maior liquidez

Empresa

1 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 8,45
2 - AEROPETROL Táxi Aéreo S.A. 3,12
3 - BATA Bahia Táxi Aéreo Ltda. 2,69
4 - AEROSERV Serviços Aéreos de Encomendas Ltda. 2,61
5 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 2,51
6 - AEROFOTO Cruzeiro S.A. 2,19
7 - METRO Táxi Aéreo S.A. 1,87
8 - BLUCARGO Transp. Nac. e Internac. Ltda. 1,25
9 - CRUZEIRO DO SUL Serviços Aéreos 1,01
10 - RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. 0,99

As melhores em rentabilidade sobre a receita líquida
Empresa (%)
1 - Táxi Aéreo FLAMINGO S.A. 65,14
2 - AEROSERV Serviços Aéreos de Encomendas Ltda. 27,18
3 - CRUZEIRO Táxi Aéreo S.A. 22,69
4 - BATA- Bahia Táxi Aéreo Ltda. 20,71
5 - METRO Táxi Aéreo S.A. 15,16
6 - RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. 6,94
7 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 5,01
8 - BLUCARGO Transp. Nac. e Internac. Ltda. 4,92
9 - ITAPEMIRIM Transportes Aéreos S.A. 2,09
10 - AEROFOTO Cruzeiro S.A. 0,96

As maiores em património líquido

Empresa (Cr$ milhões)

1 - VARIG S.A. - Viação Aérea Rio Grandense 645 897,3
2 - LÍDER Táxi Aéreo S.A. 50 103,6
3 - CRUZEIRO DO SUL S.A. Serviços Aéreos 39552,4
4 - RIO-SUL Serviços Aéreos Regionais S.A. 28498,8
5 - TABA - Transp., Aéreos Reg. da Bacia Amazônica S.A. 17 097,7
6 - TAM - Táxi Aéreo Manha S.A. 9609,2
7 - AEROFOTO Cruzeiro S.A. 6236,7
8 - AEROPETROL Táxi Aéreo S.A. 4384,2
9 - LLOYD Aéreo Boliviano S.A. 2954,2
10 - METRO Táxi Aéreo S.A. 1 846,5

Rio Sul destaca-se
como a melhor

Percy: melhor desempenho operacional

A Rio Sul, empresa de melhor desem-
penho em 1991, animou-se tanto com o
crescimento real da receita (161,48%)
que, nos próximos meses, incorporará
em sua frota dois aviões Fokker-50, con-
tratados, por cinco anos, sob forma de
leasing operacional.

Esquivando-se da onda de insolvên-
cia, a Rio Sul conquistou uma receita
operacional líquida (Cr$ 43,2 bilhões)
161,48% maior que a obtida em 1990.
As demonstrações financeiras foram ajus-
tadas pela Lei 8 200/91 e pela legis-
lação complementar. O crescimento da
receita decorreu de uma maior raciona-
lização da rede de linhas, de um maior
controle dos custos e da adoção de ta-
rifas realistas.

No balanço, consignou lucro líquido
de Cr$ 4,5 bilhões, contra elevado pre-
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juízo em 1990 (Cr$ 831 milhões). "A
mudança real do lucro líquido não veio
da correção complementar do balanço,
mas do melhor desempenho operacional",
assinalou Percy Rodrigues, diretor de
Administração e Finanças.
O grau de endividamento caiu bastan-

te (54,53%) em relação ao exercício ante-
rior (78,44%). O resultado deveu-se à
aplicação de recursos próprios decorren-
tes da melhoria de liquidez (0,99), fruto
do aumento da receita real e da redução
de gastos associados à venda à vista de
três aeronaves.
Em 1991, a empresa incorporou à fro-

ta três aviões, mediante leasing operacio-
nal pelo prazo de seis anos. Além disso,
foram substituídos três aviões Bandeiran-
te (de dezesseis assentos) por três Brasília
(de trinta assentos).
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nanceiros que não consegue honrar.
Canhedo contraiu dívidas pesadas,
aumentando a frota de 34 para 54
aviões. Passados dezoito meses de
sua gestão, a dívida total da Vasp
duplicou e o montante avizinha-se
de US$ 1,2 bilhão.
O ICMS deixou de ser pago ao

governo do Estado em fins de 1991.
Os juros da dívida de US$ 261 mi-
lhões, contraída com o Banco do
Brasil, também deixaram de ser pa-
gos. Mas o governo paulista, sócio
minoritário da empresa, com 37% das
ações, honrou esses compromissos,
e agora exige judicialmente ressarci-
mento de US$ 42 milhões a título
de pagamento dos recursos investidos.
Como se não bastasse, na CPI

da Vasp transpareceu a evidência
de que Canhedo mantinha negócios
escusos com PC Farias na época
da privatização.

Afora isso, a companhia foi acu-
sada de descuidar da manutenção
da frota. A Vasp reduziu a equipe
de mecânicos de 814 para 650 funcio-
nários. No momento, os contratos
de leasing de 34 aeronaves, que ope-
ram com grande ociosidade, obrigam
a Vasp a desembolsar US$ 6 milhões
por mês. A única alternativa para
estancar a sangria é devolver, até o
final do ano, seis dos aviões aluga-
dos e descartar-se o mais rapidamen-
te de outros dez.
A Vasp amargou em 1991 seu

pior resultado líquido (perda de Cr$
228,7 bilhões). O prejuízo sobre a
receita operacional foi de nada me-
nos que 96,1%.
No ano passado, a liquidez cor-

rente teve um índice sofrível (0,48),
menor que o obtido em 1990 (0,62).
A diretoria atribuiu o resultado ao
perfil de endividamento da Vasp,
com imperiosa necessidade de cres-
cer, valendo-se da economia de esca-
la para reduzir custos por passagei-
ros transportados.

TAM mergulha em dívidas

A tradicional TAM — Transpor-
tes Aéreos Regionais encerrou o ano
com prejuízos operacional (Cr$ 4,4
bilhões) e líquido (Cr$ 2,5 bilhões).
A rentabilidade sobre o patrimônio
escalou a encosta dos 190,06% nega-
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6 'Um dos motivos
do endividamento

da Varig (75,70%) foi a

captação de recursos

icionais de

capital de giro

de curto prazo.
Foto: César Lima

tivos. A TAM interpretou esse resul-
tado afirmando que o setor teve por
longo período a tarifa controlada,
gerando assim grande defasagem, e
que a insuficiência tarifária determi-
nou a corrosão do patrimônio.

Mais agravada em 1991, a defasa-
gem tarifária comprometeu a renta-
bilidade da receita, de 4,58% negati-
vos. O transporte de passageiros
participou com 83% da receita gera-
da (ROL de Cr$ 26,1 bilhões) e o
de cargas só representou 14%.
A produtividade de capital (0,95)

sofreu os reflexos da situação tarifá-
ria aliada à retração da economia.
Entretanto, um plano de redução
de custos permitiu à TAM obter au-
mento gradativo da produtividade,
o que ocasionou uma diminuição
de 20% dos custos diretos, otimizan-
do os meios produtivos disponíveis.

Contudo, o endividamento geral
foi bastante elevado, da ordem de
97,7%. Para a empresa, esse indica-
dor reflete a necessidade de recursos

Joaquim Fernandes dos
Santos, vice-presidente

financeiro da Varig

num contexto econômico-financei-
ro desfavorável, com falta de capi-
tal circulante.
A baixa liquidez corrente (0,29)

traduz um índice nocivo à própria
vida da empresa. Porém, com a re-
negociação dos financiamentos de
curto prazo existentes, que se trans-
formam em dívidas de longo prazo,
a TAM espera usufruir uma liquidez
plenamente aceitável na conjuntura
econômica atual.
Em 1991, a TAM não incorporou

aeronaves ao imobilizado. Mesmo
assim, deu seqüência à renovação
da frota, contratando mais duas ae-
ronaves Fokker-100 (jato puro), na
modalidade de leasing operacional,
da GPA International, pelo prazo
de 59 meses.

Empresas

As melhores
ROL PL

entre
LL

as dez
LC

maiores
EG RR RPL PC CRR TOTAL

1 — RIO-SUL 6 7 10 9 8 9 10 9 - 68
2 — CRUZEIRO DO SUL 9 8 4 10 9 7 5 10 62
3 — TABA 2 6 9 8 10 8 9 5 - 57
4 — VARIG 10 10 1 6 5 6 6 7 - 51
5 — TAM - Transportes 5 4 8 3 4 10 4 6 - 44
6 — LÍDER 4 9 5 2 7 4 8 3 - 42
7 — TAM - Táxi 1 5 6 7 6 3 7 4 - 39
8 — BRASIL CENTRAL 3 3 7 4 3 5 3 8 - 36
9 — VASP 8 1 2 5 2 1 2 2 - 23
10 — TRANSBRASIL 7 2 3 1 1 2 1 1 - 18

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados ROL - Receita Operacional Líquida; PL
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
Nota: Não foi incluído o CRR porque não foi possível obter este dado para algumas empresas.
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REDUZIR PARA
PODER GANHAR
Num ano repleto de atropelos

legislativos, a Docenave
alcança o mercado externo

Turbulento e intempestivo, 1991
abalou o setor Marítimo e Fluvial,
por um lado com a expectativa de
aprovação do Projeto de Lei n? 8,
que desregulamenta os portos para
que ganhem competitividade, e por
outro com o pacote de decretos des-
pejado pelo então ministro da Infra-
Estrutura Ozíres Silva, revogando
normas que regulamentavam o pró-
prio setor. Este último fato, na defi-
nição do armador Meton Soares Ju-
nior, que em 1991 foi presidente do
Syndarma — Sindicato dos Armado-
res e hoje é presidente da Fenavega
— Federação Nacional das Empre-
sas de Navegação, despejou a pá
de cal que consumou o enterro da
frota mercante brasileira.
"O ministério da Infra-estrutura

foi um verdadeiro monstro criado
pela ministra Zélia Cardoso de Mel-
lo, que não mediu o alcance das vio-
lentas agressões desferidas no empre-
sariado nacional", ataca Soares.
Para ele, os decretos que desregula-
mentaram o setor, em janeiro de
1991, sempre estiveram na contra-
mão do do que o governo federal pro-
metia. "A política de navegação foi
totalmente destruída, pools se desfi-
zeram, os fretes foram transferidos
para os navios de bandeira estran-
geira e não houve qualquer incre-
mento de importação", em conse-
qüência daquilo que chama de atitu-
de intempestiva do ministro Ozíres,
resume o armador.
A partir dessa decisão ministerial,

houve baixa na frota nacional e de-
semprego de tripulantes, fatores que

levaram a indústria naval a entrar
em ritmo decadente — outra defini-
ção de Soares. Questões políticas à
parte, a relação das empresas que
enviaram o balanço financeiro pa-
ra o cômputo das Maiores do Trans-
porte acabou se transformando num
verdadeiro mapa da crise. Dentre
as quarenta empresas da lista, duas
estão insolventes, 25 tiveram prejuí-
zos no decorrer do ano e outras quin-
ze registraram decréscimo de vendas.
Isso sem entrar na questão do Lloyd
Brasileiro, que publicou balanço com
números incongruentes, provavel-
mente por força do processo de pri-
vatização em que se encontra enqua-
drado (veja TM 341).

Por fim, o setor teve, em 1991,
prejuízo médio de 3,96% sobre o
patrimônio líquido, além de ter suas
vendas reduzidas em 3,15% e per-
der liquidez (veja Quadro). O úni-
co dado positivo foi a redução do
endividamento.

TEAM WORK — "Vencemos 1991
graças a um verdadeiro trabalho de
equipe", define Nelson Delduque
da Costa Júnior, diretor presidente
da Docenave — Vale do Rio Doce
Navegação S.A., empresa que tem
a maioria de suas ações em poder
da Companhia Vale do Rio Doce,
extratora de minerais. A Docenave,
pelo segundo ano consecutivo, regis-
trou a melhor performance financei-
ra do setor (veja Quadro). Mostrou
boa lucratividade, alta liquidez, bai-
xo endividamento e elevado cresci-
mento de vendas. Em termos práti-

cos, esse resultado chega a contradi-
zer a avaliação negativa de Soares.
Este, entretanto, revela um número
assustador: "Atualmente, estamos
movimentando apenas 9% do volu-
me de carga marítima do país em
navios de bandeira brasileira. Ou
seja, menos que os 13% movimenta-
dos exclusivamente pelo Lloyd Bra-
sileiro em 1967."
Embora o presidente da Fenave-

ga ateste que o talho econômico des-
ferido pela ministra Zélia Cardoso
de Mello ainda não tenha cicatriza-
do — "os grupos marítimos fortes
foram vistos como vilões" — a Do-
cenave encontrou sua maneira de
buscar a competitividade no merca-
do internacional. Com uma frota
de 23 navios, a empresa é a sexta
maior do mundo no transporte de
cargas a granel. Embora também
navegue com bandeira liberiana,
nos navios de sua controlada Sea-
mar Shipping Corporation, Deldu-
que atribui o bom desempenho no
ano passado a um "supremo esfor-
ço de equipe".

Aliás, uma equipe reduzida em
42% do quadro total. "Não foi,
no entanto, um corte indiscrimina-
do. Contratamos empresas de con-
sultoria para definir as demissões",
afirma o diretor presidente da em-
presa, que também conta que a dire-
toria técnica foi a mais atingida pela
reforma, tendo seu quadro pratica-
mente reformulado.
Com isso, a Docenave conseguiu

aumentar seu movimento em 7%
(29 723 mil t transportadas em 1991,
contra 27 780 mil t em 1990), ao
mesmo tempo em que reduziu suas
despesas administrativas e comer-
ciais em 9%.
Em contrapartida, exigiu que a

Seamar, de bandeira liberiana, permi-
tisse a operação de seus navios por
tripulação brasileira, decisão que
absorveu cerca de quatrocentos marí-
timos. "Não apenas abrimos o mer-
cado aos profissionais brasileiros co-
mo também incentivamos o treina-
mento deles, para que conseguissem
certificados que lhes possibilitassem
a concorrência com tripulações es-
trangeiras", afirma Delduque, que
atesta já ter colhido ótimos resulta-
dos da experiência. Aliás, o próprio
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diretor presidente garante que esses
profissionais já sofrem o assédio
de armadores internacionais. "Isso
demonstra a confiança da Docenave

AS MAIORES DO TRANSPORTE - 1992

nos marítimos brasileiros", arremata.

NA HORA CERTA — A Docenave
não transporta somente a produção

Com as navios na frota,
a Docenave é a

primeira entre as

maiores; seu resultado

decorreu de esforço

da equipe, enxugada
em 42%, no

competitivo mercado

internacional de

cargas a granel

da Companhia Vale do Rio Doce.
Além do minério de ferro extraí-
do por sua controladora, a empre-
sa tem movimentado carvão, óleo
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fiRANSPORTE MARÍTIMO
6 'o diálogo com o

governo foi retomado

com os ministros Marcílio,

Bora e Camargo, o que

não foi possível com os

teleguiados de PC Parias, como
Osires Silva e Zélia.

Matos Soares Jr.,

ex-presidente do Syndarma

e atual presidente

da Fenavega

cru, trigo, grãos e fertilizantes. "Te-
mos obrigação de ser competitivos
no mercado externo", assevera Dei-
duque, que acredita nos benefícios
da desregulamentação proposta pe-
lo governo federal, embora acabe
concordando com Soares quanto à
necessidade de uma análise de cau-
sas e de efeitos na confecção de
um projeto desregulamentador.

Foto: Arquivo TM

Tendo participado de várias con-
corrências, a empresa conseguiu di-
versificar a carga transportada por
intermédio de uma ação que Deldu-
que define como "negócios certos

fechados na hora certa". Para forta-
lecer esse argumento, ele ressalta
que o fato de a Docenave ser contro-
lada pela Vale do Rio do Doce não
lhe garante privilégios comerciais.

Sua frota está totalmente informa-
tizada, e a produtividade da empre-
sa está enquadrada num programa
específico implantado pela controla-
dora. Também está sendo arquiteta-
do um planejamento estratégico pa-
ra a próxima década, que espera
adequar a empresa à nova realida-
de do mercado internacional, que
passará a vigorar em janeiro de
1993. A partir dessa data, valerão
as novas regras do Mercado Comum
Europeu e do acordo México-Cana-
dá-EUA, dois importantes pólos de
importação e de exportação com o

,„,-,.....,..
Detêmpenho

Indicador

do Transporte

1981

Marítimo

1 988

e Fluvial

1 989 1 990

Rentabilidade /
Patrimônio Líquido -4,48 -39,26 -23,70 -29,16 -3,96

Endividamento Geral 75,09 64,32 53,14 69,93 49,62

Liquidez Corrente 1,63 1,82 1,86 eilimi
Crescimento de Vendas . _ 18,21 Me

As melhores em rentabilidade sobre o patrimônio líquido

Empresa (°/0)

1 - Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro 725,47
2 - CINCO - Cia. Interamericana de Naveg. e Comércio 80,93
3 - FLUMAR Transp. Flinlais e Marítimos S.A. 79,51
4 - Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo 19,35
5 - LLOYD Libra Navegação S.A. 18,05
6 -CBR - Companhia Brasileira de Rebocadores 14,57
7 - DOCENAVE. Vale do Rio Doce Navegação S.A. 14,20
8 - Companhia de Navegação NORSUL 8,67
9 - Companhia de Navegação das LAGOAS 4,61
10 - ASTROMARÍTIMA Navegação S.A; 4,45

As que têm n'fãk(fliquidez

Empresa

1 - CINCO Cia. Interamericana de Naveg. e Comércio 5,60
2 - CBR - Companhia Brasileira de Rebocadores 4,59
3 - Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo 3,40
4 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR 2,45
5 - ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. 2,43
6 - S.A. Agência Marítima MAUÁ 1,81
7 - FROTA Oceâniça Brasileira S.A. 1,80
8 - MARVI S.A. Transportes Marítimos 1,62
9 - SERMAPI Serviços Marítimos 1,61
10 - CNA - Companhia de Navegação da Amazônia 1,60
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As melhores em rentabilidade sobre a receita liquida

Empresa (%)

1 - Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro 377,99
2 - FLUMAR Transp. Fluviais e Marítimos S.A. 223,27
3 - CINCO - Cia. Interamericana de Naveg. e Comércio 59,08
4 - DOCENAVE Vale do Rio Doce Navegação S.A. 37,19
5 - Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo • 33,07
6 - Companhia de Navegação das LAGOAS 17,52
7 - CBR Companhia Brasileira de Rebocadores 13,99
8 - ASTROMARITIMA Navegação S.A. 10,35
9 - Companhia de Navegação NORSUL 4,98
10 - LLOYD Libra Navegação S.A. 4,41

'fhaiores em patrimônio líquido

Empresa (Cr$ milhões)

1 - DOCENAVE - Vale do Rio Doce Navegação S.A. 572 068,6
2 - FLUMAR Transp. Fluviais e Marítimos S.A. 100 421,9
3 - FROTA Oceânica Brasileira S.A. 82309,1
4 - GLOBAL Transporte Oceânico S.A. 50797,6
5 - TRANSROLL Navegação S.A. 41577,0
6 - ASTROMARÍTIMA Navegação S.A. 38427,3
7 - Companhia de Navegação LLOYD Brasileiro 30546,2
8 - Cia. PAULISTA de Comércio Marítimo 28026,5
9 - Cia. de Navegação Marítima NETUMAR 25069,5
10 - Companhia de Navegação das LAGOAS 20864,8
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Brasil. Essa nova ordem comercial
mundial acabará deixando, sem dú-
vida, as empresas menos preparadas
à sua margem.
Também é esta a preocupação

do presidente da Fenavega. "Premi-
dos pela competição, corremos o ris-
co de voltar a 1967", avalia Soares,
referindo-se à época em que «setor
não possuía qualquer regulamento,
e nem sequer poder competitivo.
Às voltas com uma queda média
de 20% ao ano, o setor marítimo
vai, aos poucos, perdendo fôlego e
alguns milhões de dólares.

Movido pela expectativa política
acerca do impeachment do presiden-
te Fernando Collor, na época da en-
trevista Soares depositava sua con-
fiança nos ministros Marcílio Mar-
ques Moreira (da Economia) e Célio
Borja (da Justiça). "São pessoas
bem mais acessíveis. Incluo também
o ministro Affonso Camargo e o
diretor do DNTA, Sérgio Tavares
Do Hesty", afirma. Segundo o pre-

sidente, o diálogo entre o setor e o
governo foi retomado a partir des-
sas pessoas, "isentas e responsáveis,
ao contrário dos da antiga gestão,
com indivíduos teleguiados pelo se-
nhor Paulo César Farias". Aguar-
dando a passagem do que chama
de "furacão político", Soares acre-

dita que, finda a turbulência, o pa-
ís deverá voltar-se violentamente pa-
ra o transporte, onde reside o fiel
da balança comercial brasileira.
"Não podemos mais conviver com
uma situação que impõe a redução
da frota e o desemprego de três mil
marítimos", pontua.

. *.
Empresas

"dAs melhores entre as
ROL PL LL LC

liolores f •e
PC CRR

"i...,
TOTALEG RR RPL

1 — DOCENAVE 10 10 9 8 9 8 7 4 6 71
2 — FROTA 9 8 3 7 10 3 4 7 7 58
3 — FLUMAR 4 9 8 5 7 9 9 2 5 58
4 — LLOYD Libra 2 1 6 4 8 7 8 10 9 55
5 — NORSUL 1 3 7 9 6 6 6 8 8 54
6 — NACIONAL 6 2 4 6 5 4 2 9 10 48
7 — LLOYD Brasileiro 8 5 10 1 1 10 10 1 1 47
8 — NETUMAR 5 4 1 10 4 1 1 6 3 35
9 — GLOBAL 3 7 5 2 3 5 5 3 2 35
10 — TRANSROLL 7 6 2 3 2 2 3 5 4 34

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados: ROL - Receita Operacional Líquida; PL -
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen-
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô-
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.

iminua o consumo de sua frota em até 15%
TACOMAX é o que existe de mais moderno e econômico para evitara desgaste precoce do

O
motor. Ele possui um sistema de alarme que avisa ao motorista a rotação ideal para efetuar
a troca de marcha. Caso seja ultrapassado, o TACOMAX registra o tempo em que o motor
trabalhou acima do limite máximo de rotação. Tudo isso para melhor orientar e fiscalizar seu
motorista, possibilitando uma condução econômica e segura.

O que você ganha com o TACOMAX:
Economia média de 15% no consumo de combustível.
e Maior vida útil do motor
um Redução no consumo de lubrificantes.
e Maior segurança nos percursos.
e Reeducação dos motoristas.
e Garantia total de seis meses.
a Baixo custo e fácil instalação.

FRT - Tecnologia Eletrônico Ltda.
R. Cel. Célia Regueira, 353

Recife - PE Cep 50740
Fone/Fax (081) 453-1257

São Paulo (011) 575-8944 - RJ (021) 553-3839
Paraná (041) 335-7830 - DF - Goiás (061) 223-0066
Bahia (071) 240-0722 - CE/PI/MA (085) 227-3762
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jRETAMENTO E TURISMO •

No RITMO DO
DESEMPREGO

As empresas encolheram na
mesma proporção do desemprego

nos pólos industriais

O ano de 1991 foi um ano de
ajuste das empresas de fretamento
à nova realidade do emprego nas re-
giões em que operam. Por exemplo,
as do ABC paulista, que atendem
às montadoras e às indústrias de au-
topeças, amargaram pátios cheios o
ano inteiro pois o desemprego cres-
cente levou seus clientes a reduzirem
o número de ônibus em operação.
A frota reserva, de 10%, ficou mul-
tiplicada por três, e a capacidade
ociosa manteve-se em 30% no ABC,
assegura Roberto Apud, presidente
do Sinfrete, sindicato das empresas
do ABC. Segundo ele, nenhum clien-
te deixou de operar o transporte pa-
ra seus funcionários, mas também
não foram registrados novos contra-
tos, com exceção da Brastemp, que
permaneceu durante o ano de 1990
sem transporte para funcionários, e
o retomou em 1991, com frota me-
nor, porque fechou uma das divisões.

Segundo Apud, as empresas de
fretamento não fizeram investimen-
tos em frota em 1991. "Na hora da
troca, vendemos o ônibus velho e
não o substituímos", exemplifica,
para justificar a queda no endivida-
mento. O empresário explicou a baixa
rentabilidade do patrimônio pelo
aviltamento da tarifa de frete, o que
também se refletiu na liquidez abai-
xo de um. A queda nas vendas, se-
gundo ele, é igualmente reflexo do
mercado de fretamento em retração.

Idêntica análise faz Martinho Fer-
reira de Moura, presidente do Sin-
frerj, entidade que reúne as empre-
sas de fretamento do Estado do Rio

de Janeiro. "Com o aumento do
desemprego, as empresas cortaram
linhas, reduziram os turnos e, em
conseqüência disso, houve aumen-
to da ociosidade da frota, que não
foi renovada." E citou, como exem-
plo, a Cobra Computadores, que
reduziu de quinze para sete as li-
nhas de ônibus. Paralelamente, a
atividade turística foi reduzida no
ano passado não apenas devido à
recessão como também devido à pre-
sença de um maior número de ôni-
bus na concorrência, postos em cir-
culação tanto pelas empresas de fre-
tamento como pelas linhas regulares,
e também pelas de ônibus clandesti-
nos, segundo Martinho Moura, que
preside a Antur, Associação Nacio-
nal dos Transportadores de Turismo.

Para Antônio Adalberto Corassi-
ni, assessor econômico do Transfre-
tur, sindicato das empresas de São
Paulo, Guarulhos, Osasco, Carapi-
cuíba e Itapecirica da Serra, os re-
sultados apresentados pelas firmas
analisadas não refletem apenas a re-
cessão e o desemprego, mas também
o despreparo de muitas delas em fa-
ce da nova realidade. "As compa-
nhias não esperavam uma redução
tão drástica, pois não dominavam
as informações. Por isso, não enxu-
garam. Os resultados positivos são
constatados naquelas que se prepara-
ram e que se tornaram mais compe-
titivas. As maiores têm custos que
as pequenas não têm. Afora isso,
donos de ônibus clandestinos têm
participado de concorrências, ofere-
cendo frete baixo e afastando as

maiores do mercado." Segundo Co-
rassini, os novos sindicatos (ver
mais adiante) propõem-se a exigir
maior rigor na fiscalização das em-
presas de fretamento, para eliminar
aquelas que não têm' autorização
das prefeituras para operar. No ca-
so de São Paulo, quem autoriza é
a EMTU, do governo estadual.

Roberto Apud, por sua vez, criti-
ca as empresas de linha regular de
transporte intermunicipal — "que
já estão com os custos fixos da fro-
ta assegurados pela tarifa" — por
fazerem fretamento com os mesmos
ônibus, a preços muito mais baixos.
"Não podemos entrar nas linhas re-
gulares nos fins de semana, quan-
do temos ociosidade e quando as
empresas de transporte intermunici-
pal não conseguem oferecer um bom
atendimento devido à limitação da
frota; no entanto, elas podem elimi-
nar a ociosidade nos dias úteis fazen-
do fretamento", argumenta.

MAIS DESCE DO QUE SOBE —
A lista das maiores revela que a que-
da mais flagrante foi a do Expres-
so Brasília, que perdeu, em 1991,
96,24% da receita em comparação
com 1990, o que a fez despencar
do primeiro para o 22? lugar. Seu
diretor, Wagner Canhedo Filho, tem
uma explicação implacável: perdeu
o único cliente, o governo federal,
que cortou o benefício do transpor-
te aos funcionários públicos.

"Fiquei com 220 ônibus parados
no ano passado, demiti mais de 90%
dos empregados, vendi dois ônibus
e procurei em vão por novos negó-
cios", conta Canhedo. Segundo ele,
está conseguindo, neste ano, movi-
mentar 10% da frota. Seu patrimô-
nio é o mais alto da lista e Canhe-
do não pretende reduzi-lo. "Vamos
tentar novos contratos e pôr a fro-
ta para rodar", assegurou.

Apud colocou dúvidas sobre o
faturamento da Breda, que saltou
do quarto para o primeiro lugar,
depois que foi comprada pelo gru-
po Nenê Constantino. "Não soube
de nenhum contrato novo. Que eu
saiba, ela andou perdendo alguns."
Antônio Alberto Corassini também
considerou o resultado ̀ desbalance-
ado'. A diretoria da Breda não se
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manifestou para explicar o aumen-
to da receita.

Mozart Koch, diretor da Viação
Montenegro, de Montenegro (RS),
a segunda em receita operacional lí-
quida e a quarta entre as dez melho-
res, considerou que o resultado do
setor é uma conseqüência direta
do desaquecimento da economia.
Segundo ele, a queda em sua empre-
sa só não foi maior porque se bus-
cou uma nova estrutura de custos,
com eliminação de dependência fi-
nanceira, como mostram o saldo cre-
dor da correção monetária e a redu-
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ção do endividamento. Sua receita
caiu em quase 80-o. Mesmo assim,
obteve um pequeno lucro contábil.
Seu elevado patrimônio (o terceiro
entre as dez) influenciou o resulta-
do, apesar de ter reduzido a frota
em 5'ro. Com uma frota atual de
4,7 anos, a Montenegro possui du-
zentos ônibus, dos quais 120 no fre-
tamento transportam funcionários
das indústrias da grande Porto Ale-
gre. Os demais fazem linha urbana.

Os balanços das 25 empresas ana-
lisadas mostram prejuízos operacio-
nais em quatorze e decréscimo da

Num ano difícil, em que o

setor perdeu dinheiro e a

receita média aumentou

apenas 4,6%, a Breda

conseguiu quase triplicar

suas receitas operacionais

receita em onze. Não foi possível
saber o que houve com sete delas,
que não tinham enviado balanço
em 1990. A liquidez corrente ficou
abaixo de um, nivelando-se à de
1989, e a rentabilidade sobre o patri-
mônio foi o item que acusou maior
queda (-1,93), apresentando, pela
primeira vez em cinco anos, resulta-
do negativo. Quem mais contribuiu
para isso foi a Benfica, a primeira
entre as melhores no anuário de
1991 e a décima neste ano (-41,64%).
O endividamento geral caiu 1007o
em comparação com o índice do
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RETAMENTO E TURISMO

As empresas

encerraram linhas

e reduziram

frotas porque os

clientes despediram

muita gente.

Martinho Ferreira

Moura, presidente

do Sinfrerj

ano anterior e isso se deve, segun-
do Apud, à ausência de investimen-
tos em frota.

SEM REPRESENTATIVIDADE
- O lamento em face dos resulta-
dos apurados pelas empresas de fre-
tamento e turismo não é a principal
reação das lideranças empresariais
do setor ao examinar a lista das
maiores. Sua principal reação é de
a surpresa diante do tamanho da lis-
ta: somente 25 enviaram os seus ha-

Empresa

1 - Transportadora TRIAUTO Ltda.
2 - Empresa de Transp. TRICOLOR Ltda.
3 - Viação MERAUMAR S.A.
4 - REAL Turismo Ltda.
5 - Expresso BRASÍLIA Ltda.
6 - SOLEMAR Transportes Turísticos Ltda.
7 - ALBA Turismo Ltda.
8 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda.
9 - Viação JACAREÍ Ltda.
10 - TRANSTURISMO Transp. Oriental Ltda.

Foto: P.Jolo

lanços, embora apenas no Estado
de São Paulo devam existir mais
de mil empresas.

Apesar de a atividade existir há
mais de trinta anos, as empresas

que compõem o setor só agora co-
meçam a se organizar associativa-
mente, e seus titulares ainda se mos-
tram temerosos diante da concorrên-
cia, motivo pelo qual não atendem
às solicitações de balanços de AS
MAIORES 1)0 TRANSPORTE.

Além disso, nem mesmo aquelas
que constam da lista se dispõem a
comentar seus resultados. A Rreda
Transportes e Turismo Ltda. não ofe-
receu qualquer explicacão sobre o
balanço. Seu diretor comercial, Dé-
cio Rangel Dinamarco, assegurou
que seu patrão, Joaquim Constanti-
no, viajara para a Europa em agos-
to e que só retornaria no final de
setembro, embora o dono da Bre-
da tivesse sido visto por ocasião da

Indicador 1 987 1 988 1 989 1 990 1 991

Rentabilidade i
Patrimônio Líquido 22.64 19,06 20,02 14,30 -1,93

Endividamento Geral 41,38 27,01 32,77 39,29 28,79

Liquidez Corrente 1,09 1,36 0,91 1,05 0,92

Crescimento de Vendas • - 6,19 4,60

(%)

29,29
25,51
19.98
13.48
13,10
10,93
6,98
5,29
3.38
324

Empresa

1 - BEL-TOUR Turismo e Transportes Ltda.
2 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda.
3 - Extra Expresso TRANSLADO Ltda.
4 - CORCOVADO Transportadora Turística Ltda.
5 - TRANSTURISMO Transp. Oriental Ltda.
6 - BREDA Transporte e Turismo Rio S.A.
7 - ARAUTUR Turismo Ltda.
8 - SOLEMAR Transportes Turísticos Ltda.
9 - Viação MERAUMAR S.A.
10 - ALBA Turismo Ltda.

3,44
2.69
2.13
1,98
1.93
1,88
1,82
1,60
1,24
1,20
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Empresa (c)/0)

1 - Expresso BRASÍLIA Ltda. 1138,01
2 - Viação MERAUMAR S.A. 14,77
3 - Transportadora TRIAUTO Ltda. 10,20
4 - SOLEMAR Transportes Turísticos Ltda. 7,62
5 - REAL Turismo Ltda. 5,18
6 - Empresa de Transp. TRICOLOR Ltda. 4,45
7 - Viação JACAREÍ Ltda. 2,31
8 - ALBA Turismo Ltda. 1,76
9 - BREDA Transporte e Turismo Rio S.A. 1,29
10 - TRANMIL Transporte e Turismo Ltda. 1,02

Empresa (Cr$ milhões)

1 - Expresso BRASÍLIA Ltda. 56958,3
2 - BREDA Transportes e Turismo Ltda. 12813,6
3 - Viação JACAREÍ Ltda. 3 963,9
4 - Viação MONTENEGRO S.A. 2882,3
5 - Viação MERAUMAR S.A. 2750,7
6 - TURSAN Turismo Santo André S.A. 2 436,8
7 - DOMÍNIO Transportadora Turística Ltda. 2222,6
8 - SOLEMAR Transportes Turísticos Ltda. 2173,0
9 - ARAUTUR Turismo Ltda. 1871,5
10 - Transportadora Turística BENFICA Ltda. 1165,5
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posse da nova diretoria do Setpesp
— Sindicato das Empresas Transpor-
tadoras de Passageiros do Estado
de São Paulo, no dia 26 de agosto,
em São Paulo.
O diretor comercial da Viação

Meraumar, de Limeira (SP), Edrnil-
son Chinelato, recusou-se a comen-
tar o desempenho da empresa por-
que, segundo ele, seus clientes — as
indústrias de suco de laranja da re-
gião de Campinas — não devem sa-
ber que a empresa está obtendo lucros.
A segunda colocada entre as

melhores, a Transturismo Oriental,
de São João de Menti, na Baixada
Fluminense (RJ), apresentou um
motivo mais grave para não expli-
car seus resultados: seus diretores
temem seqüestro; aliás, já teriam so-
frido ameaças, segundo João Luiz
Barbosa, filho de um dos sócios e
gerente da empresa. A Viação Jaca-
rei, de São José dos Campos (SP),
a quarta entre as maiores e a tercei-
ra entre as melhores, também não
se manifestou. Seu diretor, Ronald
Marques, chegou a marcar entrevis-
ta, mas depois desmarcou, alegan-
do falta de tempo.

Por outro lado, líderes da classe
não se mostraram em condições de
analisar a lista, alegando que ela é
"pouco ou quase nada representati-
va", como disse Roberto Apud, pre-
sidente do Sinfrete. Por sua vez,
Antônio Alberto Corassini, assessor
Econômico do Transfretur, não quis
analisar a relação porque, em suas
palavras, "não conheço a maioria
das empresas". O presidente do
Transfretur, Gerônimo Ardito, dire-

tor da Viação Santa Rita, nem quis
examinar a lista, transferindo a tare-
fa para o seu assessor.
Nem a empresa de Ardito nem a de

Apud, a Sabetur, constam da relação.
Com o balanço de sua empresa nas
mãos, Apud comparou com a lista e
respirou aliviado: "Aqui, eu só perco
para a Breda", mas se recusou a for-
necer uma cópia para sua empresa ser
incluída. O vice-presidente do Sinfre-
te, Laerte Pelosini, dono da Viação
Santo Inácio, presente à entrevista,
prometeu empenhar-se para engros-
sar a lista na próxima edição de
AS MAIORES DO TRANSPORTE.

Antônio Carlos Anderson, presi-
dente do sindicato que congrega as
empresas da região de Campinas,
foi procurado inúmeras vezes mas
não deu retorno.

ORGANIZAÇÃO — As empresas
de fretamento começaram a se orga-

nizar em sindicatos regionais no ano
passado, depois de se desligarem
do Sinfrete, entidade que nasceu no
ABC (SP) há dez anos. "Hoje, diz
Roberto Apud, nosso sindicato tem
35 empresas associadas, das 54 em
atividade na região". No restante
do Estado de São Paulo, foram cria-
dos outros seis sindicatos: em São
Paulo, no Vale do Paraíba, na re-
gião de Campinas, em Ribeirão Pre-
to, em Santos e no Circuito das Águas.
O número de empresas associa-

das ainda é pequeno. O Transfretur,
por exemplo, tem apenas cem, de
um total presumível de oitocentas,
segundo Antônio Adalberto Coras-
sini. "É duro trazer empresários
para cá. Eles acham que isso é coi-
sa para empresas grandes, tais co-
mo a Santa Rita e a Breda, ou en-
tão que as grandes querem saber
os segredos das pequenas", queixa-
se Corassini.

Empresas

morl  

ROL PL LL LC

-

EG

[1Ï4

RR RPL PC CRR TOTAL

1 — MERAUMAR 3 7 10 6 9 10 10 2 - 57
2 — TRANSTURISMO 2 1 6 9 10 5 7 10 - 50
3 — JACAREÍ 7 9 9 1 5 8 8 1 - 48
4 — MONTENEGRO 9 8 8 4 1 6 6 4 - 46
5 — ALBA 1 2 7 7 4 7 9 8 - 45
6 — BREDA 10 10 1 2 3 9 3 5 - 43
7 — ARAUTUR 5 4 4 8 8 3 4 6 - 42
8 — DOMÍNIO 6 5 5 10 2 4 5 3 - 40
9 — TURSAN 8 6 3 3 6 2 2 7 - 37
10 — BENFICA 4 3 2 5 7 1 1 9 - 32

Pontuação de 1 a 10 sobre os resultados. ROL - Receita Operacional Líquida; PL
Patrimônio Líquido; LL - Lucro Líquido; LC - Liquidez Corrente; EG - Endividamen
to Geral; RR - Rentabilidade sobre a Receita; RPL - Rentabilidade sobre o Patrimô
nio Líquido; PC - Produtividade de Capital; CRR - Crescimento Real da Receita.
Nota: Não foi incluído o CRR porque não foi possível obter este dado para algumas empresas.
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Evoluindo para a perfeição
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o lancamento dos novos ônibus MARCOPOLO GERACÃO-V traz para o mercado de transporte coletivo de

passageiros os melhores resultados de uma evoiucão moderna e constante Acima de tudo mais qualidade

para passageiros empresários e técnicos. A GERACÃO-V encontrou solucôes ideais em desempenho,

seguranca conforto e economia todas adaptadas as peculiaridades dos diversos mercados Como empresa

voltada inteiramente aos seus clientes a MARCOPOLO concebeu a GERACÃO-V visando satisfazer as

necessidades de todos Pesquisa experiência industrial v são dos aspectos mercadologicos, resposta as

tendências mundiais de design estilo e funcionalidade são características fundamentais dos novos ônibus

MARCOPOLO GERACÃO-V Um projeto maduro e inovador nas versões dos Rodoviários - simple, middle e high-

decks - VIAGGIO GV 850 VIAGGIO GV 1000 VIAGGIO GV 1150 PARADISO GV 1150 e PARADISO GV 1450,

para o sucesso das viagens desde médio curso ate a sofisticacão do turismo 5 estrelas São mais de 200

opcões apresentando as credenciais de producão de uma das mais importantes empresas do setor. Um

MARCOPOLO GERACÃO-V reafirma toda a vanguarda de um veículo que tem na harmonia de mais de 40.000

itens o resultado impecável de sua evolucao

MARCOPOLO GERACÀO-11. Conheça tudo sobre os novos veículos nestes endereços
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Cep 01065-970 - São Paulo- S.P. - Brasil. Fábrica: Rua Sebastiana G. Campos 1100 - Fone: (0194) 51-4815
Fax - (0194) 51-3396 - Telex (19) 1630 CDMR - P.O. Box 438 - End. Tel.: Swing - Cep 13480 - Limeira - S.P. - Brasil.
REPRESENTANTES: BAHIA/SERGIPE Sipol Ltda. - Fone: (071) 312-0070 - Fax (071) 312-0857 - CEARÁ/PIAUÍ - Norquip Ltda. - Fone: (085) 261-2500 - Fax: (085) 261-2140 - DISTRITO FEDERAL
- Cipel Ltda. - Fones: (061) 234-4522/351-3721 - Fax: (061) 234-0926 - ESPIRITO SANTO - L. Rocha Ltda. - Fone: (027) 223-7249 - Fax: (027) 223-6410 - MARANHÃO - Cechposto Ltda. - Fones:
(098) 221-3604/3702 - MATO GROSSO E MATO GROSSO DO SUL Leone Ltda. - Fones: (065) 322-1587 - Fax: (065) 624-5737- Campo Grande (067) 384-3421 - MINAS GERAIS - Ipol Ltda. -
Fone (031) 447-1082 Fax: (034) 447-1196 - PARÁ - Comlubel Ltda. - Fone: (091) 244-1170 - Fax: (091) 228-1305 - PARANÁ - Lavacar Ltda. Fone: (041) 368-6117 - Fax: (041) 368-6117 -
PERNAMBUCO/PARAIBA/ALAGOAS - Prescom Ltda. Fones: (081) 228-6377 - Fax: (081) 228-6406 - RIO DE JANEIRO - Ceccato DMR Filial Ramax - tel.: (021) 260-5675 - Fax: (021) 260-5675 -
RIO GRANDE DO NORTE - Raimundo R.O. Com. Repres. Fone: (084) 222-4188 - RIO GRANDE DO SUL - Marcopeças Ltda. - Fone: (051) 342-1655 - Fax: (051) 342-4964 - SANTA CATARINA
- Ecotec Ltda. - Fone: (0482) 44-2885 - Fax: (0482) 44-7223 SA0 PAULO/GOIÁS - Lautomalic Ltda. - Fone: (011) 581-6161 - Fax: (011) 276-4840


